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1. Introdução 
 
 
                               «Ninguém educa ninguém, ninguém se educa a si mesmo, os homens educam-se entre si, mediatizados pelo 
mundo» (Freire, P. 1996) 

 
 

A Escola não deve ser entendida como um espaço dedicado unica e exclusivamente à transmissão e aquisição de saberes curriculares,  

devendo ter em vista a diversidade da oferta educativa e formativa. 

O Plano Anual e Plurianual de Actividades (PAPA) deve constituir-se como mais um instrumento de trabalho e orientação que 

pretende ajudar a concretizar os objectivos prioritários de intervenção constantes no Projecto Educativo de Escola, tendo em conta as 

especificidades subjacentes ao projecto «Território Educativo de Intervenção Prioritária».  

As actividades inseridas no PAPA devem enquadrar-se nas vertentes, Participação na Escola, Relações com a Comunidade e Formação 

Profissional, pelo que as mesmas deverão ter em conta essa realidade.  

Educar, no sentido do desenvolvimento integral, pressupõe estimular nos alunos o desenvolvimento de competências, promover 

qualidades cívicas, consciencializá-los para a importância de participarem numa sociedade que se pretende responsável, plural, 

multicultural, assente nos valores da solidariedade, liberdade e igualdade.  

    Relativamente ao aspecto organizacional do PAPA, as actividades propostas encontram-se planificadas em grelha própria e por ordem 

cronológica, abrangendo os Departamentos Curriculares e Áreas Disciplinares que os constituem, Ensino Regular, 3º Ciclo e Ensino 

Secundário, Cursos Qualificantes, Projectos de Desenvolvimento Educativo / Clube,  bem como todos os Órgãos, Serviços, Organismos, 

Estruturas e Associações relacionadas com a Escola. 

Cada actividade aprovada pressupõe uma avaliação a realizar pelos seus dinamizadores, em grelha própria, aprovada pelo Conselho 

Pedagógico, deixando ao cuidado destes últimos a escolha do instrumento de avaliação dos seus destinatários. 



 
 

       Este documento encontra-se organizado em seis capítulos distintos, compreende uma pequena Introdução  Reflexiva, seguida do PAPA 

de todas as actividades a realizar, durante o triénio em que estará vigente e das respectivas Avaliações (organizadas também elas por ordem 

cronológica de realização) feitas pelos dinamizadores e intervenientes.  

No final de cada período, deverá ser realizada uma avaliação do processo e, no final do ano lectivo, terá lugar uma Avaliação Global, 

que pretende ser reflexiva, tendo em vista a determinação dos aspectos positivos, negativos, aspectos a melhorar e 

recomendações/sugestões, sempre numa perspectiva da melhoria da qualidade e, consequentemente, do Sucesso Educativo.  

Finaliza com a Bibliografia e Anexos. 

Flexível e aberto à integração de novas actividades, na concretização do PAPA, apenas se aconselha alguma reserva na programação 

das Visitas de Estudo, as quais devem ser realizadas preferencialmente nos dois primeiros períodos, sugerindo-se um limite de duas, por 

período. 

 

Nota: Mantém-se a nota introdutória ao documento do Plano Anual de Actividades do ano lectivo transacto, à qual foram introduzidas algumas 

alterações que se prendem com  a nova estrutura do mesmo.  

 O presente documento esclarece acerca do seu conteúdo e organização. 

 

A Comissão de Acompanhamento do Plano Anual e Plurianual de Actividades 
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CONSELHO EXECUTIVO 
 
 

 
Actividade 1   A Escola Reúne                          1º Período ( Já realizada) 

Responsáveis Destinatários Recursos Hum. Recursos Mat. 
Previsão 

Orçamental Descrição Objectivos 
Escola Outros 

Conselho 
Executivo   

 

Professores 

do Ensino 

Básico e do 

Ensino                                      

Secundário 

de todos os 

grupos 

disciplinares. 

 

Conselho 
Executivo , 
formadores e 
docentes  

 
Equipamentos 
específicos –  
Sala D23; 
computador 
portátil 
,projector e 
fotocópias 

 
2�  

 Apresentação duma sensibilização 
sobre a problemática das reuniões 
na Escola  
 

 Sensibilizar os professores para a 

problemática das reuniões 

Melhorar o funcionamento das 

reuniões na nossa Escola 

 

 
Actividade 2: Segurança nas escolas (1º Período) 

Responsáveis Destinatários Recursos Hum. Recursos Mat. 
Previsão 
Orçamental Descrição Objectivos 
Escola Outros 



 
 

 

 
 

Conselho 
Executivo  e 
Clube de 
Protecção 
Civil 

Alunos 
inscritos no 
Clube de 
Protecção 
Civil; e 
alunos da 
Turma Info 2 
F 

2º Comandante 
dos Bombeiros 
Voluntários de 
Coimbrões 
Conselho 
Executivo e 
Equipa de 
Segurança. 
 

 
Equipamentos 
específicos –  
Instalações 
dos 
Bombeiros 
Voluntários 
de Coimbrões 
 
Utilização de 
extintores 
Uso de 
gasolina e 
gasóleo 

 
30 �   

 Será feito uma actividade teórico-
prática da utilização de extintores e 
de agulhetas. 

Promover uma cultura de 
segurança. 
 
Utilizar de forma correcta os 
extintores.e as agulhetas. 

 
Actividade 3: Segurança nas escolas (1º Período) 

Responsáveis Destinatários Recursos Hum. Recursos Mat. 
Previsão 
Orçamental Descrição Objectivos 
Escola Outros 

Conselho 
Executivo  e 
Clube de 
Protecção 
Civil 

Alunos de 
duas turmas 
problemática
s 

Elementos da 
Escola Segura 
da  P.S.P. 
 

Equipamentos 
específicos –  
PC + 
projector 
multimédia + 
tela de 
projecção + 
colunas de 
som 

 
 

 Será feito uma actividade teórico-
prática sobre o tema da utilização 
de drogas. 

Promover uma cultura de 
segurança. 
 
Sensibilizar os alunos para esta 
problemática; 
Motivar os alunos para não 
consumirem drogas. 



 
 

 
 

 
 
 
. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
Actividade 4: Palestra sobre sexualidade e afectos  (ao longo do ano) 

Responsáveis Destinatários Recursos Hum. Recursos Mat. 
Previsão 
Orçamental Descrição Objectivos 
Escola Outros 

Conselho 
Executivo e 
Coordenação 
da Promoção 
da Educação 
para a Saúde 
   

Alunos de 
turmas a 
necessitarem 
de mais 
formação 
sobre o tema 

Coordenador da 
Promoção da 
Educação para a 
Saúde + 2 
professores do 
grupo de 
Biologia/Geolog
ia 
 

PC + 
projector 
multimédia + 
tela de 
projecção + 
colunas de 
som 

 
5�   

  Promover uma sexualidade 
responsável facilitadora de 
relações humanas saudáveis 



 
 

 
 

 
�

��������������
�

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 
 

 
PLANO DE ACTIVIDADES 

 
ANO LECTIVO 2008/09 

 
Objectivos 
 

1. Promover uma participação cada vez mais activa dos pais e encarregados de educação (PEE) na vida da escola; 
2. Ser ponte de ligação entre a escola e o meio onde está inserida. 

 
Actividades propostas 
 

1. Dia de atendimento a PEE – 3ª terça-feira de cada mês das 21 às 22 h/ao longo do ano lectivo 
2. Participação nas estruturas do Movimento Associativo de Pais/ao longo do ano lectivo 
3. Comemoração do Dia Europeu dos Pais e da Escola/14 de Outubro 
4. Participação nos órgãos de gestão da Escola/ao longo do ano lectivo 
5. Divulgação das actividades da APESCA no site da Esic 
6. Criação de um espaço de informação/formação tipo ”escola de pais” 
7. Organização, no final do 2º período, de um encontro de carácter lúdico aberto à participação de toda a comunidade 

 
 
Participação noutras actividades 
 
A APESCA propõe-se  participar noutras actividades, consideradas de interesse relevante, para as quais seja convidada pela escola, por 
outras associações e/ou instituições. 
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Visita de Estudo 
a Sintra 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
- Contactar com 
património cultural 
português 
- Conhecer espaços 
referidos na obra 
-Fomentar a aquisição de 
um saber fundamentado na 
observação 
-Estimulara a curiosidade 
intelectual e o espírito 
crítico 
- Concretizar conteúdos 
teóricos adquiridos nas 
aulas 
 
 
 
 
 
 
- Fomentar a articulação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Elaboração de 
convites. 
- Elaboração do 

 
Professoras Inês 
Alves de Sousa, 
Júlia Vilaverde e 
Manuela Silva 

 
 
 
 

Professoras 
Manuela Santos, 
Fernanda Vaz e 
Jacinta Cordeiro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Todas as 
turmas do 
12º ano 

 
 
 
 
 

Turmas 
A,B e D 
do 11º 
Ano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2º Período 

 
 
 
 
 
 
 

2º Período 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Humanos: 
formadores 

 
A definir 
 
 
 
 
 
 
 
A definir 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Livro: 16�  
- Ramos de 
flores: 12 �  

 
Relatório 
 
 
 
 
 
 
 
Preenchime
nto de uma 
grelha de 
avaliação, 
com nas 
grelhas de 
avaliação 
do grau de 
satisfação 
dos 
participante
s 
 
 



 
 

 

 

Sarau Cultural 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

de saberes e 
competências às 
diferentes disciplinas. 
- Desenvolver o gosto 
pelo saber, a fim de se 
melhorar o sucesso 
escolar. 
- Promover a interacção 
escola-comunidade. 
- Contactar com textos 
literários. 
- Fomentar o gosto pela 
leitura de textos 
poéticos. 
- Despertar para o prazer 
da dramatização. 
- Trabalhar de forma 
interdisciplinar. 
- Integrar as novas TIC 
no processo de ensino-
aprendizagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Programa do 
sarau. 
- Elaboração de 
postais de Natal. 
- Interpretação de 
canções. 
- Declamação de 
poemas. 
- Dramatizações. 
- Apresentação 
de um data show. 
- Declamação de 
poemas dos 
autores Ferreira 
da Costa e Elvira 
santos, feita pelos 
próprios. 
- Oferta de um 
livro, como 
prémio ao melhor 
postal de natal. 
- Venda de livros 
dos autores 
mencionados. 
 
 
 
 
 
 
Partida da ESIC: 
6:15 
- Visita ao 
Palácio da Pena. 
- Almoço na 

 
 
 
 
 
 
 
 

Português 
Inglês 

Educação Física 
Expressão 
Plástica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Toda a 
comunidad
e escolar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
4/12/08 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

27/2/09 
 

das 
disciplinas 
mencionada
s. 
- 
Financeiros 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Humanos: 
formadores 
das 

- Pratos de 
cartão: 5 �  
- cartolinas: 
2 �  
- 
guardanapo
s: 1 �  
- Biscoitos 
sortidos: 12 
�  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Entrada no 
Palácio da 
Pena: 7�  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório do 
professor 
dinamizador 
e de 
formandas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Visita de estudo 

à Serra de Sintra  

 

 

 

 

Apresentação de 

obra literária: 

As Noites da 

Viúva 

(narrativa). 

Autor: Luís 

Coelho 

(Professor Abel 

Mota, não se 

podendo “Luís 

Coelho” 

considerar um 

pseudónimo, 

uma vez que é o 

seu segundo e 

terceiro nome. 

Visita de estudo 

 
 
 
- Sensibilizar para a 
leitura da obra literária 
Os Maias. 
 
- Contextualizar a 
referida obra literária. 
Desenvolver o trabalho 
em equipa. 
Observar um local 
importante na obra 
literária, para posterior 
registo escrito. 
Facultar uma experiência 
rica em emoções. 
 
 
 
- Promover a interacção 
escola-comunidade. 
- Contactar com textos 
literários. 
Fomentar o gosto pela 
leitura de textos 
poéticos. 
 
 
 
 
 

Escola 
Secundária Santa 
Maria. 
- Roteiro 
queirosiano. 
- Regresso à 
ESIC: 22:30 
 
 
 
 
- Distribuição de 
convites. 
- Elaboração do 
Programa da 
apresentação da 
obra. 
- Apresentação 
de um data show. 
- Apresentação 
da obra. 
- Venda da obra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Português 
Educação Física 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Português 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Alunos da 
turma 11H 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Toda a 
comunidad
e escolar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Abril de 
2009 

(Semana 
Cultural da 

Escola) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2 de 
Outubro de 

2008 
 

disciplinas 
mencionada
s. 
- Transporte 
da CMG 
- 
Financeiros 
 
 
 
 
 

 
Humanos: 
professor de 
Português e 
convidados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Material de 
escritório 

por aluno. 
- Almoço na 
Escola 
Secundária: 
tabela em 
vigor  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Actividades 
financiadas 
pelo POPH 

 
 
 
 
 
 
 
Relatório do 
professor 
dinamizador 
e de 
formandas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório do 
professor 
dinamizador 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

à Livraria Lello 

entre outras. 

 

 

 

 

 

 

Ida ao Teatro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Trabalho de 

 
 
 
 
 
 
 
Conhecer uma das 
melhores livrarias do 
mundo; 
Observar imagens onde 
a Arte e a História se 
cruzam com os livros; 
Apreciar a bela fachada 
neogótica; 
Olhar a bela escadaria 
circular em madeira; 
Valorizar o contacto 
com os livros. 
 
 
Assistir à representação 
de uma peça de teatro; 
Fomentar o gosto pelo 
teatro. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

Manuela 
Carvalho e 
Norberta 
Rodrigues 
/Língua 
Portuguesa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Turmas 
dos Cursos 
de 
Educação 
e 
Formação 
(2º ano de 
formação) 
Acp e Info 
2E 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Todos 
alunos da 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2º Período 
e/ou 

3º Período 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

1º Período 
 
 

diverso 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 (Sem 
custos para 
os alunos) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Elaboração 
de um 
relatório 
individual. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Preenchime
nto de uma 
ficha de 
avaliação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todos os 
trabalhos 



 
 

Projecto 
 
(todas as turmas 
de 10º ano) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Concurso 
Literário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ida ao 
Teatro 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cumprimento do 
Programa – Desenvolver 
nos alunos competências 
ligadas à produção de 
textos do domínio 
transaccional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sensibilizar a comunidade 
educativa e o meio 
envolvente para o trabalho 
cooperativo 
Promover gosto pela 
produção de texto 
 

 
Trabalho de 
grupo, com 
vista à 
dinamização do 
Concurso 
Literário “O 
Melhor Conto 
de Natal” 
 
 
 
 
 
 
 
 
Colaboração 
meio/escola 
 
 
Produção de 
texto inédito 
 
 
 
 
 
 
Assistir à 
representação da 
peça Retalhos, 
pela Companhia 
“Teatro do Frio” 

 
Professoras de 

Português 
e 

alunos de 10º ano 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Alda Roma 
Fernanda Vaz 
Maria João 
Pereira 
 
 

Professoras de 
Português 

 
 
 

 
 
 
 

Professoras de 
Português  
Inês Sousa 

Júlia Vilaverde 
Manuela Silva 

Escola e 
das 

Escolas 
circundant

es 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Toda a 
comunidad

e 
envolvente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Alunos de 
10º e 12º 

anos 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1º Período 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2º Período 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Computad
ores do 
CRIE 
 
Fotocópias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotocópias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Autocarro 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Bilhete de 
entrada 
(� 3,50) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

produzidos 
pelos alunos 
serão alvo 
de 
avaliação: 
os escritos 
serão 
avaliados 
quantitativa
mente, 
sendo a 
apresentaçã
o oral dos 
mesmos 
avaliada 
qualitativam
ente  
 
 
Relatório 
crítico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Oralidade: 
reflexão 
crítica sobre 



 
 

 
 
 
 
 
Visita de Estudo 
a Mafra/Sintra 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Idas ao cinema 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Sensibilizar os alunos 
para outras realidades 
artísticas 
complementares à 
Literatura 
Possibilitar o contacto dos 
alunos com as artes 
performativas 
 
 
 
 
 
Motivar o estudo de 
Memorial do Convento 
de José Saramago 
 
Apreciar o património 
histórico referido na 
obra 
 
Consolidar o estudo de 
Fernando Pessoa – 
misticismo e iniciação  
 
 Estimular a  curiosidade 
intelectual e o espírito 

 
 
 
 
 
 
 
 
Visitar o 
Convento de 
Mafra 
Visitar a Quinta 
da Regaleira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assistir aos 
filmes 
Ensaio sobre a 
Cegueira  
E 
 Amor de 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Professora de 
Literatura 
Portuguesa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professoras de 
Português 
Inês Sousa 
Júlia Vilaverde 
Manuela Silva 

 

 
 
 
 
 
 
 

Alunos do 
12º ano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Alunos de 
Literatura 
Portuguesa 
do 11º D 

 
 
 
 

 
 
 

24 de Abril 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2º Período 
 
 

3º Período 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

20�  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bilhetes de 
entrada 

 

a actividade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
Idas ao Teatro  
 

crítico 
 

Concretizar conteúdos 
teóricos adquiridos nas 
aulas 

 
Motivar para o estudo de 
obras literárias 
 
Desenvolver relações 
interpessoais e espírito 
de equipa 

 
Estimular a curiosidade 
intelectual e o espírito 
crítico 

 
Fomentar o gosto pelo 
cinema / teatro 

 
Sensibilizar os alunos 
para outras realidades 
artísticas 
complementares à 
Literatura 

 
Possibilitar o contacto 
dos alunos com as artes 
performativas 
 

Perdição 
 
 
Assistir às peças  
Felizmente há 
Luar!  
e 
Tambores na 
Noite 
 
 

 
 
 
 
 

12º D, F, E 

 
 

2º Período 
 
 

3º Período 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Autocarro 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
Preenchim
ento de 
uma Ficha 
de 
Avaliação 
de 
Actividade 
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Visita de 
estudo 

 
 
 
 
 

Ida ao 
cinema 

 
 
 

 
Ida ao 
cinema 

 
 
 
 
 
 
 
 

Concurso 
de 

postais 
de Natal 
 

-Motivar para o estudo do 
tema “os médias” 
-Descobrir os segredos da 
rádio desde a descoberta da 
TSF até aos nossos dias. 
-Produzir um “programa” de 
televisão. 
 
-Contactar directamente 
com a língua e a cultura 
francesas. 
- Reflectir criticamente 
sobre os conflitos em grupo 
e os grupos de conflito. 
-Motivar para o estudo do 
tema “os médias”: 
o cinema. 
-Contactar directamente 
com a língua e a cultura 
francesas. 
-Reflectir criticamente e 
comparativamente sobre a 
realidade francesa e a 
portuguesa. 
-Proporcionar actividades de 
enriquecimento curricular. 
-Promover competências da 
Expressão Escrita. 
 

-Visita ao Museu dos 
Transportes e 
Comunicação. 
-Participação no clube da 
rádio. 
-Participação no clube da 
televisão. 
 
 
- Ir ao cinema. 
- Assistir a um filme 
francês:“A turma” 
 
-Motivação dos alunos na 
sala de aula. 
-Elaboração das mensagens 
de Natal. 
-Correcção dos erros das 
mesmas 
-Elaboração dos postais. 
-Recolha dos trabalhos 
elaborados. 
-Exposição dos mais 
bonitos postais. 

Maria da 
Conceição 
Lopes 
 
 
 
 
 
Maria 
Helena 
Guedes 
Manuela 
Amaral 
 
 
Maria da 
Conceição 
Lopes 
 
 
 
Professores 
do Ensino 
Básico 

Alunos de 
Francês do 
11º D  
 
 
 
 
 
 
Alunos do 
Curso 
Profissional 
de 
Secretariad
o. 
  
Alunos de 
Francês do 
11º D  
 
 
 
 
Alunos de 
Língua 
Francesa do 
Ensino 
Básico 
 
 
 
 

9 de 
Outubro 
de 2008 
 
 
 
 
 
 
26 de 
Novembro 
de 2008 
 
 
4 de 
Dezembro 
de 2008 
 
 
Última 
semana do 
primeiro 
período 

Humanos: 
professora 
e alunos 
 
 
 
 
 
 
 
Humanos: 
professora 
e alunos 
 
 
 
 
Papel de 
base para 
a 
elaboraçã
o dos 
postais 

- Bilhete de 
ingresso: � 3 
cada. 
- Transporte 
a cargo dos 
alunos. 
 
- Bilhete de 
ingresso: 
� 4.40 cada 
- Transporte 
a cargo dos 
alunos (Tudo 
subsidiado 
pelo 
PRODEP  
 
 Bilhete de 
ingresso: 
� 4,40 cada 
- Transporte 
a cargo dos 
alunos. 
 

-Reflexão crítica. 
-Debate na sala 
de aula. 
-Aplicação dos 
conteúdos 
programáticos. 
-Produção de 
textos escritos. 
 
-Reflexão crítica. 
-Debate na sala 
de aula. 
-Aplicação dos 
conteúdos 
programáticos 
das disciplinas 
envolvidas. 
 
-Reflexão crítica. 
-Debate na sala 
de aula. 
-Produção de 
textos de opinião 
 
-Empenho dos 
alunos. 
-Expressão escrita. 
-Criatividade 



 
 

Designa
ção da 

activida
de 

Objectivos Estratégias 
Dinamiza

dores 
Público-

alvo 

Período 
de 

Duração 

Recurso
s 

Previsão 
Orçamenta
l 

Formas de 
avaliação 

Visita 
de 

estudo 
 
 
 
 
 

Ida ao 
cinema 

 
 
 
 

Ida ao 
cinema 

 
 
 
 
 
 
 
 

Concurs
o de 

postais 
de Natal 

 

-Motivar para o estudo do 
tema “os médias” 

-Descobrir os segredos da 
rádio desde a descoberta da 

TSF até aos nossos dias. 
-Produzir um “programa” de 

televisão. 
 

-Contactar directamente 
com a língua e a cultura 

francesas. 
- Reflectir criticamente 

sobre os conflitos em grupo 
e os grupos de conflito. 

-Motivar para o estudo do 
tema “os médias”: 

o cinema. 
-Contactar directamente 
com a língua e a cultura 

francesas. 
-Reflectir criticamente e 

comparativamente sobre a 
realidade francesa e a 

portuguesa. 
-Proporcionar actividades 

de enriquecimento 
curricular. 

-Promover competências da 
Expressão Escrita. 

-Visita ao Museu dos 
Transportes e 
Comunicação. 

-Participação no clube da 
rádio. 

-Participação no clube da 
televisão. 

 
 

- Ir ao cinema. 
- Assistir a um filme 
francês:“A turma” 

 
-Motivação dos alunos na 

sala de aula. 
-Elaboração das 

mensagens de Natal. 
-Correcção dos erros das 

mesmas 
-Elaboração dos postais. 
-Recolha dos trabalhos 

elaborados. 
-Exposição dos mais 

bonitos postais. 

Maria da 
Conceição 

Lopes 
 
 
 
 
 

Maria 
Helena 
Guedes 
Manuela 
Amaral 

 
 

Maria da 
Conceição 

Lopes 
 
 
 

Professore
s do 

Ensino 
Básico 

Alunos de 
Francês 
do 11º D  

 
 
 
 
 
 

Alunos do 
Curso 

Profission
al de 

Secretaria
do. 

  
Alunos de 
Francês 
do 11º D  

 
 
 
 

Alunos de 
Língua 

Francesa 
do Ensino 

Básico 
 

9 de 
Outubro 
de 2008 

 
 
 
 
 
 

26 de 
Novembro 
de 2008 

 
 

4 de 
Dezembro 
de 2008 

 
 

Última 
semana do 
primeiro 
período 

Humano
s: 

professo
ra e 

alunos 
 
 
 
 
 
 
 

Humano
s: 

professo
ra e 

alunos 
 
 
 
 

Papel de 
base 

para a 
elaboraç
ão dos 
postais 

- Bilhete de 
ingresso: � 3 

cada. 
- Transporte 
a cargo dos 

alunos. 
 

- Bilhete de 
ingresso: 

� 4.40 cada 
- Transporte 
a cargo dos 

alunos 
(Tudo 

subsidiado 
pelo 

PRODEP  
 

 Bilhete de 
ingresso: 

� 4,40 cada 
- Transporte 
a cargo dos 

alunos. 
 

-Reflexão crítica. 
-Debate na sala 

de aula. 
-Aplicação dos 

conteúdos 
programáticos. 
-Produção de 

textos escritos. 
 

-Reflexão crítica. 
-Debate na sala 

de aula. 
-Aplicação dos 

conteúdos 
programáticos 
das disciplinas 

envolvidas. 
 

-Reflexão crítica. 
-Debate na sala 

de aula. 
-Produção de 

textos de opinião 
 

-Empenho dos 
alunos. 

-Expressão 
escrita. 

-Criatividade 

A Coordenadora de Francês - Maria da Conceição Lopes 



 
 

 
  Departamento: Línguas                                                                                                             Disciplina: Inglês -Grupo disciplinar: 330                                                       
                                                                                                    
Designaçã

o da 
actividad

e 

Objectivos Estratégias Dinamizad
ores 

Público-alvo Data de 
execução 

Recursos 
Previsão 
Orçamen

tal 

Formas de 
avaliação 

 
 
Viagem a 
Londres 
 
*(segue  
programa 
em 
anexo) 
 
 
 

 
. Contactar “in 
loco” com a 
cultura Inglesa; 
 
. Vivenciar 
conceitos  
e  características 
culturais 
específicas de 
uma nação. 
 
. Adquirir, 
compreender e 
aplicar 
competências 
linguísticas em 
Inglês.  

  
 
Gabriela 
Reis 

 
 
Professores e 
alunos do 9º ao 
12º  
ano. 

 
 
 

 
 
 
 
Ida e volta de 
avião 
 
Estadia em  Hotel 
Situado no centro 
de 
Londres 

 
 
 
( sujeito a 
alteração 
de 
tarifas, 
taxas e 
impostos) 

 
 
 
Relatório. 
 
 
Inquérito 
feito aos 
alunos. 



 
 

 
 
 
Feira do  
Livro 
 
 
 
 

 
. Incentivar os 
alunos à leitura 
em Inglês 
 
. Incentivar os 
alunos, através 
do uso do 
dicionário, à 
pesquisa de novas  
expressões e / ou  
palavras 

  
 
 
 
Gabriela 
Reis 
 
Manuela 
Magalhães 

 
 
 
Toda a 
comunidade 
escolar 

 
 
15 e 16 de  
Dezembro 
De 2008 

   
Relatório 

 
Teatro 
Interactiv
o 
(Expo- 
Língua) 
 

 
Contactar in loco 
com a Língua 
Inglesa 

  
 
Professoras 
do 9º grupo 

 
CEF 
Cursos 
Profissionais 

 
2º período 
(caso o 
grupo de 
teatro se 
desloque a 
Vila Nova 
de Gaia) 

 
 
 Fotocópias 

 
6 �  por 
aluno + 
bilhete 
deautor-
ro 

 
Inquérito 
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Actividades / 
jogos variados.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fomentar o convívio 
entre alunos e 
professores fora do 
âmbito da sala de 
aula.  
 
Promover o gosto pela 
cultura ambiental e por 
e por actividades 
lúdicas e desportivas.  
 
Incentivar à tolerância 
e ao respeito pelo 
outro. 
 
Utilizar as Tecnologias 
de Informação na 
pesquisa de 
informação sobre 
eventos desportivos 
 
 
 
Fomentar o convívio 
entre alunos e 
professores fora do 
âmbito da sala de 
aula.  
 
Organizar e mobilizar 
um universo coerente 
de valores que 

  
Professora 
de E.M.R.C. 
e Prof. 
Guener  
(Professor de 
E.M.R.E 
convidado) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Todas as 
Turmas 
inscritas em 
E.M.R.C., 
turmas do 
Prof. Guener 
(Info 2 E e 2 
F) e alunos 
de E.M.R.E. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1º 

Período 
(Dezemb

ro – 
última 

semana 
de aulas) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Autocarros 
de empresa 
contratar.. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ainda em 
estudo 
para cada 
actividade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fichas de trabalho 
realizadas em 
E.M.R.C. pelos alunos 
da disciplina. 
 
Relatórios realizados 
quer na disciplina 
acima referida, quer na 
disciplina de 
Aplicações de 
escritório.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Realização do 
dia da 
“Aventura”  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

permitam a integração 
o outro que é diferente 
e que possui 
necessidades 
específicas. 
 
Incentivar à tolerância 
e ao respeito pelo 
outro 
 
Conhecer, valorizar e 
respeitar a natureza. 
 
Compreender a 
utilização das 
Tecnologias de 
Informação na 
divulgação de eventos 
diversificados 
 
 
Complementar os 
conhecimentos 
adquiridos nas aulas. 
 
Promover o convívio 
entre professores e 
alunos fora do âmbito 
da sala de aula, de 
forma a consolidar a 
relação pedagógica. 
 
Fomentar o 
intercâmbio escolar ao 
nível da disciplina de 
E.M.R.C. 
 
Reforçar a identidade 
do aluno de E.M.R.C. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professora 
de E.M.R.C. 
e Prof. José 
Guener 
(Professor de 
E.M.R.E 
convidado) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todas as 
Turmas 
inscritas em 
E.M.R.C., 
turmas do 
Prof. Guener  
(Info 2 E e F) 
e alunos de 
E.M.R.E. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2º 
Período 
(Março – 

última 
semana 

de aulas) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Autocarros 
de empresa 
a contratar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ainda em 
estudo 
para cada 
actividade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fichas de trabalho 
realizadas em 
E.M.R.C. pelos alunos 
da disciplina. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
VII Encontro de 
alunos de 
E.M.R.C. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Festejar o encontro e 
a partilha e a vivência 
dos valores humanos 
e cristãos. 
 
Compreender a 
utilização das 
Tecnologias de 
Informação na 
divulgação de eventos 
diversificados. 
 
 
 

 
 
 
 
 
Professora 
de E.M.R.C. 
e Prof. 
Guener. 
 
 
 
 

Todos os 
alunos 
 inscritos em 
E.M.R.C. , 
alunos do 
Prof. Guener 
( Info 2 E e 2 
F), 
Professores 
acompanhan
tes e 
Professora 
de E.M.R.C. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

22 de 
Maio 

 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Autocarros 
de empresa 
a contratar 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Ainda em 
estudo 
para cada 
actividade 
 

 
 
 
 
 
 
 
Fichas de trabalho 
realizadas em 
E.M.R.C. pelos alunos 
da disciplina. 
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Área Disciplinar: HISTÓRIA  - Grupo 400                                          Departamento das Ciên cias Sociais e Humanas   �

 

Designação da 
Actividade 

Objectivos Estratégias Dinamizadore
s 

Público-
Alvo 

Período 
de 

duraçã
o 

Recursos 

Previsão 
orça
ment

al 

Formas de avaliação 

 
Visita de estudo ao 
Museu do Caramulo

 
*Colecção de Arte 
*Colecção de 
Automóveis 

*Colecção de 
brinquedos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estimular as capacidades 
intelectuais de cada aluno, 
nomeadamente a 
criatividade, a concentração, 
o sentido crítico e a 
capacidade de 
argumentação. 

 
Desenvolver a sensibilidade 
estética. 

 
Promover o respeito pelo 
património histórico -cultural.

 
Reconhecer o contributo da 
História para a 
compreensão e resolução 
de problemas do Homem 
através dos tempos. 

 
Compreender a ligação entre 
o avanço tecnológico e o 
progresso da Humanidade. 

 
Possibilitar a integração de 
conhecimentos de diferentes 
áreas disciplinares. 

 
Proporcionar momentos de 
convivência, sentido de 
camaradagem e cooperação

 
 

Preparação da visita 
com informação 
sobre o local e as 
exposições a visitar.

 
Visita guiada de 
acordo com os 
conteúdos do tema “ 
Sociedade e Cultura 
num Mundo em 
mudança” 

 
Ficha de avaliação da 
visita de estudo. 

 
Redacção de uma 
notícia a publicar no 
Jornal da escola. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Luisa Sobrado 
Rosário Alves 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
9º A; 9º B; 
9ºH; 9ºL; 
9º M 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
1 dia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Autocarro 
 
Guião 
 
Ficha de avaliação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

18 euros por 
aluno 

 
 
(3euros para 
a entrada 
no Museu e 
15 euros 
para o 
Transporte)

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Observação das atitudes 
dos alunos 

 
Ficha de avaliação da 
visita de estudo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Biografias Históricas 
no jornal escolar “ O 
Desalinhado” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escrita Recreativa 
Histórica no Jornal 
Escolar “ O 
Desalinhado” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Fomentar o gosto e criar 
hábitos de pesquisa 
histórica, leitura e redacção 
de textos; 

Diversificar as estratégias de 
ensino-aprendizagem; 

Sensibilizar e proporcionar a 
participação dos alunos em 
projectos educativos. 

 
 
 
Criar hábitos de leitura e de 
produção de textos; 
Proporcionar o 
desenvolvimento da 
criatividade;  

Diversificar as estratégias 
pedagógico-didácticas; 
Sensibilizar e proporcionar a 
participação dos alunos em 
projectos educativos. 

 
 
 
 
Desenvolver técnicas de 
pesquisa e selecção de 
informação; 

Promover o contacto com 
fontes diversas; 

Melhorar o espírito crítico; 
Promover o espírito crítico e 

 
 
Fomentar e orientar a 
realização de mini-
biografias históricas.

 
 
 
 
 
 
 
Fomentar e orientar a 
produção de textos 
poéticos originais. 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Elaboração de uma 
biografia; 

Construção de um 
texto dramático. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professores de 
História do 8º 
ano. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professores de 
História do 8º 
ano. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao longo do 
ano. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao longo do 
ano. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Acessos aos seguintes 
espaços e respectivos
equipamentos, fundos 
documentais e 
serviços: BE; sala 
multimédia; CRIE; 
Jornal escolar “O 
Desalinhado” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A considerar, em altura 
oportuna conforme o 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação e correcção 
científica, pedagógica e 
literária dos trabalhos 
finais. 

Grau de satisfação dos 
alunos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Peça de Teatro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conferência sobre “A 
Globalização” pelo 
Prof. Doutor José 
Milhazes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Exposição sobre as 
correntes artísticas 
da 2ª met do séc. 
XIX. 

 
 
 
 
 
 
 

a responsabilidade; 
Mobilização da comunidade 
educativas vs cultura de 
escola. 

 
 
 
 
 
Interpretar a importância da 
globalização no campo da 
informação, da economia, 
da cultura e demais 
aspectos. 

Desenvolver o espírito crítico 
e a comunicação. 

 
 
 
 
 
Contribuir para a melhoria 
das aprendizagens; 

 
Dinamizar/participar nas 
actividades da escola. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palestra, seguida de 
debate. 

Construção de um 
guião sobre 
questões a colocar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Pesquisa na internet 
sobre principais 
autores, obras mais 
significativas, 
reacções da 
sociedade da época 
às novas propostas 
artísticas de finais 
de século. 

 
 

Professor e 
alunos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Convidado, prof. 
Mª de Fátima 
Pinto Ribeiro e  
docentes do 
Departamento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Professora de 
História. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Comunidade 
escolar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comunidade 
escolar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11º D e 
comunidade 
escolar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ao longo do 
ano. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
08/01/2009 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conselho de Turma. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Computador e data 
show. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Relatório e ficha de 
avaliação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório e ficha de 
avaliação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Verificação da capacidade 
de tratamento e recolha 
de informação Histórica. 

Verificação da capacidade 
de síntese e contacto 
com outros 
conhecimentos. 

Verificação da capacidade 
de espírito crítico e 
autonomia. 

 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Exposição no âmbito 
da História 
local/regional – 
manufacturas- o 
que resta? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Exposição – 
trajectória política 
de Portugal 
(1875/1925) – O 
Olhar do Zé 
Povinho. 

 
 
 
 

 
 
 
Contribuir para a melhoria 
das aprendizagens; 

Dinamizar/participar nas 
actividades da escola. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Reflexão crítica sobre a 
condição humana no século 
XXI. 

 
Contribuir para a melhoria 
das aprendizagens. 

 
 

 
 
 
Estimular as capacidades 
intelectuais de cada aluno, 
nomeadamente a 
criatividade, a concentração, 
o sentido crítico e a 
capacidade de 
argumentação. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pesquisa de textos 
relacionados com o 
tema, de 
testemunhos na 
região ou na 
localidade, sobre o 
fomento 
manufactureiro 
desenvolvido em 
Portugal nos séculos 
XVII e XVIII. 

 
 
 
 
 
 
Pesquisa antecipada 
de textos 
relacionados com o 
tema; 

 
Montagem de uma 
exposição.. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professora de 
História 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professora de 
História 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11º D e 
comunidade 
escolar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11º D e 
comunidade 
escolar 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Autocarro 
 
Guião 
 
Ficha de avaliação 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Registo do empenho dos 
alunos na execução da 
tarefa pedida. 

Verificação da capacidade 
de tratamento e recolha 
de informação Histórica. 

Verificação da capacidade 
de síntese e contacto 
com outros 
conhecimentos. 

Verificação da capacidade 
de espírito crítico e 
autonomia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
Visita de estudo ao 
Museu do Caramulo

 
Colecção de Arte 
Colecção de 
Automóveis 

Colecção de 
brinquedos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Desenvolver a sensibilidade 
estética. 

 
Promover o respeito pelo 
património histórico -cultural.

 
Reconhecer o contributo da 
História para a 
compreensão e resolução 
de problemas do Homem 
através dos tempos. 

 
Compreender a ligação entre 
o avanço tecnológico e o 
progresso da Humanidade. 

 
Possibilitar a integração de 
conhecimentos de diferentes 
áreas disciplinares. 

 
Proporcionar momentos de 
convivência, sentido de 
camaradagem e 
cooperação. 

 
 
 
 
 
Promover a aquisição de 
conhecimentos culturais e 
científicos. 

 
Compreender a ligação entre 
o avanço e científico e 
tecnológico e o progresso 
da Humanidade. 

 
Avaliar a influência que os 

 
 
Preparação da visita 
com informação 
sobre o local e as 
exposições a visitar.

 
Visita guiada de 
acordo com os 
conteúdos do tema “ 
Sociedade e Cultura 
num Mundo em 
mudança” 

 
Ficha de avaliação da 
visita de estudo. 

 
Redacção de uma 
notícia a publicar no 
Jornal da escola. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Luisa Sobrado 
Rosário Alves 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
9º A; 9º B; 
9ºH; 9ºL; 
9º M 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
1 dia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Autocarro 
 
Ficha de avaliação 
 
 
 
 

 
 
 
18 euros por 
aluno 

 
 
( 3 euros 
para a 
entrada no 
Museu e 15 
euros para 
o 
Transporte)

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Observação das atitudes 
dos alunos 

 
Ficha de avaliação da 
visita de estudo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
Visita de estudo ao 
Museu dos 
Transportes e 
Comunicações: 

- Exposição “ O 
corredor do Século 
XX” .  

- Realização de duas 
oficinas: 

- Falando na Rádio; 
- Um programa de 
Televisão. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

meios de comunicação 
exercem sobre as relações 
entre as pessoas. 

 
Concretizar os conteúdos 
teóricos das aulas 

 
Fomentar a aquisição de um 
saber fundamentado na 
observação e na experiência 
pessoal. 

 
Estimular a curiosidade 
intelectual, o espírito crítico 
e de iniciativa. 

 
Possibilitar a integração de 
conhecimentos de diferentes 
áreas disciplinares. 

 
Enriquecer a experiência dos 
alunos. 

 
 
 
 
Desenvolver uma cultura 
democrática 

 
Desenvolver a sensibilidade 
estética 

 
Estimular a capacidade de 
observação, o espírito crítico 
e de argumentação. 

 Promover o respeito pelo 
património histórico -cultural

 
 

 
 
 
 
Visita à exposição: “ 
O corredor do 
Século XX ” . 

Aí nos aparece a 
recriação de uma 
sala comum de uma 
família portuguesa 
ao longo do século 
XX com os 
processos da 
comunicação que se 
vão somando ao 
longo desse século.

 
- Realização de duas 
oficinas: 

Um programa de 
Rádio 

Um programa de 
televisão 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Luisa Sobrado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
10º F – Curso 
profissional de 
Turismo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Uma tarde 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Autocarro 
 
 
Guião 
 
Ficha de avaliação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Debate sobre a visita 
 
Realização de uma ficha 
de avaliação da visita. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Visita de estudo a 
Lisboa: 

 
- Assembleia da 
República:  

Observação do 
edifício da 
Assembleia; 

Assistência a uma 
sessão do 
Parlamento 

 
- Fundação Calouste 
Gulbenkian: Visita 
guiada ao Centro de 
Arte Moderna. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Visita de estudo à 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Preservar e valorizar o 
património artístico e 
cultural. 

 
Compreender o objecto 
artístico como testemunho 
do seu tempo histórico. 

 
Pesquisar, seleccionar e 
organizar informação, de 
uma forma autónoma 
responsável e criativa. 

 
Reconhecer o estudo do 
objecto artístico como 
processo fundamental para 
o conhecimento do passado.

 
 
 
Interpretar mensagens em 
contexto. 

Desenvolver o espírito crítico.
Melhorar a comunicação 
(escrita e oral). 

 
 
 
 
 
Ficha diagnostica 
sobre o 
funcionamento dos 
órgãos políticos em 
Portugal, em 
particular da 
Assembleia da 
República. 

 
Ficha informativa 
sobre o 
funcionamento 
desses órgãos. 

 
Visita guiada ao 
Centro de Arte 
Moderna: 
observação e 
interpretação de 
obras 
representativas do 
modernismo em 
Portugal 

 
 
 
 
 
 
Visita guiada  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Rosário Alves 
Luísa Sobrado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Luísa Sobrado 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
10º 
12º 
10º F 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10º F 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Um Dia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Uma manhã 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Guião 
 
Ficha de avaliação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Observação das atitudes 
dos alunos. 

 
Ficha de avaliação da 
visita de estudo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observação das atitudes 
dos alunos 

 
 
Ficha de avaliação 
 
Relatório 
 
 
 
 



 
 

Casa do Infante – 
Porto 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cine-História 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Visita de Estudo 
 
 
 

Aumentar a diversidade 
formativa. 

 
 
 
 
Conhecer para preservar 
(Património Nacional – 
Museu Berardo – CCB e 
Mosteiro dos Jerónimos 

Desenvolver o espírito crítico.
Promover relacionamentos 
pessoais. 

 
 
 
Sensibilizar através do 
contacto directo com a 
realidade cultural para a 
necessidade de conhecer 
novas formas culturais. 

Desenvolver a sensibilidade 
estética e a capacidade 
crítica. 

 
 
 
 
Enriquecer o saber do aluno 
através da observação 
orientada e da aplicação dos 
conhecimentos já estudados 
a nível teórico nas 
disciplinas tecnológicas. 

Sensibilizar, através do 
contacto directo com a 
realidade para a 
necessidade de preservar o 
Património cultural. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Construção e/ou 
resolução de um 
guião interpretativo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aula de campo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professor e 
alunos  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Turma 9º J 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
9º J; 8º D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao longo de 
todo o ano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2º Período 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Sala multimédia 
(conforme as 
disponibilidades). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Elaboração de guião 
 
 
 
 
 
 
Autocarro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Autocarro 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em ficha própria 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
Visitas de estudo “ A 
Escola Vai À 
Música”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Visita de estudo ao 
Castelo de Santa 
Maria da Feira; 
Caves Aliança; 
Hotel do Buçaco e 
Museu. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Desenvolver o gosto pela 
investigação e pelo estudo 
do passado 

Localizar/contactar os 
principais vestígios da 
presença romana no 
território português 

Desenvolver a autonomia e o 
sentido de responsabilidade

 

 

 

 

 

 

Adquirir hábitos de 
discussão. 

Desenvolver a sensibilidade 
estética e a criatividade 

Desenvolver o goto pela 
investigação 

 

 
 
Assistência a 2 
ensaios abertos da 
Orquestra Nacional 
do Porto. 

Elaboração de 
biografias sobre os 
compositores 
interpretados. 

 
 
 
 
 
 
 
Aula de Campo 
Elaboração do guião.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contacto directo com 
fontes históricas. 

 

 
 
Maria de Fátima 
Pinto Ribeiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Maria de Fátima 
Pinto Ribeiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Prof. de História, 
C.N e F.Q. 

 

 

 
 
Alunos e 
professores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alunos do 
Curso 
Profissional 
de 
Restauração e 
dos CEF’s 
Info 2E e 
Mesa e Bar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
7º A e 7º B 

 

 
 
23/1/09 
27/3/09 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2º Período 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 dia 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalhos escritos 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Relatório escrito 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório e ficha de 
avaliação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
Visita de Estudo a 
Conímbriga (7º A e 
B) enquadrada num 
projecto 
interdisciplinar  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Realização de 
trabalhos de 
pesquisa individuais 
e em grupo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Contribuir para a melhoria 
das aprendizagens; 

 
Dinamizar/participar nas 
actividades da escola; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Reflexão crítica sobre a 
condição humana no século 
XXI 

 
 
 
Contribuir para a melhoria 
das aprendizagens; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Seleccionar 
informação 

Interpretar 
documentos de 
índole diversa 

Utilização das novas 
tecnologias da 
informação 

 
 
 
 
 

Pesquisa de textos 

relacionados com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professora de 
História 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professoras de 
História e de 
Literatura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Turmas B, C, J 
e L do 8º ano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11º D 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao longo do 
ano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Bibliografia. 

 

Internet. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Trabalhos Escritos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Registo do empenho 
dos alunos na execução 
da tarefa pedida 

 



 
 

 
 
 
Realização de um 
pequeno folhetim 
radiofónico sobre a 
Nova Sensibilidade. 
Selecção de 
excertos de 
diálogos de Amor 
de Perdição de 
Camilo Castelo 
Branco, que 
evidenciem o 
exacerbamento da 
sensibilidade e 
permitam o 
confronto entre a 
concepção do 
casamento - 
contrato e do 
casamento- 
sentimento. Debate 
na turma sobre a 
conquista do direito 
ao amor.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Dinamizar/participar nas 
actividades da escola 

 
 
 
 
 
 
 
Promover a interligação entre 
teoria e prática, a escola e a 
realidade. 

 
Desenvolver as práticas do 
trabalho em equipa  e da 
comunicabilidade. 

 
Compreender o período 
Salazarista-marcelista em 
diferentes vertentes. 

o tema;  

 
Pesquisa das 
técnicas de 
realização de um 
folhetim 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pesquisa 

antecipada de 

textos e fotografia 

relacionados com 

o tema; 

 
Aula conjunta de 
debate de História e 
Filosofia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professoras de 
História e de 
Filosofia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11º D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
9 de 
Dezembro 

 
(das 8h20 às 
11h40) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotocópias; máquina 
de fotografar e 
máquina de filmar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Verificação da capacidade 
de tratamento e recolha 
de informação 

Histórica. 
 
Verificação da capacidade 
de síntese e contacto 
com outros 
conhecimentos. 

 
 Verificação da 
capacidade de espírito 
crítico e autonomia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Registo do empenho 
dos alunos na execução 
da tarefa pedida 

 
Verificação da capacidade 
de tratamento e recolha 
de informação 

Histórica. 
 
Verificação da capacidade 
de pesquisa de síntese e 
contacto com outros 
conhecimentos. 

 
 Verificação da 
capacidade de espírito 



 
 

 
 
 
Análise comparada 
da Declaração dos 
Direitos do Homem 
e do cidadão de 
1789 e da 
Declaração 
Universal dos 
Direitos Humanos, 
seguida de um 
debate sobre o 
Liberalismo e os 
Direitos Humanos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Visita de estudo à 
Cas-Museu Centro 
Cultural João 
Soares em Cortes 
Leiria e ao Forte de 
Peniche.  

 
 
Realização de uma 
exposição do melhor 
texto e fotografia 

 
 
 
 
 
Criação de um guião 
com todas as 
informações 
básicas. 

Preparação do 
itinerário e do guião  
deve contar com a 
colaboração activa 
dos alunos, que 
poderão ser 
responsabilizados 
pelo tratamento 
informático dos 
materiais de apoio. 

 
 
 

 
 
 
 
Professor de 
História e de 
Oficina 
Multimédia. 

 
 
 
 
 
9º F. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
1 dia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
A solicitar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

crítico e autonomia. 
 
 
Diálogo. 
Ficha de avaliação; 
Publicação de artigos no 
Jornal da Escola; 
afixação de cartazes com 
textos e fotografias. 
Passagem de filmes 
feitos pelos alunos. 
Realização e projecção 
de um diaporama. 

�
Nota: Outras actividades serão desenvolvidas com a turma do curso profissional de turismo sempre que surgirem oportunidades.�

 
 

 
 
 



 
 

Área Disciplinar:  FILOSOFIA    Grupo 410              Departamento das Ciências Sociais e Humanas 

 
Designação da 

actividade 
Objectivos Estratégias Dinamizadores Público-

alvo 
Data da 
execução 

Recursos Previsão 
orçamental 

Formas de 
avaliação 

 
O impacto da 
destruição dos 
ecossistemas sobre a 
sobrevivência da 
espécie humana 
Geo 4 - relatório da 
ONU sobre o 
ambiente 
 
 
 
 
 
 
Exposição 
 
“Entre a essência e a 
aparência” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Desenvolver competências que 
conduzam à cidadania 
participada 
Valorizar práticas inter e 
transdisciplinares 
Reduzir a taxa de abandono e 
promover o sucesso através da 
dinamização e participação nas 
actividades da escola 
 
 
 
 
Estimular o empenho e a 
motivação na disciplina de 
Filosofia 
Minimizar actividades para 
inibir comportamentos de 
indisciplina 
Minimizar o absentismo 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolver atitudes de 
solidariedade social e 
participação da vida na 
comunidade 
 

 
Apresentação oral 
em Powerpoint 
 
Diálogo orientado 
 
Trabalho de grupo 
 
 
 
 
 
 
 
Apresentação 
sumária da teoria 
de alguns filósofos 
 
Recolha de 
informação e 
tratamento de 
dados 
 Produção de 
textos originais 
 
Registo fotográfico 
 
 
 
 
 
 
Divulgação e 

 
Grupo 6 alunos 
12ºB e 
Psicologia AP 
 
Idália 
Carrasqueiras 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alunos dos 11ºA 
11ºB e E 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Comunidade 
Educativa da 
Esic 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alunos de 
Filosofia 
 
Comunidade 
Educativa 
 
 
 
 
 
 
 

 
30 Outubro das 
9h às 11h 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
20 de 
Novembro 
 
Todo o dia 
 
 
 
 
 
 
 

 
Computador 
 
Datashow 
 
Sala aberta 
ao público 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Histórias da 
Filosofia 
 
Recintos 
escolares 
 
Máquina 
fotográfica 
 
Materiais 
vários 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
25 Euros 
 
 
 
 
 
 
 

 
Relatório 
 
Ficha de 
avaliação a 
preencher 
pelos 
participantes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Qualidade e 
originalidade 
dos textos de 
trabalho 
 
Empenhamento 
dos alunos 
 
Construções 
 
10% 
classificação do 



 
 

Recolha de sangue 
pelo IPS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palestra SOS 
Racismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Desenvolver uma consciência 
crítica que tome a seu cargo o 
cuidado ético pelo futuro 
 
 
 
 
 
 
Promover a 
interdisciplinaridade entre a AP 
do 12º e a Filosofia 
 
Promover uma educação em 
função de valores universais de 
cidadania 
Promover  a melhoria das 
aprendizagens 
 
Valorizar a diversidade 
formativa 
 
Dinamizar/participar nas 
actividades escolares. 
 
 
 
 
Promover a inter e 
transdisciplinaridade 
 
Realçar o interesse das 
questões e descobertas 
científicas 
 
Promover o sucesso na 
disciplina de Filosofia 
 
 

sensibilização do 
potencial público-
alvo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Exposição  

 
 
 
 
 
 
 
Idália 
Carrasqueiras, 
Jorge Margarido, 
Junta Freguesia 
Canidelo, 
Ass Pais, 
Ass Estudantes, 
ESIC FM, 
CNO, 
J.I./ Escola 
Básica de 
Chouselas, 
Agrupamento D. 
Pedro I, 
BVCoimbrões. 
 
 
 
 
Filomena Costa 
 
Idália 
Carrasqueiras 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Comunidade 
Educativa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comunidade 
Educativa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
20 Novembro – 
todo o dia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10 Dezembro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Sala de 
Estudo 
 
Sala de 
Coordenação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

período 
 
 
 
 
 
 
Ficha de 
avaliação a 
preencher 
pelos 
participantes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ficha de 
avaliação a 
preencher 
pelos 
participantes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
Exposição: 
A investigação 
científica em 
Portugal-nichos de 
excelência 
 
 
 
 
 
Exposição: As 
expressões faciais da 
emoção e do sorriso 
 
 
 
 
Dia Internacional da 
Filosofia 
 
- comemoração da 
efeméride 
 
 
 
Exposição de 
Cartazes sobre   
“Direitos Humanos “  
 
 
 
 
 
 
 
Análise comparada 
da Declaração dos 

Aplicar os conhecimentos 
adquiridos na disciplina de 
Psicologia aos 
temas/problemas da AP 
 
Promover a diversificação de 
estratégias na leccionação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sensibilização para a 

 
Happenings 
 
Performances 
 
 
Exposição a 
integrar na 
apresentação do 
produto final da 
Área de Projecto 
 
Conferência em 
data a definir 
 
 
 
elaboração de 
pequenos textos 
poéticos ou  
em prosa 
 
 
 
 
Exposição aberta 
à Escola 
 
 
 
 
 
 
 

Pesquisa 

antecipada de 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Idália 
Carrasqueiras 
 
 
 
 
 
 
 
Idália 
Carrrasqueiras 
 
 
 
 
Idália 
Carrasqueiras  
 
Filomena Costa 
 
 
 
 
Manuela Amaral 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comunidade 
educativa  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comunidade 
educativa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3º Período 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3º Período 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sala de 
exposição de 
trabalhos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sala de 
exposição de 
trabalhos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10% da 
classificação do 
trabalho na 
avaliação do 3º 
período 
 
 
 
 
 
 
 
 
10% da 
classificação do 
trabalho na 
avaliação do 3º 
período 
 
Ficha de 
avaliação a 
preencher 
pelos 
participantes 
 
 
 
 
 



 
 

Direitos do Homem e 
do cidadão de 1789 e 
da Declaração 
Universal dos Direitos 
Humanos, seguida de 
um debate sobre o 
Liberalismo e os 
Direitos Humanos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Visita ao Museu de 
Serralves 
 
 

necessidade de reflexão e 
percebê-la  “dizível 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dinamizar/participar nas 
actividades escolares 
 
Sensibilização para o tema 
Celebração da efeméride 
Reflexão sobre o condição 
humana no século XXI 
 
 
 
 
 
 
 
Reflexão crítica sobre a 
condição humana no século 
XXI 
 
 
 
Contribuir para a melhoria das 
aprendizagens; 
 
 
Dinamizar/participar nas 

textos e fotografia 

relacionados com 

o tema; 

 
Aula conjunta de 
debate de História 
e Filosofia 
 
 
Realização de 
uma exposição 
dos melhores 
textos  e 
fotografias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aproximação dos 
contéudos 
leccionados e a 
arte em si 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Filomena Costa 
Idália 
Carrasqueiras 
Susana Cunha 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professoras de 
História e de 
Filosofia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

11º C e D 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10º Ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11º ano 
Humanidades 
 
 
 
 
 
 

 
19 e 20 de 
Novembro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
9 de Dezembro 
 
( das 8h20 às 
11h40 ) 
 
 
 
 
10 Dezembro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Materiais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Materiais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Internet 
Jornais 
Revistas 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Organização de 
Dossier 
Temático 
 
Selecção dos 
melhores textos 
e publicitação 
no 
 “ Desalinhado “ 
 
 
 
 
 
 
 
 
Selecção do 
melhor cartaz, 
reprodução em 
postal dos CTT 
e divulgação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Registo do 
empenho 
dos alunos na 
execução da 
tarefa pedida 
 
Verificação da 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
Visita a 
estabelecimento 
prisional 
 
 
 
 
 
 
Visita ao um JORNAL ( a 
definir ) 
 
 

actividades da escola 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Divulgar a arte 
Despertar a sensibilidade 
estética 
Promover o espírito crítico 
Participar em actividades 
culturais 
 
 
 
Trabalhar conceitos específicos 
da Psicologia – ex: preconceito, 
rejeição, 
conflito, etc 
Preparação de entrevistas 

 
 
 
 
 
Actividade 
conjunta das 
disciplinas de 
Sociologia e 
Psicologia 
 
 
 
 
Elaboração de 
guião de visita 
 
Preparação de 
entrevista 
 
 
Debate aberto 
sobre o tema 
Globalização 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Filomena Costa 
Susana Cunha 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professsoras  de 
Psicologia e 
Sociologia 
- Amélia Teixeira 
- Filomena Costa  
-Manuela Amaral  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alunos do 10º 
ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C Prof TAI 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
26 e 27 
Fevereiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Manhã / Tarde 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Workshop 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Transporte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Transporte 
 
 
 

capacidade de 
tratamento e 
recolha de 
informação 
Histórica. 
 
Verificação da 
capacidade de 
pesquisa, de 
síntese e 
contacto com 
outros 
conhecimentos. 
 
 Verificação da 
capacidade de 
espírito crítico e 
autonomia 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório 
 
Reflexão 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório 
individual ou de 
pares 



 
 

 
 
 
 
 
Perceber a actualidade da 
reflexão sobre questões que se 
prendem com a globalização 
 

Manuela Amaral 
 
Idália 
Carrasqueiras 
 
 
 
 
 
 

C Prof 
Secretariado 
 
 
 
 
Alunos de 
Humanidades 
 
( E. 
Secundário ) 
 
 
 
 

 
( a definir data ) 
 
 
 
3º Período 

 
 
 
 
 
 
 
Sala de 
Conferência 

 
 
 
 
 
 
 
Transporte 

 
 
 
 
 
 
Relatório 
 
 
 
Avaliação com 
incidência de 
10% na 
classificação de 
3º período 
 

�
�
�
�
�
�
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-Aprofundar conhecimentos. 
 
-Criar nos alunos o gosto pela 
leitura e produção de artigos de 
opinião. 
 

Di   -Divulgar conhecimentos. 

Produção de Artigos 
relacionados com a 

disciplina. 

Colaboração com o 
Jornal da Escola “O 

Desalinhado” 

Alunos e 
Professores 

Toda a 
Comunidade 

Escolar 

Ao longo do 
ano 

 
Internet e 
Artigos 

específicos 

 

Avaliação no 
final do ano 

-Valorizar o trabalho 
desenvolvido. 
 
-Criar o gosto pela disciplina. 
-Gerar momentos ricos de 
aprendizagem. 
 

Conteúdos programáticos 
dados ao longo do ano. 

Exposição de 
trabalhos realizados 

pelos alunos 
Alunos e 

Professores�
7º a 11º anos Ao longo do 

ano 
 

Variados 

 

Relatório de 
Área 

Disciplinar 

-Desenvolver a componente 
prática e lúdica da disciplina. 
 
 
 

Os Mapas e a Orientação 
Concurso  

“Rosa-dos-Ventos” 
Alunos e 

Professores� 7º  ano 
1º e 2º 

períodos Variados 

 

Professores do 
7ºano 

-Desenvolver o gosto pela     
investigação 
-Desenvolver as capacidades de 
observação, percepção e análise 
-Aprofundar conhecimentos. 
-Propiciar o convívio entre 
professores e alunos. 
 

Os recursos marítimos 
Características da linha da 
costa. 
A acção do mar sobre a 
linha da costa 
O mar, fonte de recursos 

-Visita de estudo à 
Ria de Aveiro/Salinas 
da Troncalhada/ 
Museu Marítimo de 
Ílhavo/Navio Museu  

Stº André 

Alunos e 
Professores�

10º,11ºanos 
e  Curso 

Profissional 
de Turismo 

 
 

2º período 

 
 

Autocarro 
POPH Docentes 

 
 A Região Espaço Vivido 

Visita de estudo ao 
Parque Biológico 

Alunos e 
Professora�

Curso 
Profissional 12-11-2008 Autocarro POPH Relatório 



 
 

-Compreender a paisagem da 
região. 
-Estimular o respeito pelo 
ambiente e a preservação dos 
recursos. 
-Desenvolver o gosto pela 
disciplina. 
-Sensibilizar os alunos para o 
método de observação directa. 
-Concretizar os conteúdos 
teóricos adquiridos nas aulas. 
-Aprofundar conhecimentos. 
-Preparar para a vida, tornando 
as aprendizagens úteis. 
 
 
 

Observação directa 
dos aspectos naturais 
e humanos que 
caracterizam a região 
 

de 
Informática 

 
-Compreender a importância do 
registo escrito na fixação e 
difusão do conhecimento. 
-Conhecer a importância da 
imprensa como meio de 
multiplicação e difusão do 
Livro: o início da galáxia de 
Gutemberg. 
-Conhecer alguns dados 
fundamentais da história da 
escrita. 
-Desenvolver o gosto pela 
disciplina. 
-Concretizar os conteúdos 
teóricos adquiridos nas aulas. 
-Aprofundar conhecimentos. 
-Preparar para a vida, tornando 
as aprendizagens úteis. 
 
 

A internacionalização da 
economia do 
conhecimento e da 
informação:De Alexandria 
à era digital – a difusão do 
conhecimento através dos 
seus suportes 

Visita de estudo ao 
Museu da Imprensa. 
Visita guiada, 
observando a 
exposição de 
máquinas antigas e 
outros documentos 
que mostram a 
evolução da imprensa 
ao longo do tempo e 
a sua importância. 

Alunos e 
Professora 

Alunos dos 
cursos: 
Profissional 
de 
Qualidade 
Alimentar; 
Profissional 
de 
Informática; 
Profissional 
de Apoio à 
Infância. 

01/2009 Autocarro POPH Relatório 

 A descoberta da crítica: o Mesa Redonda “Ética Alunos e Alunos dos 06/2009   Relatório 



 
 

 
 

A Coordenadora de Área Disciplinar 
 

Maria João Robalo 
 
 
 
 

-Reconhecer a discriminação da 
vida humana - pessoal e social 
– por valores: a diversidade 
cultural como indutora da 
diversidade de valores: a ideia 
de ética. 
-Reflectir sobre alguns suportes 
éticos da vida contemporânea. 
-Problematizar modelos sociais 
variados que coexistem na 
sociedade contemporânea. 
 
 

universo dos valores – os 
fins e os meios:  
Que ética para a vida 
humana? 

para a Adolescentes” professora cursos: 
Profissional 
Qualidade 
Alimentar; 
Informática; 
Apoio à 
Infância. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
-Caracterizar a região em que a 
escola se insere do ponto de 
vista físico e humano. 
-Inventariar o património 
construído da região. 
-Identificar aspectos de 
modernidade na vida da região. 
-Compreender como o carácter 
presente da região reflecte as 
condições do passado e contém 
indicações sobre o seu carácter 
futuro. 
 

A Região Espaço Vivido 

Percurso na região 
envolvente da escola 
 
Observação e registo 
de diferentes aspectos 
ao longo do percurso 

Alunos e 
professora 

Alunos dos 
cursos: 
Profissional  
Qualidade 
Alimentar; 
Informática; 
Apoio à 
Infância. 

11/2008   Relatório 



 
 

Área Disciplinar:  ECONOMIA E CONTABILIDADE    Grup o 430          Departamento das Ciências Sociais e Humanas    
 

�

Designação da 
actividade 

Objectivos Estratégias Dinamizadores Público-
Alvo 

Período 
de 

duração 

Recursos Previsão 

orçamental 

Formas de 
avaliação 

 
Criação na Escola 
de um núcleo da 
Amnistia 
Internacional 
 

 

 

 

 

 
Visita de estudo ao 
Arquivo Distrital 
do Porto 
 
 

 

 

 

Fomentar o 
empenho dos 
alunos na defesa 
dos direitos 
humanos, 
manifestando 
solidariedade e 
respeito por outras 
culturas e povos 

 

 

Promover a 
utilização de 
instrumentos de 
pesquisa diversos, 
nomeadamente 
recorrendo às 
novas tecnologias 
de informação. 

 
De 
complemento 
curricular no 
domínio das 
atitudes e 
valores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
De 
complemento 
curricular: 
 - Observação  
da  organização 
e funcionamento 
de um arquivo; 

   

Projecto 
anual e 
plurianual 

 

 

 

 

 

 

24 de 
Outubro 
de 2008 
 

 

 

Amnistia 
Internacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adesão de alunos 
de outras turmas 

 

 

 

 

 

 

Relatório 
individual 
 
 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visita à cadeia de 
Vila Boa do Bispo 
St Cruz do Bispo 
 

 

 

 

 

 
 Desenvolver a 
capacidade de 
recolha, selecção  
e interpretação de  
documentos   
diversos   
 
Fomentar o gosto 
pela pesquisa. 
 

 

 

 

 

 

Promover 
actividades que 
envolvam a 
comunidade 
escolar; 
- Promover 
atitudes de 
responsabilização 
dos alunos com 
uma dimensão de 
formação para a 

-Observação 
directa de 
documentos 
escritos em 
suporte de papel, 
microfilmados e 
digitalizados; 
- Observação de 
documentos com 
carácter 
histórico; 
-Pedido de 
consulta de 
documentos; 
- Consulta de 
documentos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Sensibilizar os 
alunos do Curso 
Profissional de 
Apoio à Infância 
para as 
problemáticas da 
comunidade, na 
qual o futuro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º Período 
em data a 
definir 
após 
aprovação 
pelo 
Director 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autocarro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório 
individual 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

cidadania 
democrática 
desenvolvendo a 
auto estima e uma 
identidade segura 
no exercício da 
competência social 
e emocional na 
resolução de 
problemas; 
- Contribuir para a 
formação de 
cidadãos 
responsáveis, 
participantes e 
capazes de se 
fazerem ouvir. 

 

 

 

 

 

 

 

técnico poderá 
vir a trabalhar; 
- Proporcionar 
ao futuro técnico 
uma maior 
integração no 
meio, a partir da 
valorização 
pessoal, da 
participação e de 
uma maior 
capacidade de 
avaliação; 
- Interiorizar os 
valores de 
justiça, 
tolerância, 
solidariedade, 
cooperação e a 
capacidade de 
intervenção 
como cidadão e 
profissional; 
- Contribuir para 
que os alunos 
tenham uma 
visão mais 
abrangente das 
várias formas de 
actuação no 
âmbito quer do 
curso, quer da 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

disciplina 
leccionada pela 
formadora; 
- Dar a conhecer 
aos alunos 
características e 
especificidades 
de diferentes 
grupos com que 
trabalha um 
profissional de 
Apoio à 
Infância; 
- Permitir aos 
alunos 
compreender a 
actuação do 
profissional de 
Apoio à Infância 
nos 
estabelecimentos 
prisionais: 
- Possibilitar aos 
alunos a audição 
de depoimentos 
de técnicos e 
reclusos; 
- Permitir aos 
alunos melhor 
compreenderem 
a relação entre 
as condições 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Visita à Cadeia de 
Paços de Ferreira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Promover 
actividades que 
envolvam a 
comunidade 
escolar; 
- Promover 
atitudes de 
responsabilização 
dos alunos com 
uma dimensão de 
formação para a 
cidadania 
democrática 
desenvolvendo a 
auto estima e uma 
identidade segura 
no exercício da 
competência social 
e emocional na 
resolução de 
problemas; 
- Contribuir para a 
formação de 
cidadãos 
responsáveis, 
participantes e 
capazes de se 
fazerem ouvir. 

 

objectivas de 
vida, normas de 
grupo e 
integração 
social. 
 
 
 
 
 
Sensibilizar os 
alunos do Curso 
Profissional 
Técnico de 
Secretariado 
para as 
problemáticas da 
comunidade, na 
qual o futuro 
técnico poderá 
vir a trabalhar; 
- Proporcionar 
ao futuro técnico 
uma maior 
integração no 
meio, a partir da 
valorização 
pessoal, da 
participação e de 
uma maior 
capacidade de 
avaliação; 

2º Período 
em data a 
definir 
após 
aprovação 
pelo 
Director 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autocarro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório 
individual 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acção de 
sensibilização 
sobre os Direitos 
Humanos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fomentar o 
empenho dos 
alunos  na defesa 
dos direitos 
humanos, 
manifestando 
solidariedade e 
respeito por outras 

- Interiorizar os 
valores de 
justiça, 
tolerância, 
solidariedade, 
cooperação e a 
capacidade de 
intervenção 
como cidadão e 
profissional; 
- Contribuir para 
que os alunos 
tenham uma 
visão mais 
abrangente das 
várias temáticas 
leccionadas na 
de Área de 
Integração; 
- Possibilitar aos 
alunos a audição 
de depoimentos 
de técnicos e 
reclusos; 
- Permitir aos 
alunos melhor 
compreenderem 
a relação entre 
as condições 
objectivas de 
vida, normas de 
grupo e 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 10 de 
Dezembro 
(a 
confirmar) 
 

Projecto 
anual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Amnistia 
Internacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pertinência das 
questões 
colocadas  
pelos alunos 

 

 



 
 

 

Projecto “Aprender 
a Empreender” 

 

 

Exercício de 
Voluntariado 

 

culturas e povos 

 

Fomentar o 
empreendedorismo 

Fomentar atitudes 
e valores de 
respeito pelas 
diferenças, a 
solidariedade e a 
cooperação 
Promover 
interacção com 
crianças 
hospitalizadas 

integração 
social. 
 
 
De 
complemento 
curricular no 
domínio das 
atitudes e 
valores 
 
 
 
 
 
 
 
Organização e 
gestão de uma 
mini-empresa 
 
 
 
 
 
 
Visitas regulares  
ao Instituto de 
Oncologia 

 

 

 

 

Projecto 
anual e 
plurianual 
(a 
confirmar) 

 

 

Junior 
Achievement 

 

 

 

Instituto de 
Oncologia 

 

 

 

Fases atingidas 

 

 

 

�



 
 

�
�

�
�
�

����������
�

 
 
 

 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Disciplina: 510   Área Disciplinar: FQuímica                                                                                                      Departamento: Mat e C.Exper   

 
Designação 
da actividade 
 

 
Objectivos 

 
Estratégias 

 
Dinamizadore
s 

 
Público-Alvo 

 
Período de 
duração 

 
Recursos 

 
Previsão 
Orçamental 
 

 
Formas de 
avaliação 

 

Stellarium 

(Actividade 
ligada à 
Astronomia) 

 

 

 

 

Sedimentar 
conhecimentos; 
promover o 
interesse pelo 
saber; estimular 
o gosto pela 
experimentação 

 

 Actividade 
interactiva  

 

Professores 
que leccionam 
o ensino 
básico 

 

 

 

Alunos do 
ensino básico 

 

 

 

 

Manhã (9-
11h) e tarde 
(14-1640) do 
dia 30 de 
Outubro 

 

 

 

Computadores 
(onde, na 
véspera, se 
instalaram  os 
programas); 
projector; 
filme 

  

Interesse e 
participação
/grau de 
envolvência 
dos alunos 

 

 

.Fábrica de 
Paineis 
Fotovoltaicos 

 

Ar Líquido 

 

.Metalúrgica 

 

 

Contactar c/ a 
realidade 
industral; 

sedimentar/apli-
car 

conhecimentos 

 

Estimular a 
criatividade e o 

 

 

Visitar os espaços 

 

 

 

 

 

 

Professora de 
Química 
(12ºano) 

 

 

 

 

 

Alunos de 12º 
ano de 

Química 

 

 

 

 

Tarde do 1º 
período 

 

Tarde ou 
manhã do 2º 
período 

 

Tarde ou 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



 
 

.CATIM 

 

.GALP 
ENERGIA 

 

 

 

 

 

gosto pela 
experimentação 

 

 

 

 

manhã do 2º 
período 

Tarde ou 
manhã do 2º 
período 

Tarde ou 
manhã do 2º 
período 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório 

 
Participação 
e interesse 

(observação
) 

 

 

 

 

 

 

Palestra 
sobre 
“Poluição do 
ar e 
Desenvolvi-
mento 
urbano” 

 

Sedimentar 
conhecimentos 
e sua aplicação 
ao mundo real 

Apresentação em 
PowerPoint.  

Colocação de 
questões 

Debate 

 

Professores 
das turmas de 
10º e 11º anos 

 

Alunos de 10º 
e 11º anos 

 

Manhã de 31 
de Outubro 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

Dias Abertos 
(da FEUP e 
da FCUP) 

Estimular o 
gosto e o 
interesse pelo 
progresso da 
Ciência e  
actividades 
ligadas à 
investigação 

Conhecer os 
vários cursos 
ministrados 

 

Visitar os 
departamentos de 
Física e de 
Química da 
FCUP e realizar 
experiências 
interactivas 

 

 

 

Professores 
das turmas de 
10º e 11º anos 

 

 

 

 

 

Alunos de 
FQA-anos1 e 
2 

 

 

 

 

Manhã ou 
tarde 
(Fevereiro de 
2009) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Dias Abertos 
dos 
Laboratórios 
de Física e de 
Química da 
ESIC 

Estimular a 
criatividade; 
promover o 
gosto pela 
experimentação 

 

Experiências 
interactivas  

 

Todos os 
professores do 
4ºA e alguns 
alunos de 10º, 
11º e 12º anos 

Alunos do 
ensino básico 

Aberto à 
comunidade 

Um dia (2º 
período) 

Laboratórios 
de Física e de 
Química da 
ESIC; 
materiais e 
equipamentos 
da disciplina 

 Participação 
dos alunos 

 

 
A Coordenadora de grupo: 

 
 
 
 



 
 

Disciplina: Matemática   Área Disciplinar: Matemática   Departamento: Matemática e  Ciências Experimentais   
 

Designação 
da 

actividade 

Objectivos Estratégias Dinamizadores Público-
Alvo 

Período de 
duração 

Recursos Previsão 

orçamental 

Formas de 
avaliação 

Participação 
nas 
Olimpíadas 
de 
Matemática 

. Estimular o 
gosto e 
entusiasmo 
pela 
disciplina; 
. Desenvolver 
a capacidade 
de resolução 
de problemas; 
. Desenvolver 
o raciocínio e 
a criatividade; 
. Testar os 
conhecimentos 
acumulados. 

 As Olimpíadas 
da Matemática 
são 
dinamizadas 
pela SPM e 
cabe ao grupo 
de Matemática 
assegurar a sua 
realização na 
Escola. 

Alunos do 
ensino 
Básico e 
do Ensino 
Secundário 

1ª eliminatória-
12/11/2008 
2ª eliminatória-  
14/01/2009 
Final Nacional - 
26 a 29 de Março 
na Escola EB 2º e 
3º Ciclos Dr. João 
de Barros - 
Figueira da Foz 

A 1º 
eliminatória 
será realizada 
na cantina da 
escola. Serão 
necessárias 
cópias dos 
enunciados 
das provas e 
folhas de 
prova. 

 As provas serão 
corrigidas pelos 
professores do 
grupo de 
Matemática que 
avaliarão os 
resultados 
obtidos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Designação 
da actividade 

Objectivos Estratégia
s 

Dinamizadore
s 

Público-Alvo Período de 
duração 

Recursos Previsão 

orçamenta
l 

Formas de 
avaliação 

Comemoraçã
o 

do dia do 

 p (PI) 

.Conhecer factos 
da História de 
Matemática 
.Investigar 
situações 
matemáticas 
relacionadas 
com o símbolo 
p  
.Reconheciment
o de p  , como 
dízima infinita 
não periódica. 
. Estimular o 
gosto e 
entusiasmo pela 
disciplina; 
 

 Professores do 
grupo de 
Matemática 

Alunos do ensino 
Básico  

(preferencialmente
) 

mas aberto a 
alunos do ensino 
Secundário 

Ao longo do 
ano com 
apresentaçã
o na véspera 
do dia do 
p (Pi), dia 
13 de 
Março, uma 
vez que dia 
14 é um 
sábado. 

 

Para além 
dos 
possíveis 
trabalhos 
apresentado
s por alunos 
o grupo 
considerou a 
hipótese de 
construir 
“um 
caminho” 
com 
algarismos 
do p  ao 
longo da 
escola. 

Não 
disponível, 
mas 
apenas 
serão 
precisas 

fotocópias 
e 
cartolinas 

O 
professores 
avaliarão o 
empenho dos 
alunos e a 
concretizaçã
o das 
actividades  

 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

Designaçã
o da 

actividade 

Objectivos Estratégias Dinamizadore
s 

Público-
Alvo 

Período de 
duração 

Recursos Previsão 

orçamental 

Formas de avaliação 

Exposição 

de Escher 

  

 

 

 

 

com sala 
com jogos 
de 
estratégia 

Observar e 
estabelecer 
ligações entre a 
Matemática e a 
Arte 

Interpretação de 
manifestações 
artísticas 

Estimular as 
capacidades de: 

.Resolver 
problemas 

.organizar 
estratégias 

. reflectir e ser 
persistente 

   

Os 
professores 
acompanham 
os alunos nas 
diferentes 
actividades 

 

Grupo de 
Matemática  

   alunos  Dias 30 e 
31 de 
Outubro no 
âmbito do 
projecto 

“Cuida de ti 
e da Inês” 

Reproduções de 
quadros de Escher   

 

 

Jogos de 
computador  

Jogos de estratégia 
pertencentes ao 
grupo de 
Matemática 

Gastos com as 
reproduções  

 

Balanço da adesão 
dos alunos  



 
 

 
 

Departamento: Matemática e Ciências Experimentais 
Ano Lectivo 2008-2009                                                                                                                               Área Disciplinar: Biologia e 

Geologia 11ºB    
 

Designação da 
actividade 

Objectivos Estratégias Dinamizadores Públic
o-Alvo 

Calenda
rização 

Recursos Previsão
orçamen

tal 

Formas de 
avaliação 

 

OLIMPÍADAS 
DO AMBIENTE 

-Alertar para as questões 
ambientais do dia-a-dia; 
-Incentivar o espírito de 
curiosidade; 
-Conhecer algumas 
temáticas actuais ligadas ao 
ambiente 
 

Olimpíadas 
organizadas sob a 
forma de um teste 
com perguntas 
relacionadas com 
temáticas 
ambientais 

Universidade 
católica do Porto 

Professores do 
11º grupo B 

Aluno
s do 9º 
ano 

2º e 3º 
Períodos 

Professores do 11º 
grupo B e alunos 

 Correcção 
do teste 
escrito 

 

 

 

“SECUNDÁRIA 
JÚNIOR” 

-Despertar o gosto pela 
aprendizagem das Ciências 
Físico-químicas e Naturais; 

Promover o espírito de 
observação; 

-Estimular nos alunos o 
interesse, a curiosidade e o 
apreço pelo estudo dos 
fenómenos naturais; 

-Desenvolver atitudes de 

-Funcionamento 
dos laboratórios de 
Biologia, Física e 
Química com 
actividades 
experimentais 
diversas de carácter 
lúdico; 

-Sala de 
astronomia; 

Professores de 
Físico-quimica  e 
Ciências Naturais 

Aluno
s de 
escola
s do 1º 
e 2º 
ciclo 
nas 
proxi
midad
es 

Final do 
3º P 

Laboratórios de 
física, química e 
biologia; 

2 salas; 

Material necessário 
para as actividades 
experimentais (a 
definir) 

 Questionári
o 



 
 

sociabilidade; 

-Promover o convívio 
professor-aluno e aluno-
aluno; 

-Estabelecer o contacto entre 
a comunidade e a escola; 

-Mostrar as potencialidades 
da escola em termos de 
recursos. 

-Sala dedicada à 
Geologia. 

 

 

MARCHA 
JUVENIL DE 
MONTANHA 

 

-Proporcionar aos alunos 
uma actividade de ar livre; 
-Incutir hábitos de vida 
saudáveis; 
-Alertar para a defesa do 
Património natural; 
-Conhecer aspectos 
relacionados com a flora e a 
fauna da região visitada. 

Caminhada de 10 a 
15 km, numa região 
Portuguesa 

Clube de ar livre 
da Escola EB 2 de 
Canelas 

Aluno
s de 9º 
ano e 
outros 

3º 
Período 
(1º 
sábado 
de 
Junho) 

Autocarro (pago 
pelos alunos) 

  

 
 

 
 
FEIRA DOS 
MINERAIS 
 

-Promover a capacidade de 
observação; 
-Promover convívio entre 
professores e alunos; 
-Estimular o interesse pela 
natureza; 
-Conhecer e adquirir 
algumas formas de rochas e 
de minerais; 
-Conhecer e adquirir 
exemplares de fósseis. 

 
Exposição e venda 
de rochas e 
minerais 
 

 
Grupo disciplinar 

11º B 
 

 

Comu
nidad

e 
escola

r 
 

1º 
Período, 
30 e 31 

de 
Outubro 

 
 

-Cartazes de 
divulgação; 
-Máquina 
fotográfica; 
-Folhetos 
informativos; 
-Expositores; 
-Amostras de 
fósseis; 
-Material de 
exposição diverso; 

 Relatório 



 
 

 -Amostras de 
rochas; 
-Amostras de 
minerais 

 

ESTUDO DO 
IMPACTE 
AMBIENTAL 
DE 
SUBSTÂNCIAS 
COMUNS NA 
ACTIVIDADE/C
ICLO DE VIDA 
DE UM SER 
VIVO - A 
DAPHNIA 
 

 

 

 
-Conhecer a morfologia e 
fisiologia da Daphnia; 
-Conhecer técnicas 
laboratoriais (manuseamento 
de equipamentos/materiais, 
manutenção de seres vivos 
em laboratório …); 
-Investigar a acção de 
factores ambientais (luz, 
temperatura) e produtos 
químicos sobre a actividade 
da Daphnia;  
-Desenvolver competências 
no âmbito da resolução de 
problemas; 
-Registar os dados em 
tabelas; 
-Construir gráficos; 
-Fazer registo de imagem; 
-Elaborar conclusões. 
 

 
Actividade de 
laboratório do tipo 
investigativo. 

 
Professores dos 
vários níveis da 
área disciplinar 
 

 

Aluno
s de 
diferen
tes 
anos 
de 
escolar
idade 

 

 Ao 
longo do 
ano; 

 
Laboratório B11; 
4 Kits de Daphnias; 
câmara de cultura; 
Alunos; 
Professores; 
Fotocópias 

 

70,00 �  

 

Relatório da 
actividade 



 
 

 
 AS ACTIVIDADES   OLIMPÍADAS DO AMBIENTE,  MARCHA JUVENIL DE MONTANHA,  LABORATÓRIO ABERTO – INÊS PERIÊNCIA E FEIRA DOS MINERAIS , FAZEM 
PARTE DO PLANO PLURIANUAL DA ÀREA DISCIPLINAR . 
 

7º Ano 

 

 

VISITA DE 
ESTUDO AO 
MONUMENTO 
DE PEGADAS 
DE 
DINOSSAUROS 
DA PEDREIRA 
DO GALINHA E 
GRUTAS DE 
MIRA DE AIRE 

 

-Consolidar conhecimentos 
adquiridos nas disciplinas de 
Ciências Naturais, Físico-
químicas e outras; 

-Realçar a vertente lúdica 
das disciplinas em causa; 

-Despertar o interesse pelas 
actividades ligadas à 
Ciência; 

-Promover o sentido da 
responsabilidade e o 
relacionamento aluno-aluno 
e professor/aluno. 

-Observação in situ 
de diversos 
aspectos discutidos 
em sala de aula 
(conceito de fóssil, 
processo de 
fossilização, tipos 
de fossilização, 
etc.); 

Os alunos 
respondem a 
questões colocadas 
no guião de campo 
e registam todas as 
observações feitas 
no campo. 

 

 

Professores de 
Ciências Naturais, 
Ciências Físico-
químicas e outras 
disciplinas. 

 

Aluno
s do 7º 
ano 

Última 
semana 
do 2º 
período  

Autocarro, guião de 
campo  

 Guião de 
campo 

8º Ano 

 

-Articular os conteúdos 
leccionados nas disciplinas de 
Ciências Naturais e Geografia; 
 -.Motivar os alunos para as 

Preparação da visita 
de estudo em sala 
de aula – pré-visita: 

Professores de  
Ciências Naturais 
e Geografia 

Aluno
s do 8º 
ano 

1 dia Autocarro; guião  Preenchime
nto do guião 
facultado 



 
 

VISITA A UM 
PARQUE 
NATURAL  

disciplinas em causa;  
-Promover o sentido da 
responsabilidade e o 
relacionamento aluno-aluno e 
professor-aluno; 
- Compreender in situ os 
mecanismos fundamentais 
subjacentes ao funciona -mento 
e ao equilíbrio dos 
ecossistemas; 
- Motivar os alunos para o 
trabalho de campo. 

análise de mapas, 
folheto informativo 
e apresentação do 
guião 

. Utilização de um 
guião durante a 
visita de estudo. 

 

antes da 
visita,  a 
preencher 
durante e 
após a 
mesma  

 
 
 
 
 

 
“A 
ADOLESCÊNCI
A E TU” 

 
 

-Compreender do conceito 
de puberdade; 
-Conhecer as modificações 
físicas e psicológicas 
características da 
adolescência; 
- Conhecer a morfofisiologia 
geral do sistema reprodutor 
humano; 
-Conhecer os ciclos sexuais;  
-Compreender o fenómeno 
de fecundação. 
-Conhecer os métodos 
anticoncepcionais. 
Conhecer os métodos de 
prevenção das doenças 
sexualmente transmissíveis. 

Palestra por um 
técnico da Empresa 
Ausonia e Arbora 

Grupo disciplinar 
11º B 

 
 

Aluno

s do 8º 

ano de 

escola

ridade 

 

3º 
período 

Material diverso 

relativo à temática 

 

 

 Relatório 



 
 

9º ANO 

CONCURSO “ 
UMA EMENTA 
SAUDÁVEL” 

- Desenvolver hábitos de 
vida saudáveis; 

- Desenvolver a 
capacidade de 
pesquisa; 

- Incentivar o trabalho de 
grupo 

Solicitar às turmas de 
9º ano que elaborem 
uma ementa 
saudável, que inclua 
sopa, prato principal 
e sobremesa 

Professores do 
11º grupo B a 
leccionarem 9º 
ano 

Alunos do 
9º ano 

1º Período Material 
de 
escrita 

 A melhor 
ementa será 
divulgada e 
confecciona
da na 
cantina de 
escola 

PALESTRA 
SOBRE 
ALIMENTAÇÃO 
SAUDÁVEL 

- Promover atitudes 
promotoras da saúde; 
-Conhecer a roda dos 
alimentos; 
-Proporcionar momentos 
de formação, de reflexão, 
de partilha de 
conhecimento, emoções e 
valores. 
- Incentivar a prática de 
refeições diversificadas 
ao longo do dia. 

Palestra Nutricionista da 
FCUP 

Alunos de 
9º ano 

Professores 

1º Período Portátil 
e 

Projecto
r 
multimé
dia 

 Divulgação 
à turma do 
conteúdo da 
palestra 
pelos alunos 
assistentes 

VISITA DE 
ESTUDO À 
CASA DO 
HOMEM – 
DOMUS - 
CORUNHA 

 

- Promover o sentido da 
responsabilidade e o 
relacionamento aluno-aluno 
e professor-aluno; 
- Reconhecermorfofisiolo-
gia dos diferentes sistemas 
do corpo humano; 
- Despertar o interesse pela 
descoberta da ciência; 
-Desenvolver o espírito 
crítico;  
- Fomentar a cooperação em 
actividades de grupo; 

-Preparação da visita 
de estudo em sala de 
aula – pré-visita: 
análise de um folheto 
informativo e 
apresentação do 
guião; -Utilização de 
um guião durante a 
visita de estudo.  

Professores do 
9º ano 

Alunos do 
9º ano 

 

3º Período .Professo
res das 
turmas, 
alunos do 
museu. 
Autocarr
o (pago 
pelos 
alunos) e 
entradas 
no 
Museu. 

 Questionário 



 

�

10º ano 

 

VISITA DE 
ESTUDO À SERRA 
DA FREITA 

-Consolidar conhecimentos 
adquiridos nas aulas; 
-Alertar para a defesa do 
Património natural; 
-Compreensão da anatomia e 
modo de vida de trilobites; 
-Conhecer paleoambientes 
portugueses; 
- Conhecer a biodiversidade de 
uma região natural; 
-Conhecer a geomorfologia da 
região (Pedras parideiras, 
Frecha da Mizarela); 
-Conhecer a aplicação de 
recursos minerais nas 
construções (Albergaria da 
Serra). 

Visitas guiadas 
por geólogo para 
observação de 
fósseis de 
trilobites  

Professores da 
disciplina. 
 

Geólogo do 
Visionarium. 

Alunos 
de 
Biologia 
e 
Geologia 
– ano 1. 

 
 
 
2º Período 

.Professores 
das turmas, 
alunos e 
geólogos do 
Visionariu
m. 

Autocarro 
(pago pelos 
alunos) e 
entradas 
no Centro 
de 
Interpretaç
ão 
Ambiental. 

  

11º ANO 

GEOMONUMENT
OS- 
VISITA DE 
ESTUDO AO 
CABO MONDEGO 

-Caracterizar e observar 
estruturas morfológicas; 
-Observação de estratos e de 
outras estruturas sedimentares, 
de movimentos regressivos e 
transgressivos do mar. 

Aula de campo 
com percurso 
pedestre guiado; 

Professores da 
área disciplinar 
520 – Biologia 
e Geologia a 
leccionar o 11º 
ano (Fernanda 
Cruz; Josefina 
Bazenga; 
Cristina 
Machado; Ana 
Antão). 

Alunos 
de 
Biologia 
e 
Geologia 
– ano 2. 

2º Período Autocarros 
de 
passageiros; 
Alunos e 
Professores; 

7,00 � / 
aluno + 
viagem de 
ida e volta 
em 
autocarro 
de 
passageiro
s (�  25 � ). 

Guia de 
Campo 

200 ANOS SOBRE 
O NASCIMENTO 
DE DARWIN: 
VISITA DE 
ESTUDO AO 
MUSEU DE 
HISTÓRIA 
NATURAL DE 

-Entender a construção do 
pensamento científico; 
-Observação, interpretação e 
compreensão de dados, 
evidências e teorias; 
-Compreender a variabilidade, 
a selecção natural e os 

Oficinas 
pedagógicas; 
visita guiada; 

Professores da 
área disciplinar 
520 – Biologia 
e Geologia a 
leccionar o 11º 
ano (Fernanda 
Cruz; Josefina 

Alunos 
de 
Biologia 
e 
Geologia 

2º Período 
-24 a 28 
de 
Fevereiro; 

Alunos; 
Professores; 
Fotocópias; 

Em nego-
ciação 

Caderno 
de 
viagem 



 

�

LONDRES 
-DARWIN BIG 
IDEA BIG 
EXHIBITION 

mecanismos da evolução; 
-Recolher, organizar e 
interpretar dados de natureza 
diversa relativos ao 
evolucionismo 
e aos argumentos que o 
sustentam, em oposição ao 
fixismo. 

Bazenga; 
Cristina 
Machado; Ana 
Antão). 
 

– ano 2. 

EXPOSIÇÃO 
“COMUNICAÇÃO 
DO 
CONHECIMENTO 
E DA 
IMAGINAÇÃO” – 
NÚCLEO DA 
CIÊNCIA - 
EDIFÍCIO DA 
ALFÂNDEGA DO 
PORTO. CIÊNCIA 
 
 

- Aquisição de conhecimento 
de técnicas de identificação e 
extracção de DNA; 
-Compreensão do trabalho em 
laboratório e a sua ligação ao 
quotidiano; Desenvolvimento 
de espírito de organização e 
iniciativa.     
 
 
 
 

Actividade 
laboratorial; 
 
Diálogo e 
interacção entre 
os alunos e um 
técnico 
especializado nos 
conteúdos 
abordados. 

Professores da 
área disciplinar 
520 – Biologia 
e Geologia a 
leccionar o 11º 
ano (Fernanda 
Cruz; Josefina 
Bazenga; 
Cristina 
Machado; Ana 
Antão). 
Técnico 
licenciado do 
serviço. 

 
Alunos 
de 
Biologia 
e 
Geologia 
– ano 2. 
 

 
 
1º Período 

Professores 
e Alunos 
das 
respectivas 
turmas e 
Técnico 
licenciado. 
 
Laboratório 
e 
Equipament
o do Núcleo 
da Ciência;  
 

Despesas 
de trans-
porte em 
autocarro a 
custo dos 
alunos;  
 
Fotocópias 
com guião 
da visita; 
Custo da 
participaçã
o programa 
(2 �  por 
aluno). 

Elaboraç

ão de um 

relatório 

de 

actividad

e. 

 

12º ANO 

 

 

 

VISITA À ETAR DE 

GAIA LITORAL 

 
-Conhecer infra-estruturas 
adequadas ao tratamento de 
efluentes e esgotos domésticos. 
-Reconhecer a importância do 
tratamento de efluentes na 
diminuição da poluição 
aquática. 
-Alertar para a defesa e 
conservação de um recurso 
natural – a água 
-Alertar para a importância da 
reciclagem e do 

Visita guiada 
pelas instalações 
da única ETAR 
completamente 
coberta da região 
de Gaia, com 
observação das 
várias etapas por 
que passam as 
águas residuais 
antes de serem 
lançadas para a 
Natureza e 

 
Professores da 
disciplina; 
 
Técnico 
licenciado do 
serviço. 

 
Alunos 
do 
 
12º D 
 
12º E 

 
2º/3º 
Período   

Professor 
da turma, 
alunos e 
técnico da 
ETAR. 
Transporte 
em 
autocarro 
ou a pé. 

Despesas 
de 
transporte 
em 
autocarro 
a custo 
dos 
alunos;  
 
Fotocópia
s com 
guião da 
visita; 

 
 
 
 
 
Relatóri
o da 
visita de 
estudo. 



 

�

reaproveitamento. 
 

produção de 
energia eléctrica 
por 
aproveitamento 
do bio gás. 
 

 
Custo da 
participaç
ão no 
programa 
 
 
 

VISITA DE 

ESTUDO À 

UNICER 

 
-Valorização dos 
conhecimentos sobre os 
processos metabólicos de 
alguns organismos na 
perspectiva da sua utilização 
no fabrico, processamento e 
conservação de alimentos. 
-Consolidar / aprofundar 
conhecimentos adquiridos nas 
aulas sobre fermentação 
alcoólica. 
-Estimular atitudes e processos 
da ciência, em particular, a 
curiosidade e o espírito crítico. 
-Promover a liberdade, 
espontaneidade e autonomia na 
aprendizagem. 

 
Caracterizar e 
observar 
estruturas 
morfológicas; 
Observação de 
estratos e de 
outras estruturas 
sedimentares, de 
movimentos 
regressivos e 
transgressivos do 
mar. 

 
Professores da 
disciplina; 
 
Técnico do 
serviço. 

 
Alunos 
do 
12º D 
 
12º E 
 

 
2º Período 

 
.Professor 
da turma, 
alunos e 
monitor do 
local da 
visita. 
.Transporte 
em 
autocarro 
pago pelos 
alunos. 

 
Despesas 
de 
transporte 
a custo 
dos 
alunos; 
Fotocópia
s com 
guião da 
visita; 
Custo da 
participaç
ão no 
programa  

 
Relatóri
o da 
visita de 
estudo. 

PALESTRA 
SOBRE 
INFERTILIDADE 
HUMANA 

-Identificar factores  
fisiológicos e ambientais 
causadores de infertilidade. 
-Conhecer técnicas de reprodu- 
ção medicamente assistida.  
-Reconhecer que os  avanços  
sobre estrutura molecular e  
actuação das hormonas são marcos 
importantes no controlo e  indu- 

- Palestra 
dinamizada por 
uma técnica do 
serviço de 
Genética do 
Hospital de S. 
João 

Professores da 
disciplina; 
 
Técnica do 
serviço de 
Genética do 
Hospital de S. 
João (ex aluna 
da escola) 

12º C, 
12º D 

1º período 
 
 

Professores 
da 
disciplina 
 
Técnica do 
serviço de 
Genética do 
Hospital de 
S. João (ex 

Sala D 26 Relatóri
o da 
palestra 



 

�

ção da fertilidade. 
-Reflectir sobre as  implicações  
biológicas e socioéticas que  decorrem
 da utilização  de processos de 
 manipulação da reprodução humana, 
no  que respeita  à qualidade de 
vidados 
 indivíduos e ao desenvolvimento das
populações. 

aluna da 
escola) 

 
 
            A Coordenadora de Área Disciplinar 
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Departamento de Expressões                     Área Disciplinar  - ARTES VISUAIS                                                            Ano Lectivo 2008/2009 
 

Designação da 
actividade 

 

 
Objectivos 

 
Estratégias 

 
Dinamizadores/ 

Disciplinas 
envolvidas 

 
Público-alvo 

 
Data de 
execução 

 
Recursos 

 
Previsão 

Orçament
al 

 
Formas de 
avaliação 

 
Participação nas 
actividades de 
Escola dos dias 30 
e 31 Outubro 
 
“Dia Nacional da 
Desburocratização
” 

 
Comemorar o dia Nacional da 
Desburocratização. 
Sensibilizar para a 
importância da 
desburocratização na escola 

 
Afixação de 
cartazes na 
escola alusivos 
à 
desburocratiza-
ção 

 
Professores de 
Merchandising, 
Design e 
Tecnologias de 
Comunicação e 
Desenho  Jorge 
Margarido e 
Mª Humberta 
Coelho 

 
Toda a 
comunidade 
escolar 
 
Actividade 
realizada com 
a turma de 
Vitrinismo 

 
30 de 
Outubro 

 
Cartazes 

 
 

 
Receptividade 
do Público 
 
Relatório da 
actividades 

 
Participação nas 
actividades do 
“Dia Mundial dos 
Direitos 
Humanos” 
  

Expor os trabalhos premiados na 
edição do X Festival Porto 
Cartoon - World Festival que 
este ano foi dedicado ao tema 
“Direitos Humanos”. 
Alertar, com humor e sátira, 
para a contínua violação dos 
Direitos Humanos, em pleno 
século XXI e no ano em que se 
assinala o 60º aniversário da 
Declaração Universal dos 
Direitos Humanos 

 
Mostra dos 
trabalhos 
premiados 
alusivos ao 
tema “Direitos 
Humanos”, no 
pavilhão A da 
Escola. 

 
Professora do 
Ed. Especial 
Olinda 
Figueiredo e Mª 
Humberta 
Coelho, Coord. 
Depart. 
Expressões 

 
Toda a 
comunidade 
escolar 

 
10 de 
Dezembro 

 
Expositores 

 
15 Euros 

 
Receptividade 
do Público 
 
Relatório da 
actividade 

Visita ao arquivo 
Histórico 
Municipal do 
Porto 

Reconhecer o objecto artístico 
como documento/ testemunho 
do seu tempo histórico. 
- Reconhecer o estudo do 

 
Visita guiada a 
todos os 
elementos 

 
Professora 
Alexandra 
Sousa /História 

 
Alunos Artes 
Visuais 
 

 
16 de 
Outubro de 
2008 

 
Visita 
guiada 
Roteiro 

 
1,75 Euros 
Transporte 
 

 
Inquérito 
preenchido 
pelos alunos 



 

�

Núcleo 
Museológico  
Leitura dos 
documentos do 
mês, “O arquivo 
de uma família do 
Porto: Os Sás, 
Marqueses de 
Abrantes” 
 
 
 
 
  Visita de estudo 
as galerias de 
Arte: Biblioteca 
Almeida Garrett, 
Rua D. Manuel II 
e Rua Miguel 
Bombarda. 
 
-Ida a um 
espectáculo: “O 
Mercador de 
Veneza “ no 
Teatro Nacional 
São João  

objecto artístico como processo 
fundamental para conhecimento 
do passado. 
Qualificar e diversificar a 
formação cultural e artística. 
-Contribuir para a formação 
académica e profissional. 
-Promover atitudes de 
investimento pessoal 
informações futuras. 
 
-Reconhecer o objecto artís- 
tico como documento/ 
testemunho do seu tempo 
histórico. 
- Reconhecer o estudo do 
objecto artístico como processo 
fundamental para conhecimento 
do passado. 
-Qualificar e diversificar a 
formação cultural e artística. 
- Contribuir para a formação 
académica e profissional. 
-Promover atitudes de 
investimento pessoal 
informações futuras. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Acompanham-
ento em grupo 

da Cultura e das 
Artes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professora 
Alexandra 
Sousa /História 
da Cultura e das 
Artes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alunos Artes 
Visuais 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8 de 
Novembro 
de 2008 

efectuado 
pela 
Professora 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Visita 
guiada 
Roteiro 
efectuado 
pelos alunos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1,75 Euros 
Transporte 
 
 
5 Euros o 
bilhete da 
peça 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório das 
actividades 
preenchido 
pelos alunos 

Exposições ao 
longo do ano nas 
vitrinas 
disponíveis na 
escola 

Partilhar experiências  
 
Promover o trabalho dos 
alunos 
 

Proporcionar 
momentos de 
partilha do 
trabalho dos 
alunos 

Todos os 
professores de 
Artes Visuais 
Ed. Visual 
Exp. Plástica 

 
Todas as 
turmas do 
Ens. Básico e 
Secundário 

 
Ao longo do 
ano 
 
 

 
Vitrinas 
da escola  
 
 

  
 
Receptividade 
do Público 
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  Desenho 
Oficina de Artes 
 

 
 
 

 
 
 

 
Página da Escola 

 
Dinamizar a página através 
da apresentação de trabalhos 
de alunos e de notícias 

 
Proporcionar 
momentos de 
partilha do 
trabalho dos 
alunos. 
Construção de 
material 
pedagógico. 
 

 
Professores de 
Artes Visuais 

 
Comunidade 
escolar 

 
Ao longo do 
ano 

   
Receptividade 
do Público 
 

 
Colaborações 
várias 

 
Interdisciplinaridade 

 
Colaboração 
na área da Ed. 
Visual e Exp. 
Plástica 

 
Professores 
Artes Visuais 

 
Turmas Ed. 
Visual e Exp. 
Plástica 

 
A definir 

 
A definir 

 
A definir 

 
Relatórios 
dos 
intervenientes 

Exposição final de 
trabalhos 
 
 

Promover o trabalho dos alunos 
 
 

Disseminação 
junto da turma, 
escola e meio do 
trabalho dos 
alunos  
 
 

Professoras das 
disciplinas de 
Desenho A e 
Oficina de Artes 
Maria Humberta 
Coelho e 
Margarida 
Marinho  
 

 
Alunos de 
Artes Visuais 

 
Final do ano 
a lectivo 
 

 
Sala de 
aula 
 

 Relatório das 
actividades 
preenchido 
pelos alunos 
 
Receptividade 
do Público 
 



 

�

Visita de Estudo 
ao Lugar do 
Desenho 
 - Fundação Júlio 
Resende 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Colaboração com 
o Espaço MIMO 

Proporcionar novos cenários que 
conduzam à transformação dos 
estímulos visuais em 
percepções. 
Aplicar os conhecimentos da 
linguagem visual na observação 
da obra de arte. 
 Qualificar e diversificar a 
formação cultural e artística. 
Reflectir sobre as técnicas de 
representação expressiva e 
rigorosa das composições 
 
 
Fomentar a integração dos 
alunos na escola através de 
actividades de expressão 
plástica. 
 

 
Acompanhame
nto em grupo     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sessões 
semanais 

Professoras  
Desenho A 
Maria Humberta 
Coelho 
Oficina d e Artes 
Margarida 
Marinho  
Alexandra Sousa 
/História da 
Cultura e das 
Artes.  
 
 
 
Professores  
Mª Humberta 
Coelho 
Nazaré Álvares 
e António Grilo 

 
Alunos de 
artes Visuais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alunos da 
escola 

 
Março 09 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quartas-
feiras 

 
Visita 
guiada 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao longo 
do ano 

 
4 Euros para 
transporte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Materiais de 
pintura e de 
construção 
tridimensional 

Relatório das 
actividades 
preenchido 
pelos alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relatório de 
Actividades 
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Área Disciplinar – Educação Física / Teatro e Expressão Corporal       Departamento de  Expressões 
 

Designação da 
actividade 

Objectivos Estratégias 
DINAMIZADO

RES Público-alvo 
Período de 
duração Recursos 

Previsão 
Orçamental 

Formas de 
avaliação 

1º Período 

Torneio 1º 
Período 

Basquetebol 3x3 

Criar hábitos 
desportivos; 
Sensibilizar e 

proporcionar a prática 
desportiva em 
competição 

 
 
 
 

Torneio 
Basket 3x3 

 
 
 

Victor Sousa 

Área disciplinar 

de Educação 

Física 

Alunos 
 30 de 

Outubro 
(Manhã) 

Bolas, tabelas, 
coletes, apitos, 
sinalizadores, 

folhas de 
registo. 

A definir 
Grau de 

satisfação 
dos alunos 

Audições para o 
Contra - Regra 

Recrutar novos 
elementos. 

Audições de 
monólogos  

Joana Félix 

Contra-regra 

Comunidade 
escolar 30-10-2008 - - 

Relatório da 
responsável 



 

�

Caminhada 
 

Criar hábitos 
desportivos. 

Reforçar o gosto pela 
prática regular das 

actividades físicas e a  
sua importância como 

factor de saúde ao 
longo da vida . 

Percurso 
pedestre na 

orla maritima 
(Escola – 
praia de 

Salgueiros) 

Almira Silva Alunos do 12º 
F e Professores 

30 de 
Outubro 
(Manhã) 

- Sem custos 

Grau de 
satisfação 

dos alunos e 
professores 

Acção de 
Formação 

“Supervisão na 
Escola” 

Reflectir sobre o 
papel da Supervisão 
na Escola como meio 
de desenvolvimento 

profissional 

Palestra 

Eugénia Silva 

Estrutura da 

Formação 

Inicial 

Docentes, 
Funcionários e 
Auxiliares da 

Acção 
Educativa  

30 Outubro 
(Manhã) 

Sala D26, 
Projector 

A definir 

Relatório da 
actividade 

 
Inquéritos 

Rastreio  
 

Escola Saudável 

Detectar e 
diagnosticar 
problemas  

Exames visuais, 
auditivos, IMC, 

dentários 

Envolver a 
Comunidade 
Educativa 

para a Saúde 

Manuel Rui 

Daniel Duarte 

Claúdia 

Fernandes 

Área 

Disciplinar de 

Educação Física 

 
 
 

Alunos  
Professores e 
Funcionários 

 
 
 
 

31 de 
Outubro 

Salas 
Centro de 

Saúde, 
Empresas, 

Universidade 
Fernando 
Pessoa 

 

Sem custos Inquéritos 



 

�

Acção de 
Sensibilização de 
Dança Hip-Hop 

na Escola 
 

 
Sensibilizar para a o 

estilo Hip-Hop 
 
 

 

Acção de 
Sensibilizaçã

o 

Eugénia Silva 

Núcleo de 

Estágio de 

Educação Física 

 

 

 
Alunos e 
restante 

comunidade 
escolar 

 

31 Outubro 

Cd`s, 
aparelhagem  
Decorações / 
Halloween 

20 Euros 
Relatório da 
actividade 
Inquéritos 

Corta Mato 
Escolar 

 

Criar hábitos 
desportivos; 

Sensibilizar os alunos 
para o conhecimento 
das suas capacidades; 

Apurar a equipa a 
representar a Escola 

no Corta-mato 
Distrital 

 

Corta-Mato 
Escolar 

José Pinto 

Área 

Disciplinar de 

Educação Física 

Alunos 

17 de 
Novembro 
Aniversário 

da Inês 

Fita 
sinalizadora; 

grades 
separadoras; 
aparelhagem; 

lanches; 
diplomas; 
medalhas. 

70 euros Inquéritos 



 

�

 
 
 
 

Ida ao Teatro 

Criar público para o 
Teatro, analisar 
espectáculos de 

qualidade 

Ida a uma 
peça de 

Teatro do 
TNSJ 

Joana Félix Contra-regra 21-11-2008 - - 

Relatórios 
dos alunos e 
da professora 
responsável 

Torneio do final 
do 1º Período 

Voleibol 4x4 e 
6X6 

Sensibilizar e 
proporcionar a prática 

desportiva em 
competição 

 
Torneio 

Voleibol 4x4 
e 6x6 

Victor Sousa 

Área 

Disciplinar de 

Educação Física 

Alunos 18 de 
Dezembro 

Bolas, rede, 
coletes, apitos, 
sinalizadores, 

folhas de 
registo 

A definir 

Grau de 
satisfação 
dos alunos 
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Designação da 
Actividade 

Objectivos Actividades 
estratégias 

INTERVENIE
NTES Público-alvo Data de 

execução Recursos Previsão 
orçamental Avaliação 

2º Período 

Visita ao TNSJ 

Conhecer o 
funcionamento 

e o espaço 
físico do 
Teatro 

Nacional S. 
João  

Visita de 
Estudo ao 

TNSJ 

9ºB, I e J 

Professores 

Serviço 

educativo do 

TNSJ 

9º B, I e J A definir transportes - 

 
 
 

Relatórios 
dos 
intervenient
es 

Participação no 
Cale-se III, festival 

de teatro 

Mostrar o 
trabalho que se 
faz no contra-

regra e nas 
turmas de 8º 

ano 

Espectáculo
s de teatro e 
performanc

e 

Contra-regra e 

turmas de 8º 

ano de teatro 

Comunidade 
educativa 

A definir - - 

Relatórios 
dos 

intervenient
es 
 

Ida ao Teatro 

Criar público 
para o Teatro, 

analisar 
espectáculos 
de qualidade 

Ida a uma 
peça de 

Teatro do 
TNSJ 

Joana Félix 9ºB, I e J 
A definir 

consoante a 
programação 

- - 

Relatórios 
dos alunos e 

da 
professora 
responsável 

Seminário 
Pedagógico 

A definir Seminário 
Pedagógico 

 

Eugénia Silva 

 

Núcleo de 

Estágio de 

Comunidade 
Escolar Março A definir A definir 

Relatório 
das 

actividades 
 

Inquéritos 



 

�

Educação 

Física e 

prelector 

convidado 

Colaborações várias 
Interdisciplinar

idade 

Colaboraçã
o na área do 

Teatro 
Joana Félix Turmas de 

OTEC A definir A definir A definir 

Relatórios 
dos 

intervenient
es 

Mega Aula A definir Mega Aula 

 

 

Eugénia Silva 

Núcleo de 

Estágio de 

Educação 

Física 

 

Alunos A definir 

Cd`s, 
aparelhagem e 
equipamento 
desportivo 

A definir 

Relatório 
das 

actividades 
Inquéritos 

Formação de Juízes 

Formar juízes 
na 

modalidade 
de ténis 

Acção de 
Formação 

Mauro 

Nogueira 
Alunos A definir A definir A definir 

Avaliação 
no torneio 
de ténis 



 

�

 
 

Torneio de Ténis 

Criar hábitos 
desportivos; 

Sensibilizar e 
proporcionar 

a prática 
desportiva em 
competição 

Torneio 1x1 
e  

2x2 

Mauro 

Nogueira 

Cláudia 

Fernandes  

Alunos A definir A definir A definir 
Grau de 

satisfação 
dos alunos 

Torneio do final do 
2º Período 
Badminton 

Sensibilizar e 
proporcionar a 

prática 
desportiva em 
competição 

 
Torneio 1x1 

e  
2x2 

 Victor Sousa 

Área 

Disciplinar de 

Educação 

Física 

Alunos 27 de Março A definir A definir 

 
Grau de 

satisfação 
dos alunos 

 
 
 
 

 
Feira Medieval 

 

Conscienciali
zar para o 
valor do 

património 
cultural; 
Ponte de 

ligação entre 
o passado e a 
modernidade 

Jogo de 
tracção à 
corda; 

Corrida de 
sacos; 

Sketches de 
teatro 

Associação de 

Pais; 

Área 

Disciplinar de 

Educação 

Física; contra-

regra 

 

Comunidade 
Escolar A definir A definir A definir 

Receptivida
de do 

Público 



 

�

 
 

Designação da 
Actividade 

Objectivos Actividades 
estratégias 

INTERVENIE
NTES Público-alvo Data de 

execução Recursos Previsão 
orçamental Avaliação 

3º Período 

Mostrar os Projectos 
Performativos da 

Oficina de Teatro e 
Expressão Corporal 

de 9º ano 

Parte 
integrante da 
avaliação dos 

alunos na 
disciplina 

Três 
espectáculo
s de teatro 

9ºs B, I e J 

Alunos, 
(Convidados, 
Conselhos de 
Turma, CE) 

Maio de 2009 A definir A definir 

Quantitativa 
dos alunos; 

grau de 
satisfação 
do público 

Mostra final do 
trabalho do contra-

regra 

Produção 
integral de 

um 
espectáculo 
de Teatro  

Espectáculo 
a partir de 

peça a 
definir 

Joana Félix 

contra-regra 

Comunidade 
Escolar A definir A definir A definir 

Grau de 
satisfação 

do público e 
dos 

intervenient
es 
 

Sensibilizar para as 
artes de palco; 

Mostrar o trabalho 
que se desenvolve 

nas aulas de OTEC e 
no contra-regra 

Semana das 
Artes 

Workshop 
de Teatro e 
Expressão 
Corporal 

Joana Félix Comunidade 
Escolar 

3º Período A definir A definir 

Inquéritos 
aos 

participante
s 



 

�

 

 
 
 

XXX Encontros de 
teatro na escola 

 
 
 
 

Participar nos 
XXX 

Encontros de 
Teatro na 
Escola 

 
 

De acordo 
com o 

regulamento
, 

espectáculo 
de teatro 

 
 

Contra-regra 
Contra-regra, 

público a 
definir 

2ªa semana do 
3º período 

Transportes, 
adereços A definir 

Relatórios 
dos 

participante
s 

 
Manhã Desportiva 

na Praia 
 

Promover o 
desporto 
como um 
apoio para 
uma atitude 

positiva 
perante a vida  

Actividades 
Desportivas

: 
Surf 

Voleibol, 
Futebol, 
Andebol 

 

Área 

Disciplinar de 

Educação 

Física 

 

Comunidade 
Escolar 6 de Junho A definir A definir 

Receptivida
de do 

Público  



 

�

 

 
 
 
 
 

Designação da 
Actividade 

Objectivos Actividades 
estratégias 

INTERVENIE
NTES Público-alvo Data de 

execução Recursos Previsão 
orçamental Avaliação 

Ao longo do ano lectivo 

Espaço Mimo 
«Mimar a Inês pelo 

movimento» 

Fomentar a 
integração dos 

alunos na 
escola através 
do movimento 
e da expressão; 
Apelar para o 

gosto pela 
escola 

Sessões 
semanais 
em grupo 

 

Núcleo de 

Estágio de 

Educação 

Física 

 

Alunos 

5ªs feiras 
 

10:10h-
11:40h 

Cd`s, 
aparelhagem e 
equipamento 
desportivo 

A definir 

Relatório da 
actividades 

 
Inquéritos 

«Desalinhado» 
«Página da Escola» 

 
Dinamizar o 

jornal da 
escola e página 

através da 
apresentação 
de notícias  

 

Construção 
de Notícias 

Material 
pedagógico 

Núcleo de 

Estágio de 

Educação 

Física 

Contra-Regra 

Comunidade 
Escolar 

Ao longo 
período 

- - 
Receptivida

de do 
Público 



 

�
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Exposição 
 
 
 
 
 
 
Exposição  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Exposição 
 
 
 
 
 

Conhecer a 
importância 
da tecnologia 
como resposta 
às 
necessidades 
humanas 
 
Compreender 
o impacto 
ambiental e 
social 
produzido 
pela 
exploração 
transformação 
e desperdício 
de materiais 
 
Sensibilizar 
os alunos para 
a disciplina de 
Educação 
Tecnológica 

 
Mostra de 
objectos 
de uso 
comum 
 
 
 
Mostra 
temática 
sobre 
materiais 
 
 
 
 
 
 
 
Exposição 
de 
trabalhos 
realizados 
pelos 
alunos 
 

 
Professores  
 
 
 
 
 
 
 
Professores 
e alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Professores 

 
Comunidade 
escolar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comunidade 
escolar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fim do 2º 
Semestre 
26 a 30 de 
Maio 
 
 
 
Fim do 1º 
Semestre 
21 a 25 de 
Janeiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fim do 1º e 
do 2º 
semestre 

 
Hall do 
Pavilhão A e 
objectos 
recolhidos pelos 
alunos 
 
 
 
 
 
 
 
Hall do 
Pavilhão A e 
materiais 
recolhidos pelos 
alunos 
 
 
 
 
Trabalhos 
efectuados 
pelos alunos 

 
 
 

 
Inquérito 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Inquérito 
 
 
 
 
 
 
 
Inquérito 

�



 

�
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Ano Lectivo - 2008/09 
 

Grupo Disciplinar – Físico-Química - Núcleo de Estágio    Departamento: Matemática e Ciências Experimentais 

Designação da 
actividade 

Objectivos Estratégias 
DINAMIZA

DORES Público-alvo Data de 
execução Recursos Previsão 

Orçamental 
Formas de 
avaliação 

 

Filme “Uma 
Verdade 
Inconveniente” de 
Al  Gore 

 
 

Palestra “A 
química, o 
computador e o 
mundo” proferida 
pelo Dr. João Paiva 

 
 

Visita à Faculdade 
de Ciências – “Dia 
Aberto” 
 

 
 

Integrar os 
conhecimentos de 
Física e Química 
adquiridos numa 
perspectiva CTSA 
 
Estimular o gosto  
pela aprendizagem da 
Química 
 
 
 
Estimular o gosto  
pela aprendizagem da 
Química 
 
 
 
 
Estimular o gosto pela 
aprendizagem da 

Apresentação do 
filme 
 
 
Apresentação de 
simulações 
computacionais 
sobre conteúdos 
da disciplina de 
Química do 10º 
ano 
 
Preparação de 
um guia da visita 
onde estão 
planificados os 
objectivos da 
visita 
Preparação de 
um guia da visita 
onde estão 

 

 

 

 

 

Núcleo de 

Estágio de 

Física - 

Química 

 

 

Alunos do 10º 
ano 

 
 
 

Alunos do 10º 
ano 
 
 
 
 
 
Alunos do 10º 
ano 
 
 
 
 
 
 
Alunos do 9º  

16 de 
Dezembro de 

2008 
 
 

13 de Janeiro 
de 2009 

 
 
 
 
 
 

2º período 
 
 
 
 
 

2º período 

Sala D26 , 
computador e 
Data Show 
 
 
Sala D26 , 
computador e 
Data Show 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

-Guião da 
visita 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A definir 
 
 
 
 
 
A definir 

Ficha de 
avaliação da 
actividade 

 
 

Ficha de 
avaliação da 
actividade 
 

 
 

Elaboração 
de um 

relatório da 
Visita de 
Estudo 

 
 
 

Elaboração 
de um 



 

�

Ofias Temáticas – 
Viver com energia 
na Fundação de 
Serralves  
                                                                                            

Física 
 

planificados os 
objectivos da 
visita 

ano -autocarro 
 

relatório/ 
apresentação 

Segurança e 
prevenção 
rodoviária 

-Estudo do movimento 
rectilíneo e uniforme 
 

Preenchimento 
de uma ficha de 
registo a partir 
dos dados 
obtidos 
experimentalmen
te na aula de EF 

Núcleo de 

Estágio de 

Física – 

Química e 

EF 

Alunos do 9º  
ano 

1º período Cronómetro, 
fita métrica e 
pinos 

 Ficha de 
registo de 
dados 

 
Laboratório Aberto 

 
Estimular o gosto pela 
aprendizagem da 
Química e da Física 
 

 
Realização de 
actividades 
experimentais de 
Química e de 
Física 
relacionadas com 
o quotidiano 

 

Núcleo de 

Estágio de 

Física - 

Química 

 

 
Comunidade 
escolar e em 
especial para 
os alunos do 9º 
ano 

 
2º período 

 
Laboratório e 
material de 
desgaste a 
definir 

 
A definir 

 
Inquérito 



 

�

Palestra “ 
portfolios digitais: 
potencialidades, 
fragilidades e 
futuro” ,proferida 
pelo Dr. João Paiva 

Reflectir sobre  
potencialidades e 
fragilidades dos 

portfolios digitais 

Palestra 
Conselho de 

Supervisão 
Docentes 13 de Janeiro 

de 2009 

Sala D26 , 
computador e 
Data Show 

 

 Inquéritos 

 

Observação 
Nocturna 

 

Integrar  
conhecimentos de 
Física e Química 
numa perspectiva 

CTSA 

Observação 
nocturna 

Núcleo de 

Estágio de 

Física - 

Química 

 

Comunidade  2º / 3º 
Período 

Campo de 
jogos 

A definir 
Inquéritos à 
comunidade 

escolar 



 

�

 

 
 
�

Palestra “ portfolios 
digitais: 
potencialidades, 
fragilidades e futuro” 
,proferida pelo Dr. 
João Paiva 

Reflectir 
sobre o papel 
da escola, dos 
professores e 
dos alunos no 

séc. XXI 

Palestra 

Estrutura da 

Formação 

Inicial 

Docentes 
13 de Janeiro 

de 2009 
Sala D26, 
Projector  Inquéritos 

Visita de estudo ao 
Visiunarium 

Estimular o 
gosto  pela 

aprendizagem 
da Química e 

da Física 

Preparação 
de um guia 
da visita 

onde estão 
planificados 
os objectivos 

da visita 

Núcleo de 

Estágio de 

Física - 

Química 

 

 

Alunos do 8º 
ano 

2º período -Guião da 
visita 

-autocarro 
 

 
 

A definir 

Elaboração 
de um 

relatório da 
visita de 
estudo 

Encontro semanal - 
“Experimenta a 

Química e a Física” 

Estimular o 
gosto  pela 

aprendizagem 
da Química e 

da Física 

Realização 
pelos alunos 

de 
experiências 

simples e 
motivadoras 
de  Físico-
Química 

Núcleo de 

Estágio de 

Física - 

Química 

 

 

Alunos do 8º 
e 9º ano 

Durante o ano 
lectivo 

Laboratório e 
material 

necessário 
para as 

experiências 

 
 
 

A definir 

Assiduidade 
e 

comportam
ento 



 

�
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�������������
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Designação 
da 

actividade 
Objectivos Estratégias 

Dinamizadores/disciplinas 
envolvidas 

 

Data de 
execução 

 
 

Recursos 

 

 

Previsã 
orçamental 

Formas de 
avaliação 

   

 

 

 

 

English 
Day 

- Divulgar a língua 

inglesa e a cultura de 

países anglófonos 

- Motivar os alunos 

para a aprendizagem 

do Inglês 

- Promover 

competências 

sociais/ de cidadania 

-Aprofundarconhe-

cimentos didáctico-

pedagógicos 

 

- dinamização de 

actividades lúdicas 

em inglês, 

envolvendo alunos 

de várias turmas – 

Karaoke, caça ao 

tesouro, 

passatempos, etc. 

- Acção de 

Formação para 

Professores de Inglês 

(a confirmar) 

 

 

 

- Núcleo de Estágio de 

Inglês 

- Professoras do 9º Grupo 

 

 

 

27 de 

Março (a 

confirmar) 

 

- sala(s) 

- karaoke 

- DVD 

- TV 

- prémios 

- fotocópias 

- cartolinas 

- rádio 

(divulgação) 

  

- número de 

alunos 

participantes 

- inquérito aos 

alunos 

participantes 

- questionário de 

avaliação 

relativo à Acção 

de formação 

realizada 



 

�

PAA – PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES 2008/09 
Grupo Disciplinar – Núcleo de Estágio de Educação Física       Departamento: Expressões  


����� !"#
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Objectivos ��&( &)�� �

�����������	


� Público-alvo 
Período de 
Duração Recursos 

Previsão 
Orçamental 

Formas de 
avaliação 

1º Período 

Acção de 
Sensibilização de 
Dança Hip-pop na 

Escola 
 

 
Sensibilizar para a o 

estilo Hip-pop 
 
 

 

Acção de 
Sensibilização 

����������

	
��
������

	����������
��� �

�

 

 
Alunos e restante 

comunidade 
escolar 

 

31 Outubro 

Cd`s, 
aparelhagem  
Decorações / 
Halloween 

20 Euros 
Relatório da 
actividade 
Inquéritos 

Acção de Formação 
“Supervisão na 

Escola» 

Reflectir sobre o papel da 
Supervisão na Escola 

como meio de 
desenvolvimento 

profissional 

Palestra 

	
�����������

���������

��������

Docentes, 
Funcionários e 
Auxiliares da 

Acção Educativa  

30 Outubro Sala D26, 
Projector 

A definir 

Relatório da 
actividade 

 
Inquéritos 

Espaço Mimo 
«Mimar a Inês pelo 

movimento» 

Fomentar a integração dos 
alunos na escola através do 
movimento e da expressão; 

Apelar para o gosto pela 
escola 

Sessões 
semanais em 

grupo 
 

����������

	
��
������

	����������
��� �

��������
���
��� �

�

Alunos 
5ªs feiras 

 
10:10h-11:40h 

Cd`s, 
aparelhagem e 
equipamento 
desportivo 

A definir 

Relatório da 
actividade 

 
Inquéritos 



 

�

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Corta-Mato Escolar 

Criar hábitos desportivos; 
Sensibilizar os alunos para 
o conhecimento das suas 

capacidades; 
Apurar a equipa a 

representar a Escola no 
Corta-mato Distrital 

 

Corta-Mato 
Escolar 

������

��
������������

	����������
��� �

Alunos 28 Novembro 

Fita sinalizadora; 
grades 

separadoras; 
aparelhagem; 

lanches; 
diplomas; 
medalhas. 

70 euros Inquéritos 

«Desalinhado» 
«Página da Escola» 

Dinamizar o jornal da 
escola  

Dinamizar o Blog do 
Desporto através da 

apresentação de notícias  

Construção de 
notícias 
Material 

Pedagógico 

����������

	
��
������

	����������
��� �

Comunidade 
Escolar 

Ao longo do 
período 

- - 
Receptividade do 

Público 

«Actuação do Grupo de 
Dança do Espaço 

Mimo no Torneio de 
Voleibol» 

Dinamizar o Grupo de 
Dança  

Possibilitar a vivência 
formal de uma actuação 

pública 

Actuação 

����������

	
��
������

	����������
����

�������
���
��� �

Comunidade 
Escolar 

18 de 
Dezembro 

 Cd`s, 
aparelhagem e 
equipamento 
desportivo 

- 

Receptividade do 
Público 

Relatório da 
actividade 

 



 

�
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 Objectivos �%&�'�$ $��
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���	�
	��	��
	
� Público-alvo 

Data de 
execução Recursos 

Previsão 
orçamental Avaliação 

2º Período 

Seminário Pedagógico 

- Caracterizar a 
nossa população 

docente 
relativamente ao 

stress 
-Apresentar 

estratégias de 
remediação  

Seminário 
Pedagógico 

�

����������

	
��
������

	��������

��
������

����������
�

���������
�

Comunidade 
Escolar 

11 Março 

Projector, 
arranjo floral, 

sala D26, Capas 
e material de 
suporte ao 
seminário 

75 euros 

Relatório das 
actividades 

 
Inquéritos 

Um dia na Vida da Inês de 
Castro 

Dinamizar:  Jogos 
populares 

portugueses 
 

Jogos 
populares: 
Corrida de 

sacos, tracção 
à corda, Andas 

 

����������

	
��
������

������

��
������������

	��������

��
����

Comunidade 
Escolar 

27 de Março 

Cd`s, 
aparelhagem e 
equipamento 
desportivo 

A definir 
Relatório das 
actividades 
Inquéritos 

«Desalinhado» 
«Página da Escola» 

 
Dinamizar o 

jornal da escola  
Blog Desporto 

através da 

Construção de 
Notícias 
Material 

pedagógico 

����������

	
��
������

	��������

Comunidade 
Escolar 

Ao longo do 
período 

- - 
Receptividade 

do Público 



 

�

 
 
 

apresentação de 
notícias  

 

��
��� �

«Actuação do Grupo de 
Dança do Espaço Mimo no 

Torneio de Badminton» 

- Dinamizar o 
Grupo de Dança  
- Possibilitar a 
vivência formal 

de actuação 
pública 

Actuação 

����������

	
��
������

	��������

��
����

���������
���
�

���

Comunidade 
Escolar 

27 de Março 

 Cd`s, 
aparelhagem e 
equipamento 
desportivo 

- 

Receptividade 
do Público 

Relatório da 
actividade 
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$ 
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 Objectivos �%&�'�$ $��

��&( &)�� �


���	�
	��	��
	
�

Público-alvo Data de 
execução 

Recursos Previsão 
orçamental 

Avaliação 

3º Período 

«Desalinhado» 
«Página da Escola» 

 
Dinamizar o 

jornal da escola e 
Blog Desporto 

através da 
apresentação de 

notícias  

Construção de 
Notícias 
Material 

pedagógico 

����������

	
��
������

	��������

��
����

Comunidade 
Escolar 

Ao longo 
período - - 

Receptividade 
do Público 

 
«Comemoração do Dia da 

Dança» 
 

- Sensibilizar a 
comunidade 

Escolar para este 
tipo de expressão  

Realização um 
cartaz pelas 
alunas do 

Clube MiMo 

����������

	
��
������
Comunidade 

Escolar 
29 de Abril Cartolina, Fotos  Receptividade 

do Público 



 

�

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
�

	��������

��
����

�����
���
��� �

»Comemoração do Dia da 
Família» 

 
 

- Fortalecer 
relações 

interpessoais 
através do 
movimento 

 

Mega aula de 
Aeróbica 

����������

	
��
������

	��������

��
����

Comunidade 
Escolar 16 de Maio Coreografia - Receptividade 

do Público 

«Actuação do Grupo de 
Dança MiMo girls 09 numa 
actividade final a designar» 

Dinamizar o 
Grupo de Dança  

Possibilitar a 
vivência formal 

de actuação 
pública 

Actuação 

����������

	
��
������

	��������

��
����

Comunidade 
Escolar 5 de Junho 

 Cd`s, 
aparelhagem e 
equipamento 
desportivo 

- 

Receptividade 
do Público 

Relatório da 
actividade 

 



 

�

��
������
��	��������	
	���
������������#$$%&$'�

�
�

("�����	������)���	�������)�*��
�

�
��������������

�	���������
����	����� � 
���������� � ������������� � ���
�	�  !
�� � ���"�������

�#������
$�	#���� � �������� �

���������
 �

%������������
����� �

�

� ������
+��� 	��
,�
�������
 �	
)�)���-�

./� /�
�� 0��

��
�
� 
��
� 	��
12�)�
��
����
3�

·  �����������
 
�
� 
�
��!��4��� ������
���
��  �����
���
 �	
)�)��
��

·  5����)
��
���������
 �	
)�)�����
 
�
� � ��
��
��
��  ��������
�������

 ���	��
)�
��

�4 ���+���
6�����

�����
	�� �
�
 �7�� �����

5��
���

�

�

�

�

�

�

�

���
������ 	��
�"����� 	��
����)��� 	��
�����)�*��

8�	��� ���
 ��!��������
	�������)�*��

9:����2�	� � 5
�
� ���7� ��
�
�
�5#;�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

�

����� $� ��������
�����
	�� �

� !���
� 	��

�
��
+����

���
������ 	��
��!��4�����2���
�

�

�

�

�

�

�

��/�����
	��
�	������)���	�������)�*� <�����������������������������������

                                                                                                                                                                   Maria João Pereira�
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NÚCLEO DE ESTÁGIO DE HISTÓRIA 2008/2009�

  
ACTIVIDADES A DESENVOLVER  

 
·  Supervisão pedagógica (colaboração com os núcleos de orientação pedagógica) – 30/10/2008. 
·  Visita de Estudo: Lisboa (Museu Berardo e Rota dos Descobrimentos – Mosteiro dos Jerónimos; Torre de Belém).  

o Conteúdos programáticos:  
�  8º ano – O Expansionismo Europeu; Renascimento e Reforma. 
�  9º ano – Sociedade e Cultura num Mundo em mudança. 

o Turmas participantes: 8º D; 9º J. 
o Data: Segundo Período (a definir). 

·  Apresentação e reflexão sobre experiências de aprendizagem. 
o Público alvo: Docentes do grupo disciplinar de História. 
o Data: Terceiro Período. 

·  Organização e participação nas Olimpíadas de História (em duas fases – a primeira a nível da escola, e a fase final entre as 
escolas com núcleos de estágio de História. 

o Turmas participantes: 3º ciclo do Ensino Básico. 
o Data: a definir. 
o Local: Escola Secundária Inês de Castro; Reitoria da Universidade do Porto 

 
Canidelo, 16 de Outubro de 2008. 
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����������

�����
 

 

 
 

 
 
 

 
 
 



 

 

ESCOLA 
SECUNDÁRIA INÊS 
DE CASTRO 

Ficha de 
Candidatura 

Clube de Fotografia 

Data 2008/2011  
 
 
 

Tema/Designação 
Do Projecto 
 
 

 Clube de Fotografia 
 

 
 
 

Área Disciplinar 
 
 
 
 
 
 

 O Clube será leccionado por um elemento do 5.º grupo subordinado à técnica 
fotográfica. 
 

 
 
 

Dinamizadores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Maria Alexandra da Silva Lage Dixo de Sousa 
 
 

 
 
 

Público-Alvo 
Número de alunos 
Faixa etária 
 
 
 
 

Oito alunos. 

 
 
 

Horários 
N.º Horas / semana 
Total de horas / ano 
 
 

Cada um dos clubes no mínimo necessita de dois tempos lectivos. 
Os tempos devem ser seguidos.  
O funcionamento do Clube tentará abranger os dois turnos lectivos: funcionando 
um de manhã e outro à tarde. 
 



 

 

 
Objectivos Permitir a aprendizagem dos conteúdos da técnica fotográfica. 

Criar tempos lectivos que possibilitem o conhecimento de forma lúdica e 
atractiva. 
Rentabilizar o equipamento fotográfico que a escola possui. 
Criar uma interacção entre as actividades escolares de âmbito relacional, desde 
que estas não colidam com as disponibilidades dos membros do clube e que o 
interesse seja válido para nas necessidades da escola. 
 
 

 
 

 
Actividades /  
Calendarização  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O Clube propõe: 
Registar as várias turmas com os respectivos directores, de 
forma a conservar as imagens num dossier anual. 
Fazer os «Apanhados do Mês» em que se registaria a 
comunidade escolar (alunos, professores e funcionários). 
A disponibilidade em quaisquer eventos escolares em que se 
solicite os membros do Clube, quer sejam competições 
desportivas, exposições, conferências, visitas de estudo, etc. 
 

 
 

DATA 
Durante o 

ano lectivo. 

 
 
Recursos Materiais 
Espaços / equipamentos 
outros 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Laboratório de fotografia. 
Possui todo o equipamento necessário à prática lectiva dos Clubes, constando no 
Inventário do Grupo. 
 
Temos no entanto algumas dificuldades:  
1-Exposição de luz a mais no laboratório (vermelha e branca). 
2-Falta de um espaço lateral (contíguo) que acompanhasse o horário do Clube. 
Serviria para a exposição de conteúdos programáticos e para a realização de 
arquivo escolar e montagem de exposições. 
3-Falta de um computador para tratamento e arquivo fotográfico de todas as 
fotografias da escola. Somos obrigados à interrupção de aulas no bloco E para 
este efeito, e as fotografias encontram-se dispersas em vários computadores da 
escola (secretaria, biblioteca, C.E. e sala dos professores, além da sala 15 do 
bloco E). 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Avaliação do Projecto 

�  Alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 

�  Professores 
  Dinamizadores 

 
 
 
 
 
 
 
 

Avaliação do Projecto 
A avaliação será realizada com os alunos mediante a concretização dos 
projectos. Serão analisados os trabalhos desenvolvidos e a sequência dos 
mesmos. 
Haverá um dossier temática organizado individualmente por aluno, em que uma 
(ou mais) fotografia será seleccionada para exposição no final de cada período. 
 
 
 
O professor será apenas um: M.ª Alexandra da Silva Lage Dixo de Sousa. 
 

 
 
Divulgação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Clube propõe duas hipóteses de divulgação: 
Um painel expositivo na escola para as actividades do Clube. 
O jornal da Escola. 
 
 
 



 

 

                                          Actividades de Complemento Curricular 
ESCOLA 
SECUNDÁRI
A INÊS DE 
CASTRO 

Ficha de 
Candidatura 

 

Data>  

 
 
 
Tema/Designação 
Do Projecto 
 
 

 CLUBE DE INGLÊS: O INGLÊS PARA TODOS 

 
 
 
Área Disciplinar 
 
 
 
 

 INGLÊS 

 
 
 
Dinamizadores 
 
 
Outros 
intervenientes: 
 
 
 
 

 Emília Pinto 
 Gabriela Reis 
 
Manuela Magalhães 
Manuela Oliveira 
Palma Gonçalves 
Ana Félix 
Helena Mafalda 

 
 
 
Público-Alvo 
Número de alunos 
Faixa etária 
 
 
 
 

Alunos 
Outros membros da comunidade educativa 

 
 
 
Horários 
N.º Horas / semana 
Total de horas / 
ano 
 
 

Dinamizadores: 90 min.( pelo menos) 
Outros intervenientes: 45 min. (pelo menos) 



 

 

 
 

   Actividades /  
   Calendarizaçã 
 

 DATA 

 

Objectivos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

•    De uma forma lúdica e apelativa incentivar os alunos à 
aprendizagem da Língua Inglesa. 
•    Participar em concursos a nível local e nacional: Concurso 
Traduzir (Universidade Católica) e elaboração de um conto (APPI). 
•     Promover o Dia do Inglês, com a apresentação de uma peça de 
teatro por um grupo inglês e com uma Tea Party. 
•     Organizar algumas actividades de forma a dar a conhecer as 
tradições dos países de língua inglesa: Halloween, Christmas, 
Valentine, Easter, etc. 
•      Criar um laboratório de aprendizagem de língua inglesa, aberto a 
toda a comunidade educativa. 
•      Organizar uma viagem a um dos países de expressão inglesa. 
•      Promover, com a colaboração da APPI, uma acção de formação 
para professores de inglês. 
•      Organizar, ao longo do ano, concursos com atribuição de 
prémios. 

 
Avaliação do Projecto 

�  Alunos 
�  Professores 
  Dinamizadores 

 

 

 
Recursos Materiais 
Espaços / 
equipamentos 
outros 
 
 
 
 
 

 
Espaço próprio 
Televisor 
Video Leitor de CDs 
Computador 
Impressora 
Livros 
Jogos 
Materiais consumíveis 

 
Divulgação 
 
 
 

Página da Escola 
Cartazes 
Professores de inglês 



 

 

 
 Actividades de Complemento Curricular 
ESCOLA 
SECUNDÁRIA INÊS 
DE CASTRO 

Ficha de 
Candidatura 

 

Data>  
 

Tema/Designação 
Do Projecto 
 

 Clube de Protecção Civil 

 
Área Disciplinar 
 

  

 
 

Dinamizadores  Maria João Gomes 
José Maria Geraldes Santos 

 

 

 

Público-Alvo 
Número de alunos 
Faixa etária 
 
 
 
 

9ºF -Diogo Emanuel  ; Beatriz Barbosa;      Ângela Cruz; Jorge 
Marques ; Gabriela Ferreira 
Joana Santos ;Marta Pereira ;Ricardo Lino (14 -15 anos) 
12ºE  -Sofia Fonseca 
Rui Costa  
Renato Silva  
Ana Rodrigues  
Valter Pinto 

( entre 17 e 18 anos) 
Total de alunos -- 13 alunos 

Horários 
N.º Horas / semana 
Total de horas / ano 
 
 

2 horas /semana 
80 horas/Ano 

Objectivos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O que é a Protecção Civil? 
É a actividade desenvolvida pelo Estado, Regiões Autónomas e autarquias 
locais, pelos cidadãos e por entidades públicas e privadas com finalidade de 
prevenir riscos colectivos inerentes a situações de acidente grave ou catástrofe, 
de atenuar os seus efeitos e proteger e socorrer as pessoas e bens em perigo 
quando aquelas situações ocorrem. 
Sensibilizar alunos para a protecção civil;  
Identificar riscos naturais e tecnológicos;  
Adquirir hábitos de segurança; 
 Desenvolver competências no âmbito da protecção civil; 
 Envolver a comunidade educativa na construção de uma cultura de segurança; 
Promover atitudes e comportamentos adequados em situações de emergência. 
Promover uma cidadania activa e participante 
 

Actividades /  
Calendarização  

Actividade sobre utilização de extintores e agulhetas no combate 
aos  incêndios (Palestra e Oficina) realizada nos Bombeiros 

DATA 
17/11/2008 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Voluntários de Coimbrões 
Criação de cartazes para afixar na Escola para dar a conhecer 
Clube 
Participação de vários elementos na Brigada de Segurança nos 
Simulacros de manhã e de tarde. 
Criação do logótipo do Clube 
Criação de um site do Clube de Protecção Civil 
Colocação de cartazes na Escola para dar a conhecer o  Blog 
criada pelos elementos do Clube de Protecção Civil 
 
Participação na Semana da Protecção Civil promovida pela 
Direcção Municipal de Bombeiros e Protecção Civil de Vila 
Nova de Gaia 
Apresentação e divulgação de várias temáticas da Protecção 
Civil na Biblioteca da escola 
 
Participação no segundo simulacro 

 
11/2008 
 
17/12/2008 

01/2009 
 

01/2009 
 

01/2009 
 

01/2009 
01/03/2009 

02/03/2008 
(essa 
semana) 

 
Mês de 
Março 

Recursos Materiais 
Espaços / equipamentos 
outros 
 

Utilização da sala TIC; computadores e impressoras. 
 Necessidades : 1 sala com computadores e uma impressora 

Avaliação do Projecto 
�  Alunos 
- Professores 
  Dinamizadores 

 

Avaliação através de fichas de avaliação das actividades realizadas. 
 
Das actividades desenvolvidas será feita uma avaliação, que será apresentada 
aos órgãos pedagógicos e dada a conhecer aos agentes de protecção civil que 
tenham integrado essas actividades e que as apreciarão. 
 

Divulgação 
 

Já anteriormente referenciada 
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1. Introdução 

             A saúde é um conceito positivo, um recurso quotidiano que implica “um estado 

completo de bem-estar físico, social e mental e não apenas a ausência de doença e/ou 

enfermidade (OMS, 1993). Dentro desta perspectiva, a Educação para a Saúde deve ter como 

finalidade a preservação da saúde individual e colectiva.  

Em contexto escolar, Educar para a Saúde consiste em dotar as crianças e os jovens de 

conhecimentos, atitudes e valores que os ajudem a fazer opções e a tomar decisões (alterar 

comportamentos) adequadas à sua saúde e ao tal bem-estar físico, social e mental. 

A ausência de informação incapacita e/ou dificulta a tomada de decisão. Daí, a 

importância da abordagem da Educação para a Saúde em meio escolar. 

Com a Educação para a Saúde pretende-se assegurar o acompanhamento, 

monitorização e desenvolvimento das actividades da saúde em meio escolar, na vertente da 

Educação para a Saúde. 

São áreas prioritárias de intervenção: 
�  Alimentação e Actividade Física 

�  Consumo de Substâncias Psicoactivas 

�  Sexualidade 

�  Infecções Sexualmente Transmissíveis 

�  Violência em Meio Escolar 
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2. Objectivos 

Este projecto de desenvolvimento educativo tem como objectivos: 
 
·  Promover a educação para a saúde; 

·  Levar os alunos a serem eles próprios factores de promoção de saúde junto 

de colegas, família e amigos; 

·  Divulgar o conceito de saúde definido pela OMS "Saúde é o mais completo 

bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de enfermidade"; 

·  Divulgar informação sobre os problemas de saúde que na actualidade 

afectam o Homem; 

·  Promover a intervenção/participação de instituições relacionadas com a 

Saúde, nomeadamente, Unidade de Saúde Familiar de Canidelo e Centro de 

Saúde de Barão do Corvo, em meio escolar. 

·  Promover a educação ambiental, permitindo à comunidade escolar analisar 

e compreender a problemática do meio ambiente enquanto factor que 

influencia a saúde individual e comunitária. 

·  Tomar consciência da influência que as decisões diárias em termos 

ambientais têm, na saúde pública. 

·  Contribuir para a melhoria do estado de saúde global dos jovens. 

·  Inverter a tendência crescente de perfis de doença associada a uma 
deficiente nutrição. 

·  Promover a adopção de hábitos de vida saudáveis; 

·  Sensibilizar os alunos para comportamentos e hábitos saudáveis que 

permitam um crescimento equilibrado; 

·  Sensibilizar os alunos para a prática de uma alimentação saudável. 

·  Sensibilizar os alunos para a importância do exercício físico, na promoção 
do seu bem-estar. 

·  Incentivar a permanência dos alunos no espaço escolar durante a hora de 
almoço. 



 

 

·  Promover o consumo de alimentos saudáveis no bufete e máquinas da 
escola. 

·  Contribuir para uma melhoria dos relacionamentos afectivo-sexuais entre 
os jovens. 

·  Contribuir para a redução das possíveis consequências negativas dos 
comportamentos sexuais, tais como a gravidez não planeada e as Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST). 

·  Contribuir para a tomada de decisões saudáveis na área da sexualidade 

·  Dotar o aluno de competências que o tornem capaz de “relacionar 
harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspectiva pessoal e 
interpessoal promotora da saúde e da qualidade de vida”. 

·  Divulgar no jornal/página da escola de notícias sobre as actividades 
desenvolvidas. 

*�
+,-�&#.


 

A proposta da criação deste clube na escola enquadra-se: 

- no Projecto Curricular de Escola (PCE), pois uma das áreas curriculares não 

disciplinares sugere o tema “Educação para a Saúde” sendo uma das prioridades 

educativas definidas “Incentivar a adopção de estilos de vida mais saudáveis” 
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·  alunos do 3º ciclo de escolaridade. 

·  alunos do ensino secundário 
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·  Projecção de filmes/diapositivos sobre os temas referidos; 

·  Realização de debates sobre a importância da aquisição de hábitos individuais e 

sociais que contribuam para a melhoria da saúde pública; 

·  Realização de campanhas de sensibilização sobre temas que se tornem 

pertinentes; 



 

 

·  Estabelecimento de protocolos entre a escola e organismos relacionados com a 

saúde, nomeadamente, a Unidade de Saúde Familiar de Canidelo e o Centro de 

Saúde de Barão do Corvo; 

·  Divulgação das actividades do Clube em local a definir; 

·  Realização de palestras sobre temas relacionados com a Saúde. 
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·  Professores: António Manuel Rocha e Maria Cristina Machado 

·  Alunos inscritos 

 

    7. Carga Horária semanal 

·  90 minutos semanais 

 

8. Solicitação de deferimento 

Com uma natureza formativa e de carácter pluridimensional, as actividades do 

clube estabelecerão uma estreita relação entre a Escola e o Meio, promovendo a 

adopção de uma postura mais positiva perante a vida, contribuindo para a formação 

integral dos jovens.  

Assim vimos por este meio submeter ao Conselho Pedagógico a aprovação deste 

projecto. 

 

Canidelo, 15 de Janeiro de 2009 
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 Actividades de Complemento Curricular 
ESCOLA 
SECUNDÁRIA INÊS 
DE CASTRO 

Ficha de 
Candidatura 

 

Data> Setembro de 2008 
 
 

Tema/Designação 
Do Projecto 

 CCII NNEE--HH II SSTTÓÓRRII AA  

 
 

Área Disciplinar 
 
 

 Projecto dinamizado por docentes do grupo de História, mas de âmbito inter e 
transdisciplinar (Geografia, Línguas Estrangeiras, Educação Visual, Formação 
Cívica, entre outras)  

 
 

Dinamizadores  Professoras: Maria João Gomes, Maria Luísa Ferreira e Maria Rosário Alves 
 
Obs. Solicita-se a colaboração, para assessoria técnica, do CRIE/Oficina 

Multimédia. 

 
 

Público-Alvo 
Número de alunos 
Faixa etária 
 

Prioritariamente para os discentes da ESIC (do 7º ao 12ª anos, dos CEF, dos 
Cursos Profissionais, etc.). 
Demais interessados (quaisquer elementos que integrem a comunidade 
educativa) 

 
 
 

Horários 
N.º Horas / semana 
Total de horas / ano 
 
 

Previsão para realização das projecções - quinzenalmente. 
Trabalho preparatório, de acompanhamento e avaliação (selecção, organização 
logística/fundo documental,  inventariação, sensibilização/divulgação, 
elaboração/tratamento do material de apoio) – semanalmente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

Objectivos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Cine-História integra os Projectos de Desenvolvimento Educativo (PDE). 

Neste sentido, propõe-se cumprir os seguintes critérios definidos para os 

mesmos, nomeadamente: 

·  Temática adequada aos interesses/gostos dos alunos; 

·  Interdisciplinaridade e transversalidade de conteúdos; 

·  Carácter lúdico propiciador do desenvolvimento cognitivo e 

psicossocial, por forma a potenciar a integração escolar e social dos 

alunos; 

·  Adequação ao Projecto Educativo da Escola; 

·  Divulgação/disseminação do trabalho desenvolvido; 

·  Acompanhamento/avaliação do projecto feito pelo Conselho 

Pedagógico, através do Coordenador dos PDE. 

O projecto Cine-História tem por base as dez competências gerais do Ensino 

Básico, destacando-se destas as competências 1, 2, 5, 6, 7 e 8.  

Passando à operacionalização específica das competências mencionadas, 

consideram-se prioritárias as seguintes: 

1. Identificar fases principais da evolução histórica e grandes momentos de 

ruptura; 

2. Localizar no tempo eventos e processos, distinguindo ritmos de 

evolução; 

3. Distinguir, num dada realidade, os aspectos de ordem geográfica, social, 

política e cultural, e estabelecer conexões e inter-relações entre eles, 

reconhecendo a simultaneidade de diferentes valores e culturas e o 

carácter relativo dos valores culturais em diferentes espaços e tempos 

históricos; 

4. Enriquecer a comunicação através da análise de documentários e filmes 

históricos; 

5. Aplicar métodos e técnicas de ensino na perspectiva da descoberta e 

estruturação do conhecimento, cabendo ao professor mobilizar grande 

diversidade de recursos didácticos e fomentar o contacto com 

testemunhos; 

6. Recorrer às novas tecnologias de informação e da aprendizagem na 

História, utilizando filmes/documentários que veiculem informação 

histórico-geográfica; 

7. Empregar metodologia específica da História com destaque para 



 

 

selecção da informação adequada aos temas em estudo; diferenciação 

das fontes históricas (primárias e secundárias); interpretação de 

documentos com mensagens diversificadas; formulação de hipóteses e 

interpretação de factos históricos; utilização de conceitos e 

generalizações na compreensão de situações históricas. 

 
 

Actividades /  
Calendarização  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

·  A selecção e projecção dos documentários/filmes 

históricos; 

·  Análise crítica dos mesmos; 

·  Produção de textos; 

·  Realização de inquéritos e respectivo tratamento de 

dados; 

·  Relatório final. 

Ao longo dos anos escolares 2008/2009 e 2009/2010. 

A definir no início do ano lectivo 2008/2009. Todavia, propõe-

se a atribuição de, pelo menos, um bloco de 90m por semana, da 

componente não lectiva, a cada docente envolvido no projecto. 

Preferencialmente estes blocos devem ser contíguos de modo a 

garantir o período de tempo mínimo necessário para realizar as 

projecções.  

As docentes responsáveis irão produzir um cronograma com a 

previsão da calendarização das sessões cinematográficas. 

 

 
 

 
Recursos Materiais 
Espaços / equipamentos 
outros 

 
Sala Multimédia ou espaço equivalente devidamente equipado para sessões 
cinematográficas: TV/Ecran televisivo, leitor/gravador de VHS e DVD, cabos, 
comandos, cadeiras, etc. 

 
 

 
Avaliação do Projecto 

�  Alunos 
�  Professores 
  Dinamizadores 

Elaboração e realização de um inquérito aos alunos e professores sobre o 

Projecto Cine-História, seguido de tratamento e divulgação dos respectivos 

dados. Elaboração e apresentação de um relatório final.  

 
 

 
Divulgação 
 
 
 
 

Procurar-se-á usar do máximo de meios disponíveis para divulgar o Cine-

História na comunidade escolar, com especial incidência entre os discentes 

dado que eles serão os principais destinatários deste projecto. Assim, entre 

outros, recorrer-se-á à divulgação directa através: 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

·  Da publicitação regular e atempada feita a partir de cartazes 

expostos em espaços públicos e centrais (ex. bar dos alunos, entrada 

dos vários pavilhões, entrada da Biblioteca, sala dos professores, 

entre outros); 

·  Da Rádio Escolar; 

·  Do Jornal escolar “O Desalinhado”; 

·  Publicitação on-line através do site oficial da Escola; 

·  De ofícios dirigidos especificamente a certos grupos-turmas; 

·  Dos Directores de Turmas e das respectivas Coordenadoras; 

·  Nas reuniões dos docentes do grupo disciplinar; 

·  Da informação veiculada oralmente aos docentes em geral. 

 
 

As Professoras 
                                                                Maria João Gomes 

Maria Luísa Ferreira 
Maria Rosário Alves 
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Disciplina envolvida:  

�  Tecnologias de Informação e Comunicação 

Designação da Actividade:  

�  Projecto Página Web 

Estratégias: 

�  Criação de uma oficina de trabalho na própria unidade de formação Tecnologias 

de Informação e Comunicação; 

�  Colocação das páginas dos formandos no servidor da Escola; 

�  Apresentação do trabalho desenvolvido na Semana Aberta da Informática. 

Dinamizadores: 

�  Professor José Guerner 

Público-alvo: 

�  Comunidade Educativa 

Data de execução: 

�  3º período 

Formas de Avaliação: 

�  Elaboração de um relatório individual sobre as actividades desenvolvidas 

�
�
�
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Grupos/Temas: 

�

Nº Grupo Alunos Tema / Unidade de Formação 
1 9 Marco Escrita Lúdica – Língua Portuguesa / Inglês 

 11 Pedro 
2 6 Hernâni Produtos Cosméticos – Ciências Físico-químicas  

 14 Vanessa 
3 12 Renato Jogos Olímpicos 2008 – Paralímpicos Ciências 

Físico-químicas  
 

10 Nuno 

4 3 André A Música vai à Escola e Escola vai Música – 
CMA    

 
13 Ruben 

5 1 Ana Divulgação do Curso de Operador de Informática 
 4 Bruno 

6 8 Liliana Bom Português – Língua Portuguesa / Inglês 
  5 Carlos 

7 1 Alexandre  
Protecção de animais –  

 
16 Vítor 

8 7 Jorge Jogos Olímpicos 2008 – Educação Física 
 

��
Principais Objectivos:  
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Relatório final – normas gerais 
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Formato do documento digital: o trabalho, em formato digital, deve ser enviando para a 

plataforma Moodle do Escola – disciplina TIC. 
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Iniciação à Robótica Móvel 
Projecto DearRobot 

 
 
 
Disciplina envolvida:  

�  Instalação e Manutenção de Microcomputadores 

 

Designação da Actividade:  

�  Princípios de Construção Mecânica e Electrónica de um MicroRobô Móvel Autónomo 

Objectivos:  

�  Reconhecer a importância da utilização dos aparelhos eléctricos de forma regrada, com 

vista à segurança e à poupança de energia. 

�  Interpretar a constituição e a representação esquemática de circuitos eléctricos 

�  Reconhecer a constituição das pilhas e associações de pilhas 

�  Distinguir entre corrente contínua e alternada 

�  Reconhecer o significado e a importância de diferença de potencial das fontes de 

energia. 

�  Identificar unidades em que se exprime e como se mede a diferença de potencial das 

fontes de energia. 

�  Reconhecer a instalação correcta de voltímetros e amperímetros em circuitos com 

receptores em série e em paralelo 

�  Identificar algumas relações entre:  

 
 
 

� �>� �



 

 

 
 
 

a. A diferença de potencial em diferentes pontos de circuitos com receptores 

associados em série e em paralelo 

b. A intensidade da corrente em diferentes pontos de circuitos com receptores 

associados em série e em paralelo 

�  Interpretar e aplicar o significado de resistência eléctrica 

�  Identificar procedimentos adequados para medir a resistência eléctrica 

�  Reconhecer condutores óhmicos e não-óhmicos e o significado da lei de Ohm 

�  Aplicar os conceitos de potência e energia à utilização da electricidade e de aparelhos 

eléctricos 

�  Compreender a ocorrência de curto-circuitos 

�  Identificar os componentes electrónicos mais comuns, a sua função e os circuitos 

adequados ao seu funcionamento 

�  Interpretar o funcionamento de alguns componentes electrónicos em circuitos 

electrónicos simples 

�  Construção de um Robô móvel autónomo, capaz de: 

o Seguir uma pista 

o Subir e descer uma rampa 

o Detectar obstáculos 

Estratégias: 

�  Criação de uma oficina de trabalho (atelier de formação) na própria unidade de 

formação Instalação e Manutenção de Microcomputadores; 

�  Apresentação do trabalho desenvolvido na Semana Aberta da Informática. 

Dinamizadores: 

�  Professor José Guerner 

Público-alvo: 

�  Comunidade Educativa 

Data de execução: 

�  3º período 

Formas de Avaliação: 

�  Elaboração de um relatório individual sobre as actividades desenvolvidas 

�  Avaliação da construção de um robô móvel resultante da realização da actividade 

 

Recursos e Previsão Orçamental 

 

Material necessário para a totalidade do projecto 



 

 

Recursos Quanti
dade 

Preço 
Unitário 

Previsão 
Orçamental 

Fichas DB 9F - ports RS232 
fêmea 

4            
0,38 �   

     1,52 �   

CONVERSOR USB (RS 
232) 

1          
12,50 �   

   12,50 �   

Cabo RS232 - Macho / 
Fêmea  

4            
2,50 �   

   10,00 �   

 Total Parcial    24,02 �   
    

 

 

Material necessário para montar um robô 

Recursos Quan
tidad
e 

Preço 
Unitári
o 

Previsão 
Orçamental 

Servo HITEC HS-322HD 
(Motores das Rodas) 

2          
10,16 �   

   20,32 �   

 Total Parcial    20,32 �   
    
Designação Quan

tidad
e 

Preço 
Unitári
o 

Total 

Controlador de Motores DC com 
L293D 

1            
9,00 �   

   10,89 �   

Kit Seguidor de Linha Picaxe 1          
16,94 �   

   20,50 �   

Rodas com pneu para Robot  2            
2,50 �   

     6,05 �   

Microcontrolador Picaxe-28X1 
programável em Basic. Este Kit 
inclui o OSCILADOR a 4MHz - 
ressoador cerámico. 

1 10,5    10,50 �   

Transporte 1            
9,00 �   

     9,00 �   

 Total Parcial    56,94 �   
    
Designação Quan

tidad
e 

Preço 
Unitári
o 

Total 

Suportes ICS 28P - socket (base 
do micro-onde vai encaixar o 
micro Picaxe-28X1) 

1            
0,33 �   

     0,33 �   

ICS REG 7805 4            
0,62 �   

     2,47 �   

Condensadores 22� F 1            
0,14 �   

     0,14 �   

Resistências (10k� ; 
22k� ;4k7����� ) 

4            
0,02 �   

     0,08 �   

LED 1            
0,14 �   

     0,14 �   

Fichas MOLEX FEMEA 2_3_4 
(quatro de 2; duas de 3; quatro de 

10            
0,95 �   

     9,50 �   



 

 

4) 
Fichas MOLEX MACHO 2_3_4 
(quatro de 2; duas de 3; quatro de 
4) 

10            
0,19 �   

     1,90 �   

PLACA CI - STRYPEBOARD 
(esta placa divide-se em duas) 

1            
5,23 �   

     5,23 �   

Interruptores On Off 1            
1,00 �   

     1,00 �   

 Total Parcial    20,79 �   
    
Pilhas Recarregáveis AA 1,5v 
(2500mAh) 

4            
4,55 �   

   18,20 �   

Pilha NIMH 9v 200mAh 20R8H 1          
14,80 �   

   14,80 �   

Suporte Pilha Chato (quatro 
pilhas) 

1            
0,45 �   

     0,45 �   

Uma ficha para ligar pilha de 
9volts 

1            
1,50 �   

     1,50 �   

 Total Parcial    34,95 �   
    
MicroSwitch - Interruptor de 
pressão 

1            
1,67 �   

     1,67 �   

 Total Parcial      1,67 �   
    
16 Parafusos (3mm) 16            

0,10 �   
     1,60 �   

20 Porcas (3mm) 20            
0,10 �   

     2,00 �   

 Total Parcial      3,60 �   
Roda dianteira 1 1      1,00 �   
   Total   139,27 �   

 
 
 
 
 
 



 

 

Departamento: Expressões        Clube dos 3Rs       Grupo disciplinar: Educação Tecnológica      Dinamizadora: Maria Manuela Azevedo 
                                                                                                          

Designa-
ção da 
activida-
de 

Objectivos Estratégias 
Dinamiza-

dores Público-alvo 
Data de 
execução Recursos 

Previsão 
Orçamen

tal 

Formas de 
avaliação 

Hallowee
n 
 
Presépios 

 
 
 

 
Dia de S. 
Valentim 

 
 
 
 

Páscoa 
 
 
 
 

Dia da 
Mãe 

Desenvolver a 
manualidade artística. 
 
   Sensibilizar para a 
redução e reutilização 
dos materiais de forma 
criativa e lúdica. 
 
 Proporcionar sos 
alunos aprendizagens 
diversificadas e 
desenvolver o 
conhecimento cognitivo, 
psicomotor e 
psicossocial valorizando 
os afectos e as tradições.  
 
 
 
      Promover o 
trabalho colaborativo e 
o cumprimento das 
regras de higiene e de 
segurança. 
    

Workshops 
 
 
 

Exposição/Ven
da  __ 

Concurso 
 
 

Workshops 
 

Exposição 
 
 

Workshops 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Professora 
e alunos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Comunidade 
escolar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1º Período: 

 
31 Outubro 

 
11 a 14 de 
Dezembro 

 
 

Materiais 
recicláveis 

 
_ Pav. A 
 
 
 
 
 
_Sala: D13 
 
 
 
_ Pav. A 
 

 
 
 
 
 
 

_Sala: D13 
 

 
 
 
 

     
 

____ 
 
 

 
 
Grelhas de 
observação; 
 
 
 
 
Auto 
avaliação; 
 
 
 
 
 Hetero 
avaliação; 
 
 
 
 
 Avaliação 
qualitativa    
    das 
actividades 

 
2º Período: 

 
 

14Fevereiro 
 
 
 

3 a 7 de 
Março 

 
 
 
 

3º Período: 
 

24de Abril 



 

 

ESCOLA SECUNDÁRIA / 3 INÊS DE CASTRO 

 
PAA  – PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES 

 
ANO LECTIVO 2008 – 2009 
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Nota: Os Planos de Actividades das diferentes Turmas encontram-se arquivados , em suporte papel,  no 

Dossiê do Plano Anual e Plurianual de Actividades e no Dossiê do respectivo Director de Turma. 
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ano lectivo 
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Fomentar o convívio entre alunos e 
professores fora do âmbito da sala de aula.  
Organizar e mobilizar um universo coerente 
de valores que permitam a integração o outro 
que é diferente e que possui necessidades 
específicas; 
Incentivar à tolerância e ao respeito pelo 
outro, 
Conhecer, valorizar e respeitar a natureza. 
Compreender a utilização das Tecnologias de 
Informação na divulgação de eventos 
diversificados.�

� Prof.  José Guerner 
juntamente com a 
Prof. Carla Santos 
(prof. de Educação 
Moral Religiosa e 
Católica) 
�

Prof. José 
Guerner e 
formandos da 
turma Info2E, 
Info-2F e todos 
alunos inscritos 
em E.M.R.C; 
�

2º Período 
(Março – última 
semana de 
aulas) 
�

Autocarros de 
empresa a 
contratar. 
�
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Promover o convívio entre professores e 
alunos fora do âmbito da sala de aula, de 
forma a consolidar a relação pedagógica. 
Festejar o encontro e a partilha e a vivência 
dos valores humanos e cristãos. 
Compreender a utilização das Tecnologias de 
Informação na divulgação de eventos 
diversificados. 
�

� Prof.  José Guerner 
juntamente com a 
Prof. Carla Santos 
(prof. de Educação 
Moral Religiosa e 
Católica) 
�

Prof. José 
Guerner e 
formandos da 
turma Info2E e 
todos alunos 
inscritos em 
E.M.R.C; 
�

22 de Maio 
�

Autocarros de 
empresa a 
contratar 
�
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Incentivar a procura de Ofertas Qualificantes 
por parte dos jovens; 
Promover estas ofertas junto das comunidades 
educativas e formativas; 
Valorizar socialmente as formações e 
certificações adquiridas pelos jovens, no 
âmbito das ofertas qualificantes; 
Proporcionar momentos de convívio entre os 
diferentes agentes da formação; 
Promover a criatividade para todos, de forma 
a incentivar a inovação, social e empresarial 
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Prof. José Guerner Formandos da 
turma Info2E 

15 de Fevereiro Autocarros 
públicos / metro 
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Contactar com a arte da escultura; 
Fomentar o gosto pela ida a museus; 
Observar uma exposição para posterior 
registo escrito; 
Desenvolver a expressão oral/escrita (contar 
história); 
Reflectir sobre as relações humanas (em 
articulação com os textos dramáticos que 
estão a ser abordados nas aulas) 

� Profs. Manuela 
Carvalho; Norberta 
Rodrigues 

Formandos 
Info2E e 
ACP2B 

19 de Fevereiro Autocarros de 
empresa a 
contratar 
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Possibilitar o conhecimento das ofertas de 
formação nos mais variados campos de 
estudo e respectivas saídas profissionais; 
Proporcionar o convívio entre formandos e 
formadores; 
Diversificar conhecimentos; 
 

� Profs. Fátima 
Fernandes e Ana 
Batista 

Formandos 
ACP e INFO2E 

12 de Fevereiro Autocarro de 
empresa a 
contratar 
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Profs. José Guerner Formandos 
INFO2E 

17,18 e 19 de 
Abril 

Autocarro de 
empresa a 
contratar 
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De acordo com o perfil de saída formativo do curso Operador de Informática, o plano anual de actividades será constantemente reformulado 
respeitando a flexibilidade curricular inerente a este tipo de formação. 
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� Prof.  José Guerner 
juntamente com a 
Prof. Carla Santos 
(prof. de Educação 
Moral Religiosa e 
Católica) 
�

Prof. José 
Guerner e 
formandos da 
turma Info-2E, 
Info-2F e todos 
alunos inscritos 
em E.M.R.C; 
�

1º Período 
(Dezembro – 
última semana 
de aulas) 
�
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Fomentar o convívio entre alunos e 
professores fora do âmbito da sala de aula.  
Organizar e mobilizar um universo coerente 
de valores que permitam a integração o outro 
que é diferente e que possui necessidades 
específicas; 
Incentivar à tolerância e ao respeito pelo 
outro, 
Conhecer, valorizar e respeitar a natureza. 
Compreender a utilização das Tecnologias de 
Informação na divulgação de eventos 

� Prof.  José Guerner 
juntamente com a 
Prof. Carla Santos 
(prof. de Educação 
Moral Religiosa e 
Católica) 
�

Prof. José 
Guerner e 
formandos da 
turma Info2E, 
Info-2F e todos 
alunos inscritos 
em E.M.R.C; 
�

2º Período 
(Março – última 
semana de 
aulas) 
�

Autocarros de 
empresa a 
contratar. 
�
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Promover o convívio entre professores e 
alunos fora do âmbito da sala de aula, de 
forma a consolidar a relação pedagógica. 
Festejar o encontro e a partilha e a vivência 
dos valores humanos e cristãos. 
Compreender a utilização das Tecnologias de 
Informação na divulgação de eventos 
diversificados. 
�

� Prof.  José Guerner 
juntamente com a 
Prof. Carla Santos 
(prof. de Educação 
Moral Religiosa e 
Católica) 
�

Prof. José 
Guerner e 
formandos da 
turma Info2E e 
todos alunos 
inscritos em 
E.M.R.C; 
�

22 de Maio 
�

Autocarros de 
empresa a 
contratar 
�
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De acordo com o perfil de saída formativo do curso Operador de Informática, o plano anual de actividades será constantemente reformulado 
respeitando a flexibilidade curricular inerente a este tipo de formação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

Objectivos Conteúdos Actividades/ 
Estratégias 

Disciplinas 
envolvidas 

Intervenientes Público-alvo Data de 
execução 

Recursos Previsão 
Orçamental 

Avaliação 

* Definidos no 
perfil de saída 
profissional do 

Curso de 
Educação e 
Formação – 

Acompanhante 
de crianças 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

* Assistir a 
espectáculos 
destinados ao 

nível das 
formandas; 

Interdiscipli-
naridade 

concretizada 
nas diversas 

áreas de 
formação que 
constituem a 

matriz 
curricular do 

curso de 
educação e 
formação – 

Acompanhante 
de crianças 

 
 

Leitura de uma 
obra integral 

 
 
 
 
 
 

* Visitas de estudo 
diversas, respeitando 
o perfil de saída do 
curso de Educação e 

Formação – 
Acompanhante de 

crianças: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Livraria Lello; 
 
 

- Teatro do Campo 
Alegre; 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Português 
ACC 

 
ATL 

Assistência a 
Crianças no 
Domicilio 

 

* Turma ACP 
e respectivos 
formadores. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

* Ao longo 
do ano 
lectivo. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2/10/2008 

 
 

29/10/2008 
 
 
 
 

* Recursos 
humanos: 

 
Formandas 

e 
formadores 

 
 
 
 

* Recursos 
físicos: 

 
 Materiais 

de 
escritório e 

afins; 
 

* Empresa 
de 

transportes; 
 

* Recinto 
escolar. 

* 
Actividades 
financiadas 

por 
candidatura 
financeira – 

QREN  
POPH 

* Relatório das 
visitas de estudo; 

 
* Registo de 

observação de 
comportamentos; 

 
* Memória 
descritiva; 

 
*Ficha de 

avaliação da 
actividade 
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* Realizar 
construções de 

modo a 
resolver 

problemas de 
geometria 

 
 

* Promover o 
contacto com 

realidades 
próximas da 
formação em 

causa; 
 
* Fomentar a 
organização e 
o método de 
trabalho a 
realizar; 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A geometria 
do circulo 

 
 
 
 
 
 

Actividades 
Lúdico-

expressivas 
 
 

Dramatizar 
 
 
 
 
 
 
 

-Teatro Rivoli: 
“Alice no País das 

Maravilhas”; 
 

- Ballet Jovem da 
Ucrânia: “A Pequena 

Sereia  
 

- Diversas 
oficinas/espectáculos 
na Associação “Dois 

Pontos”. 
 

Decorações de Natal 
 
 
 
 
 
 
 

Realização de 
diversas actividades 
para as crianças dos 
jardins-de-infância: 

 
- Dramatização de 
um Conto de Natal: 
“Uma Estrela Atrás 

da Porta” 
 
 
 

 

Matemática 
Português 

ATL 
 

Matemática 
ACC 

 
 
 
 

ATL 
 
 

Matemática 
 
 
 
 
 
 
 

ATL 
ACC 

ASSIS 
 
 

ATL 
ASSIS 
ACC 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ACP e 
Formadora 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
* Crianças do 

jardim-de-
infância do 

Meiral; 
 

Coordenadora; 
Educadoras e 
Auxiliares de 

Acção 
Educativa do 
jardim-de-
infância do 

Meiral. 

Data a 
definir 

 
 

11/01/2009 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dezembro 
 
 
 
 
 
 
 

10/12/2008 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(data por 



 

 

* Desenvolver 
actividades 
pedagógicas 

com as 
crianças dos 
jardins-de-
infância da 

área. 
 
 
 
 
 
 
 

Avaliar a 
saúde da 

comunidade 
escolar e em 
particular das 
formandas da 

turma 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Acuidade 
visual; 
IMC; 

Morfologia e 
funcionamento 

do pé. 
 
 
 
 
 
 
 

 
*Visitas a Jardins-

de-infância; 
 

* Encontros com as 
crianças. 

 
*Ida ao café 

Magestic 
 
*Rastreio à Saúde: 

- Visual; 
- Dentário; 

- Podológico; 
- Índice de Massa 

Corporal 
 

*Participação num 
torneio de Voleibol 

 
* Exposição de 

trabalhos realizados 
ao longo da 
formação; 

 
* Outras actividade 
que possam surgir e 
que sejam adequadas 

ao perfil de saída 
profissional das 

formandas.  

 
 

 
 

Acompanhamento 
de Crianças 

 
 
 
 
 

Português 
 
 
 

Educação Física 
 
 
 
 

 
 

Educação Física 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Formandas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
* Comunidade 

educativa 
(professores; 

alunos; 
funcionários; 
Encarregados 
de Educação e 

outros); 
 

definir) 
 
 
 
 

(data por 
definir no 

3º Período) 
 
 

30/10/2008 
 
 
 
 
 
 

30/10/2008 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Ao longo 
do ano de 
formação 
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Plano Anual de Actividades  

 
Turma : 10º F                                                                                                                                   Ano Lectivo 2008 – 2009 
 

Designação da 
Actividade 

Objectivos Estratégias 
Dinamizadore
s/disciplinas 
envolvidas 

Data de 
execução 

Recursos 
Previsão 

orçamenta
l 

Formas de 
avaliação 

 
 

�  Visita de 
estudo ao Museu 
dos Transportes 
e Comunicações: 

 
- Exposição 
subordinada ao 
tema:  
 
“Comunicação 
do 
Conhecimento 
e da 
Imaginação” 
 

Realização de 
duas oficinas: 
- Falando na 

 
�  Promover a aquisição de 

conhecimentos culturais e 

científicos. 

 

�  Compreender a ligação 

entre o avanço e científico 

e tecnológico e o 

progresso da Humanidade. 

 

 

�  Concretizar os conteúdos 

 
 Visita à exposição: “ 

O corredor do Século XX ” . 

Aí nos aparece a recriação 

de uma sala comum de uma 

família portuguesa ao longo 

do século XX com os 

processos da comunicação 

que se vão somando ao 

longo desse século. 

 

- Realização de duas 

 
Área de 
Integração 
 
 
Tecnologias de 
informação e 
Comunicação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Novembro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Autocarro 
 
 
Ficha de 
avaliação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
Avaliação do 
debate sobre 
a visita 
 
 
 
 
 
 
Observação 
das atitudes 
dos alunos 
 
Ficha de 
avaliação da 

 
&��'��


&$��
�!



 

 

Rádio; 
- Um programa 
de Televisão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
�  Visita 
de estudo a 
Lisboa : 
 
- Assembleia da 
República:  
Observação do 
edifício da 
Assembleia; 
Assistência a 
uma sessão do 
Parlamento 
 
- Fundação 
Calouste 
Gulbenkian: 
Visita guiada ao 

teóricos das aulas 

 

�  Fomentar a aquisição de 

um saber fundamentado 

na observação e na 

experiência pessoal. 

 

�  Possibilitar a integração 

de conhecimentos de 

diferentes áreas 

disciplinares. 

 

�  Enriquecer a experiência 

dos alunos. 

 

�  Desenvolver uma cultura 

democrática 

 

�  Desenvolver a 

sensibilidade estética 

 

�  Estimular a capacidade de 

observação, o espírito 

crítico e de 

argumentação. 

oficinas: 

 

·  Um programa de Rádio: a 

história da Rádio, debate 

sobre temas da 

actualidade. 

 

 

·  Um programa de televisão: 

gravação de um Programa 

de debate sobre um tema 

actual. Os alunos deverão 

investigar sobre o tema e 

defender as suas opiniões 

através de argumentos 

fundamentados. 

 
 
 
 
 
Realização de uma ficha 

diagnostica sobre o 

funcionamento dos órgãos 

políticos em Portugal, em 

particular da Assembleia da 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
História da 
Cultura e das 
Artes 
 
 
Português 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Novembro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Autocarro 
 
 
Guião 
 
Ficha de 
avaliação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

visita de 
estudo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observação 
das atitudes 
dos alunos 
 
Ficha de 
avaliação da 
visita de 
estudo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Centro de Arte 
Moderna 
 
 
 
�  Visita a 
Aveiro:  
- Museu de 
Ílhavo 
- Navio Museu 
Santo André 
- Salinas da 
Troncalhada 
- Passeio de 
barco na ria de 
Aveiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
�  Visita a 
Conimbriga e 
Coimbra: 
- Ruínas de 
Conimbriga 
- Museu 
Machado de 
Castro 
 
 
 

 

�  Promover o respeito pelo 

património histórico -

cultural. 

 

 

�  Alargar os horizontes 

culturais; 

 

�  Estimular no aluno o 

gosto pela criação 

artística nas suas 

múltiplas vertentes 

 

 

�  Contactar com a 

ambiência da Cidade de 

Coimbra e perceber a sua 

riqueza patrimonial. 

 

�  Interiorizar a defesa do 

património como acto de 

cidadania. 

 

�  Desenvolver uma atitude 

República.  

 

Ficha informativa sobre o 

funcionamento desses 

órgãos. 

 

Visita guiada ao Centro de 

Arte Moderna: observação e 

interpretação de obras 

representativas do 

modernismo em Portugal 

 
 
 
 
 
Pesquisa sobre os diversos 

locais a visitar para 

elaboração do Roteiro da 

Visita. 

 

Elaboração de uma notícia 

para o jornal da escola. 

 
 
 
 

Construção de diversos 

 
 
 
Geografia 
Área de 
Integração 
Português 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
História da 
Cultura e das 
Artes 
Português 
 
 
 
 
História da 
Cultura e das 
Artes 
 

 
 
 
 
Fevereiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Março 
 
 
 
 
 
 
 
Maio 

 
 
Autocarro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Autocarro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Observação 
das atitudes 
dos alunos 
 
Ficha de 
actividades 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Elaboração 
do Roteiro da 
Visita 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação dos 
materiais 
produzidos. 
 
 
 
 
 
Observação 
das atitudes 
dos alunos 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
�  Visita a 

Operador 
Turístico e 
Agência de 
Viagens 

 
 
 
 
 

 

crítica enquanto receptor 

de objectos de cultura. 

 

�  Promover a qualificação 

e a diversificação da 

formação cultural e 

artística. 

 

�  Promover atitudes de 

investimento pessoal em 

formações futuras. 

 
 

materiais a partir da 

informação obtida e das 

fotografias tiradas durante a 

visita (cartazes, desdobráveis 

etc. ) 
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Plano Anual de Actividades – Ano Lectivo 2008-2009 

   Professor: Maria de Fátima Pinto Ribeiro  

�

Área Disciplinar: História  Departamento: Ciências Sociais e Humanas   Outros: Profissional de Rest./CEF M. Bar  

Designação da 
Actividade 

Objectivos Estratégias Dinamizadores Público-Alvo 
Data de 
execução 

Recursos 
Previsão 

orçamental 
Formas de 
avaliação 

 
·  Conferência 

sobre “A 
Globalização” 
pelo Prof. 
Doutor José 
Milhazes. 

 
 
·  Visitas de 

estudo “ A 
Escola Vai À 
Música”. 

 
 
 
 
 
·  Visita de estudo 

ao Castelo de 
Santa Maria da 
Feira; Caves 
Aliança; Hotel 
do Buçaco e 
Museu. 

 
 
 
 

 
·  Interpretar a importância da 

globalização no campo da 
informação, da economia, da 
cultura e demais aspectos. 

·  Desenvolver o espírito 
crítico e a comunicação. 

 
·  Sensibilizar através do 

contacto directo com a 
realidade cultural para a 
necessidade de conhecer 
novas formas culturais. 

·  Desenvolver a sensibilidade 
estética e a capacidade 
crítica. 

 
·  Enriquecer o saber do aluno 

através da observação 
orientada e da aplicação dos 
conhecimentos já estudados 
a nível teórico nas disciplinas 
tecnológicas. 

·  Sensibilizar, através do 
contacto directo com a 
realidade para a necessidade 
de preservar o Património 
cultural. 

 

 
·  Palestra seguida 

de debate. 
·  Construção de 

guião sobre 
questões a 
colocar. 

 
·  Assistência a 2 

ensaios abertos da 
Orquestra 
Nacional do 
Porto. 

·  Elaboração de 
biografias sobre 
os compositores 
interpretados. 

 
·  Aula de Campo 
·  Elaboração do 

guião 

 
·  Convidado, 

professora Maria 
de Fátima Pinto 
Ribeiro e restante 
departamento. 

 
 
·  Maria de Fátima 

Pinto Ribeiro. 
 
 
 
 
 
 
 
·  Maria de Fátima 

Pinto Ribeiro. 

 
·  Comunidade 

escolar. 
 
 
 
 
 
 
·  Alunos e 

professores 
 
 
 
 
 
 
 
 
·  Alunos do 

Curso 
Profissional de 
Restauração e 
dos CEF’s Info 
2E e Mesa e Bar 

 
·  8/1/09 
 
 
 
 
 
 
 
·  23/1/09 
·  27/3/09 
 
 
 
 
 
 
 
 
·  2º 

Período 
 
 
 
 
 
 

 
·  Computa-

dor e Data 
show. 

 
 
 
 
 
·  Autocarro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
·  Autocarro 

  
·  Relatório e 

ficha de 
avaliação 

 
 
 
 
 
·  Relatório 

escrito 
 
 
 
 
 
 
 
 
·  Relatório e 

ficha de 
avaliação 
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PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES 

Objectivos Conteúdos Actividades/ 
Estratégias 

Disciplinas 
envolvidas 

Intervenientes Público-alvo Data de 
execução 

Recursos Previsão 
Orçamental 

Avaliação 

* Definidos no 
perfil de saída 
profissional do 

Curso 
Profissional de 

Técnico de 
Apoio à 
Infância  

 
 

 
 

*Caracterizar 
do ponto de 
vista físico a 

região em que a 
escola se insere 

 
*Inventariar o 

património 

 
*A criança na creche 

 
* A criança no Jardim-

de-Infância 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

* Encontros 
com as 

crianças. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

* Visitas de 
estudo diversas, 
respeitando o 
perfil de saída 

do curso 
Profissional – 

Expressão 
Plástica 

 
Técnica 

Pedagógica 
e Int. 

Educativa 
 

Expressão 
Corp., 

Dram. E 
Musical 

 
 
 
 
 
 
 
 

* Turma TAI 
(Técnico de 

Apoio à 
Infância) e 
respectivos 
formadores. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

* Comunidade 
educativa 

(professores; 
alunos; 

funcionários; 
Encarregados de 

Educação e 
outros); 

 
* Alunos do 
jardim-de-
infância do 

Meiral / S. Paio e 
das creches; 

 
*Coordenadora; 
Educadoras e 
Auxiliares de 

Acção Educativa 
dos jardins-de-

* Ao longo 
do ano 
lectivo.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

* Recursos 
humanos: 

 
Formandas e 
formadores 

 
 
 
 

* Recursos 
físicos: 

 
 Materiais de 
escritório e 

afins; 
 

* Empresa de 
transportes; 

 
* Recinto 

* 
Actividades 
financiadas 

por 
candidatura 
financeira – 

POPH-
QREN 

* Relatório 
das visitas de 

estudo; 
 

* Registo de 
observação 

de comporta-
mentos; 

 
* Memória 
descritiva; 

 
* Debate 

 
*Auto 

avaliação 
seguida do 
respectivo 
relatório 

 

����������	��	�
�� �
� �

TÉCNICO DE APOIO À INFÂNCIA 

Saída Profissional: 

Técnico de apoio à Infância 

Área de Educação e Formação 

761- Serviço de Apoio a Crianças e Jovens 

(Portaria nº256/2005, de 16 de Março) 

2008/2009 

  

 &��'��
&$��
�!�



 

 

construído na 
região  

* Desenvolver a 
expressão 

corporal através 
de exercícios de 
improvisação 

*Assistir a 
espectáculos 
destinados ao 

nível das 
formandas 

* Promover o 
contacto com 
realidades 
próximas da 
formação em 
causa; 

* Fomentar a 
organização e o 

método de 
trabalho a 
realizar; 

 
*Desenvolver 
competências 

sociais; 
*Desenvolver o 
gosto estético; 
*Promover o 

inter-
relacionamento 

com a 
comunidade 

 
 
 

 
Identidade regional 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
O ritmo do corpo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O ritmo do corpo: 
definição e noção de 

ritmo. 
 

 

Técnico de 
Apoio à 
Infância: 

- Á Descoberta 
de Canidelo 

 
 
 
 

 
 
 

 
 

- Teatro do 
Campo Alegre: 

“História de 
muitas cores” 

 
- Teatro Rivoli: 
“Alice no país 

das maravilhas” 
 
 
 

 
- Actividade a 
desenvolver no 

jardim-de-
infância de S. 
Paio: Rítmica 
“A dança do 

Joca” 
 

 
 
 
 

A.I. 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

Expressão 
Corporal, 

Dramática e 
Musical 

 
 

Matemática 
e Expressão 
Corporal, 

Dramática e 
Musical 

 
 

 
Expressão 
Corporal 

 
 

 
 
 
 

TAI e 
formadora 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TAI e 
Formadora 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TAI e 
formadora 

 

infância e das 
creches. 

 
Formandas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Formandas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Crianças do 
Jardim-de-

infância de S. 
Paio e restante 

 
 
 
 

Novembro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

29/10/2008 
 
 
 

 
 

Data a 
definir 

 
 
 
 
 
 

 
13/11/2008 

 
 

escolar. 
 

* Creches e 
Jardins-de-

Infância 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 

 

escolar; 
*Desenvolver 
competências 
diversificadas 
nas diferentes 
disciplinas; 
*Promover a 

interdisciplinari
dade; 

*Motivar as 
formandas para 

o sucesso 
escolar; 

*Utilizar as 
novas TIC  

 
 
 
 

 
* Desenvolver 

actividades 
pedagógicas 

com as crianças 
dos jardins-de-
infância da área 

e pediatrias 
 
 
 

*Conhecer a 
importância da 
imprensa como 

meio de 

 
 

 
Jogo dramático 

 
 

Texto poético 
Texto narrativo 
Texto dramático 

 
Canções em língua 

inglesa  
 

Dança 
Tipologia textual: 

- Convite; postais de 
Natal; 

- Programa de 
actividades 

 
Apresentação em 

Power Point: “Quando 
eu era pequenina” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Participação na 
Feira Medieval  
 

 
 
 

* Sarau 
Cultural: 

poesia, música 
e dança; com 

venda dos 
livros dos 

poetas presentes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Expressão 
Plástica e 
Expressão 
Corporal 

 
 
 

Português; 
Expressão 
Corporal; 
Expressão 
Plástica;  
Educação 

Física; 
Inglês. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Convidados 
(Poetas do 

Porto); 
TAI; 

Formadores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

comunidade 
educativa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Comunidade 
escolar 

(Formadores; 
Formandas, 
Órgãos de 

Gestão; Junta de 
Freguesia; 

Associação de 
Pais A PESCA; 

Famílias) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

2º Período  
 
 
 
 
 
 

04/12/2008 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Recursos 
humanos: 

Formandas e 
Formadores. 

 
Recursos 
físicos: 

Bufet dos 
alunos; 
mesas; 

computador 
portátil, 

Projector de 
imagem; dois 

ramos de 
flores (para 

os 
convidados); 
Livro (para 
oferecer à 

formanda que 



 

 

multiplicação e 
difusão do 

livro: 
O inicio da 
galáxia de 
Gutenberg; 
* Conhecer 

alguns dados 
fundamentais da 

história da 
escrita. 

 
 

* Sensibilizar as 
formandas pelo 
respeito pela 
diferença; 

*Possibilitar aos 
alunos a 

audição de 
depoimentos de 

reclusos; 
*Dar a conhecer 

aos alunos 
características e 
especificidades 
de diferentes 

grupos com que 
trabalha um 

profissional de 
apoio à 

infância; 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A internacionalização 

da economia do 
conhecimento e da 

informação. 
 

A difusão do 
conhecimento através 

dos seus suportes. 
 

 
 

 
 

* Dia Mundial 
da Criança 

(realização de 
jogos didácticos 

e dança) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Museu da 
imprensa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

Tec. Ped. 
Int. Edu 

Expressão 
Corporal, 

Dramática e 
Musical 

Educação 
Física 

 
Tec. Ped. 
Int. Edu.; 
Expressão 

Corp., 
Dram., e 
Musical; 

Expressão 
plástica; 
Saúde 
Infantil 

 
 

Área de 
Integração 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

TAI e 
formadores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TAI e 
Formadora 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Crianças dos 
Jardins de 
Infância  

 
 
 
 
 

 
* Crianças de 
uma pediatria 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

01/06/2009 
 
 
 
 

 
 
 
 

Ao longo 
do 2º ano 
lectivo    

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Janeiro  

 
 
 

ganhar o 
concurso de 
postais de 

Natal). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 

 

 

 

* Sensibilizar 
para o gosto 

pela leitura da 
obra literária; 
*Observar um 

local importante 
na obra literária, 
para posterior 
registo escrito. 

 
 
 
 

Diferenciação na 
sociedade 

contemporânea 
 

O conceito de 
diferença 

 

 
 
 
 
 

Visita ao 
Estabeleciment
o Prisional de 
Santa Cruz do 

Bispo 
 

 
 

 
 

Serra de Sintra 
 
 
 

* Exposição de 
trabalhos 

realizados ao 
longo da 

formação. 

 
 
 
 
 
Sociologia e 
Psicologia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Português e 
Educação 

Física 
 
 

Todas as 
disciplinais 
envolvidas 

 
 

 
 
 

TAI e 
Formadoras 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

TAI e 
Formadores 

 
 
 
 

 
 

Data a 
definir 
(entre 

Janeiro e 
Fevereiro)  

 
 
 
 
 

 
 
 

27/02/2009  

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
Bilhetes para 
entrar no 
Palácio da 
Pena 

 
Almoço na 

Escola 
Secundária 
de Santa 
Maria 



 

 

Curso Profissional: Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

Saída Profissional: Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

Família Profissional: Informática 

Área de Educação e Formação: 

481 – CIÊNCIAS INFORMÁTICAS 

(Portaria Nº 550-C /2004, de 21 de Maio) 

DISCIPLINA – Arquitectura de Computadores 

 
PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES 2008/2009 

Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos – 11ºG 
 

Designação da 
actividade 

Objectivos Estratégias Dinamizadores Público-alvo Data da 
execução 

Recursos Previsão 
orçamental 

Formas de 
avaliação 

Semana Aberta da 
Informática 
 
- Actividade lúdica: 
Cinema ; jogos em rede 
 
- Formativa: 
Montra de hardware; 

Utilização/demonstração 

de Web Resources. 

Documentários: 
“Evolução da 
Informática” 
“Evolução e 
funcionamento da 
Internet” 
 

Fomentar a 
utilização de novas 
estratégias de 
ensino, tendo como 
suporte as 
ferramentas das 
TIC; 
Divulgar a saída 
profissional da área 
das ciências 
informáticas; 
 
Valorizar a 
formação adquirida 
ao longo de todo o 
processo ensino-
aprendizagem; 
 
Incentivar a 

 
Apresentação 
de trabalhos 
realizados em 
programação 
 
 
Projecções 
multimédia 
 
Demonstração 
de 
Actividades 
práticas de 
instalação e 
manutenção 
de 
computadores 
e redes de 

Formandos e 
formadores 
 
Turma 11ºG 
Técnico de 
Gestão e 
Programação de 
Sistemas 
Informáticos. 
 
 

 
 
 
 
Comunidade 
Escolar. 

 
 
3º período 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Recursos 
humanos:  
formadores e 
formandos da 
turma 11ºG; 
 
Recursos 
físicos:  
produção de 
materiais 
necessários à 
concretização 
da actividade; 
utilização de 
equipamentos 
para a 
montagem do 
projecto – 
turma.  

Actividades 
financiadas 
por 
candidatura 
financeira – 
Medida 
POPH 

Observação 
directa das 
várias etapas 
de consecução 
do projecto; 
 
Relatório 
individual – 
síntese 
descritiva da 
actividade 
desenvolvida; 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

- Palestras: 

“Ética para Jovens” 

“Segurança na Internet” 

 
 
Visitas de Estudo 
orientadas para o perfil 
de saída profissional do 
Técnico de Gestão e 
Programação de 
Sistemas Informáticos; 
·  Museu da Imprensa;  

·  Centro da IBM no 
Porto; 

·  Centro Informático 
Vodafone Porto 

·  Centro de Robótica 
da Universidade do 
Minho 

·  Expolíngua Portugal 

·  Idas ao Teatro 

·  Idas ao cinema 

·  Roteiro Queirosiano 
– Sintra 

·  Palácio da Pena 

·  Workshop Casa da 
Música 

·  Porto Barroco: Igreja 

iniciativa pessoal do 
formando; 
 
Despertar o 
intercâmbio de 
saberes ligados à 
mesma área 
formativa  
 
 
 
 
Fomentar o gosto 
pela área específica 
de formação; 
 
Adquirir 
conhecimentos 
paralelos aos da 
formação escolar; 
 
Despertar interesses 
alargados a outras 
vivências; 
 
Enriquecer a 
experiência pessoal 
e cultural de cada 
formando; 
 
Proporcionar 
momentos de 
convívio entre os 
diferentes agentes 

computadores  
 
 
Palestra 

 
 
 
 
 
 
 
 
Ao longo 
do ano 
lectivo / 
segundo 
ano de 
formação. 
 
2º e 3º 
Períodos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Recursos 
humanos:  
formadores e 
formandos da 
turma11G 
Técnico de 
Gestão e 
Programação 
de Sistemas 
Informáticos. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observação 
directa das 
várias etapas 
de consecução 
do projecto; 
 
Relatório 
individual – 
síntese 
descritiva da 
actividade 
desenvolvida 
 



 

 

de S. Francisco; 
Igreja e Torre 
Clérigos 

·  Feitoria Inglesa e 
Casa do Infante 

·  Porto Romântico. 
Museu Romântico e 
Solar do Vinho do 
Porto 

·  Rádio Nova Era 

·  RTP 

da formação. 
 
Interdisciplinaridade 
concretizada nas 
várias áreas de 
formação que 
constituem a matriz 
curricular do curso 
em causa. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

ESCOLA SECUNDÁRIA / 3 INÊS DE CASTRO 
 

  PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES 
                                                                                                                                    

 
 Curso Técnico de Secretariado  - 12º F                                                                      ANO LECTIVO 2008/ 2009 
     
Dada a dinâmica deste curso, podem ocorrer outras actividades ao longo do ano. 
                                                                                                         

 
 
 

Designação da 
actividade 

Objectivos Estratégias 
Dinamizadores/Discipli

nas envolvidas 
Data de 
execução 

Recursos 
Previsão 

Orçamental 
Formas de avaliação 

1. Caminhada 
 
 
 
 
 
 
 2. Execução de 
actividades de 
secretariado de 
apoio ao Corta 
Mato 
 
 
 
 
3.Visita de estudo 
a Mafra 
 
 

Melhoria das relações 
interpessoais. 
Criar hábitos  
desportivos. 
 
 
 
Demonstrar as 
competências de um 
profissional de 
secretariado 
 
 
 
 
Contextualização da 
obra O Memorial do 
Convento 
 
 

 Desenvolvimento de 
um projecto de 
grande grupo 
 
 
 
 
Organização e 
execução de 
actividades de 
secretariado 
 
 
 
 
Participação em 
visitas guiadas, 
eventualmente a 
assistência à 
representação de 

Educação Física (prof. 
Almira)/ 
Francês, Português, 
Contabilidade 
   
 
 
Educação Física (prof. 
Almira ) /Técnicas de 
Secretariado 
 
 
 
 
 
Português (prof. Inês 
Sousa)/Contabilidade 
 
 
 

 
30 de 
Outubro 
 
 
 
 
  
Aniversári
o da Escola 
 
 
 
 
 
 
2º período 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Transpor
te 
  
 

 
 
 
  
 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
       10 �  
 
 
 

Grau de satisfação e 
alunos 
e professores 
 
 
 
 
 
 
Sucesso de actividade 
 
 
 
 
 
Produção de 
trabalho escrito 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
4. Ida ao cinema – 
“Turma” 
 
 
 
5. Projecto 
“Aprender a 
Empreender” 
  
 
 
 
7. Ida ao teatro 
 
 
 
 
 
6.Visita à Cadeia 
de Paços de 
Ferreira 
  
 
 
 
 
 5. Acção de 
sensibilização 
sobre 

 
 
 
Contactar 
directamente 
Com a língua  francesa 
reflexão crítica sobre 
os conflitos em grupo e 
os grupos de conflito  
 
 
Fomentar o 
empreendedorismo 
 
 
 
 
Visualização da 
representação do texto 
dramático 
 
  
 
  Contribuir para a 
formação de cidadãos 
responsáveis, 
participantes e capazes 
de se fazerem ouvir. 
 
 
 
Contactar com 
problemas e 
dificuldades no 

uma peça baseada 
na obra 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
Organização e 
gestão de uma mini-
empresa  
 
Trabalhar em 
equipa 
 
 
Assistência à peça  
“Felizmente há 
Luar” 
    
 
 
 
  Contribuir para 
que os alunos 
tenham uma visão 
mais abrangente das 
várias temáticas 
leccionadas na de 
Área de Integração; 
 

 
 
 
 
 
Francês (Prof. Helena 
Guedes) / Psicologia 
   
 
 
Técnicas de Cálculo e 
Contabilidade (prof. 
Florentina) /Técnicas 
de Secretariado 
 
 
 Português  (prof. Inês 
Sousa) 
  
 
 
 
Área de Integração 
(Prof. Amélia 
Teixeira)/Inglês 
 
 
 
 
 
Técnicas de Cálculo e 
Contabilidade(Prof. 
Florentina) e 
Técnicas de 

 
 
 
 
26 de 
Novembro 
 
 
 
 
 
Ao longo 
do ano 
 
 
 
 
Fevereiro 
  
  
 
 
 
2º período 
  
 
 
  
 
  
Data a 
combinar 
 
 

 
 
 
 
 
Transpor
te 
Ingresso 
 
 
 
Junior 
Achievem
ent 
 
  
 
 
 
Transpor
te e 
ingresso 
 
  
 
 
Transpor
te 
 
 
 
  
 
Promovid

 
 
 
 
4,40 �  
 
 
 
 
 
Financiado 
pelo   
Junior 
Achievement 
 
 
  
 
    3 �  
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Aplicação dos 
conceitos aos 
conteúdos 
programáticos das 
disciplinas 
 
 
 
 
Certificados de 
presença e de 
participação 
 
 
 
 
Apreciação crítica de 
peça  
 
 
 
 
Relatório 
 
 
 
 
 
 
Apreciação crítica da 
Acção 
 
 



 

 

exercício da 
profissão de 
secretário. 
 
 
 6.  Eventuais 
actividades 
inerentes às  
Provas de Aptidão  
Profissional 
 
 
6.  Comemoração  
    Do Dia dos 
Direitos Humanos 
 
 
 
 
  

exercício da profissão 
de secretário. 
 
 
 
Demonstrar as 
competências de um 
profissional de 
secretariado  
 
 
 
Fomentar o empenho 
dos alunos  na defesa 
dos direitos humanos, 
manifestando 
solidariedade e 
respeito por outras 
culturas e povos  
 
 
 

 
 
Organização e 
execução de 
actividades de 
secretariado 
  
 
 
Organização e 
execução de 
actividades de 
secretariado 
 
 
 
  Participação em 
actividades 
promovidas  pela 
Amnistia 
Internacional 

Secretariado 
 
 
 
Disciplinas Técnicas/ 
Todas as disciplinas 
  
 
 
 
 
 
 
Professora 
Florentina Queirós/ 
 
Área de Integração 
(Prof. Amélia 
Teixeira)/Inglês 
 
 

  
 
Ao longo 
do ano 
lectivo 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dia 10 de 
Dezembro 

a pela 
Associaçã
o  
Secretári
a @ 
Online 
 
 
  
Da 
responsa
bilidade 
dos 
alunos 
 
 
 
Materiais 
e jogos 
fornecido
s pela  
Amnistia 
Internaci
onal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Amnistia 
Internacional 

 
 
Critérios definidos 
para a  PAP  
(Regulamento 
específico) 
 
 
 
 
Debate 
 
 
 
 
  

 
  

�  

 
 

 
 
 
 



 

 

 
 
 

�
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ESCOLA SECUNDÁRIA INÊS DE CASTRO 
 

PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES  
Biblioteca 

 
Ano Lectivo 2008/2009 

 
I – Planeamento e organização 
 

OBJECTIVOS ACTIVIDADES A DESENVOLVER  COOPERAÇÃO/PARCERIAS  CALENDARIZAÇÃO  AVALIAÇÃO  

 
- Promover o acesso 
fácil aos recursos 
existentes 
 
 
- Planificar e avaliar 
 
 
- Ampliar a colecção, 
de acordo com as 
necessidades definidas 
pelas diferentes 
estruturas da escola, no 
valor de sete mil e 
quinhentos euros 
 
- Criar maletas 
pedagógicas 
 
 

 
- Continuação do tratamento documental: 
    . classificação e etiquetagem 
    . tratamento informático 
    . indexação 
   
- Realização de reuniões periódicas da 
equipa responsável 
 
- Definição de uma política de 
desenvolvimento da colecção 
 
 
 
 
 
 
- Disponibilização de  maletas 
pedagógicas que sirvam de apoio aos 
professores e criação de materiais 
didácticos 

 
- Colaboração da RBEP 
 
 
 
 
 
 
 
-Integração da BE no Projecto 
TEIP 
- Recolha das necessidades dos  
Departamentos, dos alunos e de 
outras estruturas 
- Equipa 
 
 
 
- BE e professores 

 
 
-  Ao longo do ano 
 
 
 
- Ao longo do ano 
 
 
 
- 2º Período 
 
 
 
 
 
 
 
- 3 º Período 

 
- Definição de instru- 
mentos de recolha de 
informação e de avaliação 
- Divulgação da avaliação 
- Reformulação dos serviços 
/ do PAA em função da 
avaliação 
 
 
 
 

 
 

- Avaliação das necessi- 
dades 

 
 



 

 

II - Divulgação 
 

OBJECTIVOS ACTIVIDADES A 
DESENVOLVER COOPERAÇÃO/PARCERIAS  CALENDARIZAÇÃO  AVALIAÇÃO  

 
- Dar a conhecer as 
normas de funciona- 
mento aos utiliza- 
dores 
 
- Divulgar as activi- 
dades da BE/CRE 
 
 
 
- Destacar as aquisi- 
  ções que vão  che- 
  gando à BE 
 
 
 

 
- Afixação, em local próprio, do 
folheto com as normas dos utilizadores 
 
 
- Afixação de cartazes no placar da  
  BE 
- Divulgação na página da  Biblio- 
  teca e da RBEP 
 
- Afixação no placar da BE 

 
 
 
 
 
 
- RBEP 

 
-Setembro 
 
 
 
- Ao longo do ano 
 
 
 
 
 
- Ao longo do ano 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
III – Desenvolvimento da literacia da informação 
 

OBJECTIVOS ACTIVIDADES A 
DESENVOLVER COOPERAÇÃO/PARCERIAS  CALENDARIZAÇÃO  AVALIAÇÃO  

 
- Iniciar a implemen - 
  tação de um progra-  
  ma estruturado de     
  desenvolvimento da 
  informação 
 
 
 
- Promover a forma - 
ção dos utilizadores 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Apoiar o desenvol - 
vimento do currículo e 
projectos em curso na 
escola 
 
 
 
 

 
- Trabalho em parceria com 
professores de Área de Projecto, 
Estudo Acompanhado e outras áreas 
disciplinares: 
 
      . Acompanhamento e observa- 
ção do trabalho dos alunos 
 
- Definição das competências a 
desenvolver, no âmbito das várias 
vertentes da informação 
- Elaboração de instrumentos de 
apoio/guiões de pesquisa às diferentes 
actividades ( afixação na BE) 
- Articulação com AP, EA e demais 
disciplinas 
 
 
- Continuação da disponibilização, em 
dossiê próprio, dos índices das revistas 
assinadas pela BE, para facilitar a 
consulta das mesmas  
 
- Elaboração de listas de páginas da 
Internet e de sites com interesse, para 
poio das actividades curriculares: 
   . Divulgação, em folheto próprio, no 

 
- Professores das diferentes áreas 
disciplinares 
 
 
 
 
 
 
- Divulgação das actividades da 
BE junto das famílias/E. de 
Educação, na página da 
Biblioteca  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Professores afectos à BE 
 
 
 
- Equipa, funcionária  e 

 
- Ao longo do ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Ao longo do ano 
 
 
 
- Ao longo do ano 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Ao longo do ano 

 
- Inquéritos a alunos e 
professores, tendo em vista 
as destrezas desenvolvidas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Estatística do número de 
utilizadores, feita com base 
em inquéritos 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dinamização do 
Projecto – Painel de 
Valores, com base em 
pequenos contos 

placar da BE 
 
- Apoio às actividades promovidas 
pelos grupos disciplinares e Clubes 
 
- Empréstimo de documentação de 
apoio às diversas actividades  (clubes, 
aulas…) 
  
Leitura e interpretação de pequenos 
contos, tendo em vista a criação de um 
painel com os valores sugeridos pelo 
conto seleccionado. 
 

professores em serviço na BE 
 
 
- BE e professores responsáveis 
 
 
 
 
 
 
Equipa da BE e algumas turmas 
dos 7º e 8º Anos e respectivos 
Directores de Turma 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3º Período 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Inquéritos a alunos e 
professores envolvidos, para 
avaliar o grau de satisfação 
dos intervenientes 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

IV – Promoção da Leitura 
 

OBJECTIVOS ACTIVIDADES A 
DESENVOLVER COOPERAÇÃO/PARCERIAS  CALENDARIZAÇÃO  AVALIAÇÃO  

 
  
- Incentivar o gosto 
pela leitura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
- Incentivo à prática da leitura 
domiciliária, sujeita a regras de 
empréstimo  
 
- Empréstimo de livros, no âmbito dos 
contratos de leitura realizados nos 
diferentes graus de ensino. 
 
 
 
- Promoção do livro do mês 
 
- Encontro com a escritora Mafalda 
Moutinho 
 
- Celebração de efemérides ligadas ao 
livro e à leitura ( Dia Mundial da 
Biblioteca Escolar, Dia Mundial do 
Livro, Dia Mundial da Poesia…) 
 
 
 
- Lançamento de concursos literários 
de âmbito escolar 
 
- Incentivar a “roupagem”, com 
poemas, da árvore da poesia 

 
 
- BE / Professores 
 
 
  
 
- BE 
 
 
 
 
Ao longo do ano 
 
- Editora Leya  ( Caminho) 
 
 
- BE e Equipa 
 
- BE / alunas do Curso de 
Educação e Formação Infância  
 
 
- BE e Prof de Língua 
Portuguesa 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
- Ao longo do ano 
 
 
 
 
 
 
 
- 27 de Maio 
 
- Dia do livro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Ao longo do ano 
 

 
 
 
 
 
- Estatística feita com base 
nas requisições para leitura 
domiciliária 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Preenchimento de uma 
grelha criada para o efeito 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dinamizar o Projecto – 
Painel de Valores, com 
base em pequenos 
contos 
 
 
Motivar os alunos para 
a leitura- O Livro Vai à 
Sala de Aula 

 
- Promoção de actividades que 
desenvolvam  a capacidade criativa e 
as possibilidades de relação entre artes 
plásticas e literatura 
 
- Realização do concurso A poesia 
anda à solta 
     
- Participação  na Semana da Leitura 
 
 
- Integração da BE na semana das 
artes:  Palestra sobre Eça de Queirós e 
a sua época 
      
 
 
 
 
- Destaque das novidades de literatura 
infanto-juvenil (adquiridos pela BE) 
 
 
Leitura e interpretação de pequenos 
contos, tendo em vista a criação de um 
painel com os valores sugeridos pelo 
conto seleccionado. 
 
 
Aproximar o livro dos alunos, indo às 
salas com cestos de livros 

 
 
- BE / Professores de Língua 
Portuguesa 
 
 
 
 
- BE / Professores de Língua 
Portuguesa e outros 
 
 
 
 
 
 
-BE / Grupo de Artes Visuais / 
RBEP, alunos do 11º Ano e 
professores 
 
 
 
 
 
 
Equipa da BE e algumas turmas 
dos 7º e 8º Anos e respectivos 
Directores de Turma 
 
 
Equipa e , alunos e professores 

 
 
 
 
 
 
 
 
- 2º Período- Dia dos 
Namorados 
 
- Março 
 
 
 
 
 
-3º Período 
 
  
 
 
-Ao longo do ano 
 
 
 
-3º Período 
 
 
 
 
- 2º e 3º Períodos 

 
 
 
 
 
 
 
 
- Estatística com base no 
número de participantes 
 
 
- Preenchimento de uma 
grelha criada para o efeito 
 
 
 
- Preenchimento de uma 
grelha criada para o efeito 
 
 
 
 
 
 
 
 
Inquéritos a alunos e 
professores envolvidos, para 
avaliar o grau de satisfação 
dos intervenientes 



 

 

V – Parcerias 
 

OBJECTIVOS ACTIVIDADES A 
DESENVOLVER COOPERAÇÃO/PARCERIAS  CALENDARIZAÇÃO  AVALIAÇÃO  

 
- Envolver os pais nas 
actividades da BE e na 
escola 
 
 
 
 
 
- Trabalhar em parceria 
com a RBEP 

 
- Realização de um Sarau Cultural 
sobre poesia 
 
 
 
  
 
 
- Participação nas reuniões de trabalho 
ou outros 

 
- BE/ SEAE/TEIP 
 
 
 
 
 
 
 
 - BE / RBEP 

 
24 deAbril de 2008 
 
 
 
 
  
 
 
 
- Ao longo do Ano 

 
 
- Preenchimento de uma 
grelha criada para o efeito 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

VI– Dias Comemorativos 
 

OBJECTIVOS ACTIVIDADES A 
DESENVOLVER COOPERAÇÃO/PARCERIAS  CALENDARIZAÇÃO  AVALIAÇÃO  

 
- Assinalar datas de 
modo significativo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- Dia Internacional da Biblioteca 
Escolar 
 
- Dia Internacional dos Direitos 
Humanos: 
       .exposição de trabalhos dos  
        dos alunos e de fotografias 
        alusivas ao tema       
       .projecção de power-points 
       .animação da árvore da poesia,  
        com poemas alusivos à efemé- 
        ride e Direitos Humanos 
 
- Dia dos Namorados: 
    . concurso de poemas sobre o  
      Amor 
    . dinamização da árvore da  
      Poesia, com poemas sobre o 
      Amor 
    
    . divulgação, na BE, dos melhores  
      trabalhos 
 
    

 
- BE 
 
 
 
- BE / Clube dos 3R’S 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 - BE / Comunidade Escolar 
 
 
 
 
 
 

 
-23 de Outubro 
 
 
 
- 10 de Dezembro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 14 de Fevereiro de 2009 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Preenchimento de uma 
grelha criada para o efeito 
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ESCOLA SECUNDÁRIA / 3 INÊS DE CASTRO 



 

 

 
                                                                                                                                                     ANO LECTIVO 2008 -– 2009 

PAA – PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES. 
SERVIÇOS ESPECILIZADOS DE APOIO EDUCATIVO/ TERRITÓR IOS EDUCATIVOS DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIA 
 
 

Designação da 
actividade 

 

Objectivos Estratégias Dinamizadores Público-alvo Data de 
execução 

Recursos 
materiais e 
humanos 

Previsã
o 

Orçam
ental 

Formas 
de 

avaliação  
* 

Observatório 
Escolar e Social 

- Desenvolver uma metodologia 
com características de 
investigação/acção para abordar 
a complexidade e 
multidimensionalidade das 
situações e problemáticas a fim 
de, simultaneamente, produzir 
conhecimento fundamentado 
para intervenções mais 
eficientes e influenciar a 
criação de medidas de política 
mais adequadas. 
 
- Promover um planeamento 
integrado e sistemático que, 
mobilizando competências e 
recursos, garanta maior eficácia 
no conjunto das respostas e 
permita criar as condições 
necessárias para uma efectiva 
mudança da realidade social 
local. 
 
 

- Reuniões semanais para 
programação do trabalho, análise e 
avaliação contínuas das áreas em 
intervenção e formulação de 
propostas para apresentação ao 
Conselho Executivo e ao Conselho 
Pedagógico para aprovação e 
aplicação. 
- Realização de estudos e 
levantamentos documentais de 
carácter escolar e social a nível das 
escolas e área de influência das 
mesmas (Freguesias da Afurada e 
Canidelo); 
- Definir e aplicar metodologias de 
trabalho actualizadas e inovadoras; 
- Criar uma base de dados que 
facilite o trabalho no terreno; 
- Produzir e divulgar análises e 
conceitos a respeito das práticas 
efectivadas; 
- Rentabilizar, cruzando e 
articulando, as parcerias deste 
projecto 
- Implementar o processo técnico da 

Grupo de 
trabalho 
constituído pelos 
técnicos dos 
S.E.A.E., 3 
professores 
destacados para 
este serviço e a 
integrar um 
elemento da 
Associação de 
pais e outro dos 
alunos com o 
acompanhamento 
de um perito em 
avaliação de 
projectos. 
 

A 
comunidade 
escolar e as 
áreas de 
influência da 
escola – 
Freguesia de 
Canidelo e 
Afurada 

Ao longo 
do ano 

Da escola e a 
integrar um 
perito em 
acompanham
ento e 
avaliação de 
projectos 

 * 



 

 

avaliação do projecto  

Grupos de 
desenvolvi-mento 
de competências 

- Garantir um ambiente seguro, 
confortável e confidencial que 
permita ao jovem o seu 
desenvolvimento e 
funcionamento psicossocial 
tanto no contexto escolar como 
social. 
- Promover e desenvolver 
competências pessoais e 
interpessoais a nível de 
comunicação verbal e não 
verbal, solução de conflitos, de 
organização e planeamento, 
criatividade e iniciativa de 
forma a criar um clima que 
facilite a aprendizagem. 

A definição da intervenção é feita a 
partir das reuniões das Equipas 
Multidisciplinares de Intervenção 
Pedagógica (E.M.I.P.). Quando uma 
turma apresenta problemas graves 
de comportamento e nas relações 
entre pares são organizados grupos 
para, através do recurso a técnicas 
de Dinâmicas de Grupo, trabalhar 
essas problemáticas.  
 

 
Educadora Social 
Psicóloga 

Prioritariame
nte turmas do 
ensino básico 

 Sempre 
que seja 
definido 

Espaço 
M.I.M.O. 
Salas de 
aulas 
Instrumentos 
técnicos 
(livros, fichas 
de trabalho) 
Mesas 
Cadeiras 
Cartolinas 
Papel 
etc. 
 
 

 * 

Orientação 
Escolar 

- Referenciar os interesses 
vocacionais e profissionais de 
cada aluno; 
- Identificar as expectativas do 
aluno, da sua família e dos 
outros intervenientes, 
relacionadas com a sua inserção 
social e profissional; 
- Situar os recursos da 
comunidade compatíveis com 
os projectos dos jovens; 
- Proporcionar experiências de 
interacção com o meio natural e 
social bem como a utilização 
dos equipamentos 
comunitários; 
- Ajudar o jovem a construir os 

-Desenvolvimento de um programa 
de orientação escolar para os alunos 
do 9º ano; 
 -Trabalho com os 7ºs e 8º anos em 
articulação com a disciplina de 
Área de Projecto sob a temática das 
profissões 
-Orientação para C.E.F.s – de 
alunos que estando fora da 
escolaridade apresentam 
problemáticas de insucesso escolar 
e ou desmotivação pelas actividades 
lectivas; 
- Espaço M.I.M.O. – marcação de 
tempos neste espaço destinados à 
informação e esclarecimento para 
toda a comunidade escolar; 

Psicóloga 
 
SEAE/TEIP 

 
 
 
 
Alunos do 9º 
ano 
 
Alunos do 7º 
e 8º anos 
 
 
Alunos do 7º 
e 8º anos 
 
 
 
 

Até 
Fevereiro 
de 2009 
(Carnava
l) 
Após 
interrupç
ão do 
Carnaval 
até ao 
fim do 
ano 
lectivo  
Durante 
o 3º 
período e 
sempre 

Espaço 
M.I.M.O. 
Salas de aula 
Mesas 
Cadeiras 
Computador 
Cartolinas 
Papel 
Material 
específico 
 
 

 * 



 

 

seus projectos de carreira e de 
vida; 
- Compatibilizar as 
competências e potencialidades 
dos jovens às condições do seu 
meio envolvente; 
- Avaliar a cada momento o 
nível de satisfação do jovem e 
dos outros intervenientes; 
Sensibilizar para outras vias de 
estudo 

- Divulgação de Ofertas Formativas 
(Divulgar e esclarecer sobre as 
diversas alternativas de formação 
existentes em colaboração com 
escolas, centros de formação da 
comunidade) 

 
Toda a 
comunidade 
escolar 
 
 
 
 
Toda a 
comunidade 
escolar 

que 
necessári
o; 
Durante 
todo o 
ano 
lectivo 
Durante 
todo o 
ano 
lectivo 

Criação de um 
Clube  

“Saber + ” 
 

 

- Potenciar a criação de um 
clube “ Saber + ”, local de 
acolhimento, informação e 
orientação de adultos em 
articulação com o Centro de 
Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competências 
(C.R.V.C.C.). 
 
- Motivar os adultos, que não 
participem de forma espontânea 
em actividades educativas, a 
envolverem-se em processos de 
educação e formação ao longo 
da vida. 

Terá como prioridade as pessoas 
que se encontrem desprovidas de 
escolaridade e de qualificação. 
Pretenderá atrair a sua atenção e 
suscitar o seu interesse por 
diferentes formas e modalidades de 
aprendizagem, desejavelmente ao 
longo da vida, assim como para 
uma cidadania mais activa Criará e 
lançará actividades capazes de atrair 
e captar a população. Procurará 
criar um espaço não só de simples 
convivialidade com também de 
acompanhamento que vise a 
construção de um projecto 
individual, cultural e educativo A 
abordagem aos potenciais utentes 
será feita partindo das informações 
recolhidas no trabalho directo com 
os alunos, com pais, com 
professores e junto dos técnicos dos 
serviços locais como as Juntas de 
Freguesia, a Gaia Social, o Centro 

Técnicos dos 
S.E.A.E./T.E.I.P: 

População 
adulta 

Todo o 
ano 
lectivo 

Da escola 
(sala 
amovível) 
Hipótese de 
utilização das 
instalações 
das Juntas de 
freguesia de 
Canidelo e 
Afurada 
Computador 
Mesas 
Cadeiras 
Material 
específico 
para as 
actividades 

 * 



 

 

de Saúde…. 

Área de Projecto 

- Dar ao aluno uma visão 
integrada do conhecimento pela 
articulação dos saberes; 
- Privilegiar a relação entre 
aprendizagens escolares e extra-
escolares; 
- Favorecer a formação pessoal 
e social;  
- Desenvolver projectos de 
natureza interdisciplinar; 
- Promover a reflexão sobre 
valores e atitudes na 
perspectiva de construção de 
um cidadão responsável; 
Incentivar o aluno à 
criatividade;  
- Valorizar o envolvimento da 
comunidade no meio escolar;  
- Estimular a autonomia, 
- Integrar diferentes saberes 
para a construção do 
conhecimento; 
-Integrar no currículo saberes 
locais e regionais;  
- Valorizar a realização de 
iniciativas individuais e 
colectivas de interesse cívico ou 
social;  
- Desenvolver atitudes e hábitos 
de trabalho autónomo. Torná-la 
mais experimental. 
- Ajudar os alunos a clarificar 

 Elaboração de propostas de temas e 
de operacionalização do trabalho a 
apresentar aos órgãos de gestão da 
escola  
Temas aprovados: 
- Para os 7ºs e 8ºs anos – Escola 
limpa Melhor ambiente durante o 1º 
Período 
– Sensibilizar para uma escola 
limpa; 
- Promover a redução, reutilização e 
a reciclagem dos materiais. 
E 2º período até ao Carnaval 
Orientação Escolar e Profissional 
 
Para o 9º ano – Projecto de 
parceria com a APAV: 
“Prevenção Integrada em Contexto 
Escolar” a desenvolver em 4 
módulos 
1)  Educação para a não-

violência/relacionamentos 
saudáveis 

2)  Desenvolvimento e 
sexualidade saudáveis 

3)  Uso e abuso de substâncias 
4)  Igualdade de género 

A aplicar durante todo o ano lectivo 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
SEAE/TEIP 
 
APAV 
 
Professores de 
Área de Projecto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Alunos do 7º 
e 8ºanos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Alunos do 9º 
ano 

Todo o 
ano 
lectivo 

Da escola  * 



 

 

os seus valores e os seus limites  
- Fornecer informação 
necessária para a tomada de 
decisão informada.  
- Ensinar estratégias de 
comunicação que permitam 
lidar de forma positiva com 
situações de dilema ou 
oportunidades para praticar 
estas competências num 
contexto de experimentação 
regular 

 
 
 
 

E.M.I.P.s 

- Promover maior eficácia e 
eficiência no acompanhamento 
e orientação a prestar aos 
alunos. 
- Produzir um trabalho 
colaborativo e articulado; 
- Rentabilizar / optimizar os 
recursos; 
(Especificamente orientado 
para os alunos do 3º ciclo do 
Ensino Básico em situação de 
risco educacional.  
Situações de: 
- Abandono escolar, - 
absentismo, 
- dificuldades de 
relacionamento e integração 
dificuldades de aprendizagem, 
risco de exclusão social, 
 - disfuncionalidades familiares, 
provenientes de ambientes 
sócio-económicos e 

Para cada turma foi constituída uma 
equipa formada por: 
Director de Turma; 
Coordenador dos Directores de 
Turma do Ensino Básico ou 
Assessor dos Directores de Turma; 
Representante do SEAE/T.E.I.P. 
Entrega antes do início das 
actividades lectivas de 2008/2009 
as grelhas aos Directores de Turma 
contendo as informações 
respeitantes à sua turma; 
 Reuniões mensais e sempre que se 
justifique das equipas E.M.I.P. para 
analisar os casos dos alunos com 
necessidade de acompanhamento, 
definir o programa de intervenção, 
os intervenientes e os tempos de 
aplicação. 
O programa em aplicação passa por 
várias formas de intervenção: 
Ajustamentos dos Planos de 

Técnicos dos 
S.E.A.E./T.E.I.P. 
D.T.’s do ensino 
básico 

Alunos do 
ensino básico 

Durante 
todo o 
ano 
lectivo 

Gabinete dos 
S.E.A.E. 
Mesas 
Cadeiras 
Computador 
Material para 
registo e 
avaliação 

 * 



 

 

socialmente desfavorecidos) 
 

 

Acompanhamento e de 
Recuperação dos alunos 
Acompanhamento individualizado 
do aluno realizado pelos técnicos 
dos S.E.A.E./TE.I.P. 
Programas de orientação dos alunos 
para a Sala de Estudo, Lab. Mat.; 
CRIE ou Biblioteca 
Atendimento, e definição de um 
programa aos pais.  
Visitas domiciliares a realizar pelos 
técnicos dos S.E.A.E./TE.I.P.  
Contactos com Serviços 
/Instituições da comunidade  
Encaminhamentos para outras 
respostas a nível educativo 

Apoio Psicológico 

- Apoiar o aluno com 
dificuldades de ordem afectiva 
ou comportamental que estão a 
comprometer e/ou impedir o 
seu desenvolvimento pessoal 
e/ou académico. 
A saber: 
- Dificuldades na organização 
do trabalho, de estudo e na 
gestão de tempo; 
- Baixo rendimento escolar; 
- Ansiedade de exames e na 
apresentação de trabalhos; 
- Desmotivação e dificuldades 
na definição de objectivos 
profissionais e pessoais; 
- Dificuldades de carácter 
relacional/ afectivo; 

Especificamente vai ser 
desenvolvido de forma directa 
(através de acompanhamento 
individual e/ou em grupo) ou 
indirecta (através de acções 
informativas ou preventivas)   
 
 
Encaminhamento de alunos para 
serviços que sejam especialistas em 
áreas que se encontram fora das 
competências do Apoio Psico – 
Pedagógico. 

Psicólogo 
A 
comunidade 
escolar 

Durante 
todo o 
ano 
lectivo 

 
Salas de aula 
Material 
específico 
(fichas, 
testes, 
manuais) 

 * 



 

 

- Dificuldade de integração 
interpessoal quer no plano 
escolar quer social; 
- Isolamento social; 
- Dificuldade na integração na 
turma; 

Intervenção 
familiar 

 -Promover relações positivas 
entre pais e filhos;  
- Proporcionar um debate, sobre 
questões da educação;  
- Motivar reflexão, adequação e 
transformação das práticas 
educativas familiares;  
- Desenvolver as competências 
educativas dos pais.  
- Contribuir para facilitar o 
relacionamento entre a família e 
a escola, visando a educação e 
formação das crianças e dos 
jovens; 
- Incentivar uma maior 
participação dos pais 
/encarregados de 
educação/formação dos filhos; 
- Optimizar a comunicação na 
família; 
- Promover a aprendizagem de 
competências pessoais e sociais 
para resolução de problemas 
familiares e gestão de conflitos; 
- Motivar a reflexão, adequação 
e transformação das práticas 
educativas familiares; 
 

Actividades individualizadas: 
Apoio psicossocial às famílias 
sinalizadas, em colaboração 
/parceria/articulação com os 
serviços e instituições da 
comunidade; 
Promover a orientação para 
diferentes tipos de formação 
(Cursos de Educação e Formação 
de Adultos e Reconhecimento, 
Validação e Certificação de 
Competências) como forma de 
valorização pessoal e profissional.  
 
Actividades de grupo - Educação 
Parental: 
- Serão realizadas 4 sessões por 
grupo de pais/mães de uma turma 
específica escolhida através das 
reuniões das EMIP’s. 
- As sessões decorrerão uma vez 
por semana, à noite, com duração 
aproximada de duas horas; 
 Serão constituídos 3 grupos de 
pais/ encarregados de educação 
durante o ano lectivo 08/09. 
Colaboração com a Associação de 
pais na criação de condições que 

 
Educadora Social 
 
 
SEAE/TEIP 

Pais / 
encarregados 
de educação 
Associação 
de Pais - 
APESCA  

Durante 
todo o 
ano 
lectivo 

Espaço 
M.I.M.O. 
Material 
específico 
(manuais, 
fichas de 
trabalho) 
Computador  
Retroprojecto
r 
 

 * 



 

 

potenciem uma maior envolvência e 
participação dos pais na vida 
escolar e comunitária. 
Visitas domiciliares 

Formação 

- Enriquecer a comunidade 
educativa através de acções de 
sensibilização, 
informação/formação com 
debate de ideias 
- Potenciar o trabalho 
colaborativo e o diálogo pluri, 
inter e multidisciplinar. 
- Desenvolver a capacidade 
para resolver problemas, criar 
estratégias e planos de 
intervenção. 
-Propiciar a divulgação de 
trabalhos, projectos e a troca de 
experiências; 
- Promover a realização de 
trabalhos de investigação nas 
escolas. 
 

-Realização de uma sessão de 
formação sobre “Gestão de 
Conflitos na Sala de Aula” 
 
- Realização de uma 
conferência/seminário para 
apresentação/discussão dos 
trabalhos de investigação de dois 
alunos do Curso de Sociologia da 
FLUP efectuados no ano lectivo de 
2007/08 na ESIC nas áreas de: 
Contributo das práticas Culturais 
para o Sucesso Educativo e do 
Ambiente. 
 Apresentação de outros trabalhos. 
 
-Organização de Acções de 
Formação/sensibilização com a 
colaboração de formadores internos 
e externos. 
As acções serão organizadas em 
função da disponibilidade dos 
formadores e dos recursos 
financeiros. 
 

Professora Carla 
Serrão 
 
- Prof. Dr. João 
Teixeira Lopes 
do Instituto de 
Sociologia da 
Faculdade de 
Letras da 
Universidade do 
Porto  
 - Alunos da 
mesma Faculdade 
do Curso de 
Sociologia que 
desenvolveram 
na E.S.I.C. 
trabalhos de 
investigação. 
 
Formadores 
externos e 
internos 
 
- SEAE/TEIP 

Professores  
 
 
 
 Toda a 
comunidade 
escolar 
 
 
 

9 DE 
Outubro 
 
Janeiro 
(dia a 
definir) 
 
Outras 
datas a 
definir. 
 

- Espaço 
M.I.M.O. 
- Outras 
Salas 
 Computador 
Retroprojecto
r 
 Material 
específico 
(fichas, 
manuais) 
Mesas; 
-Cadeiras 
- Quadro 

 * 

Diversidade 
formativa 

Promover as respostas 
necessárias ao sucesso 
educativo ajustadas às 
necessidades e interesses da 
população escolar e da 

 Cursos de Educação e Formação: 
Através de sessões em grupo e 
preenchimento de fichas proceder 
ao levantamento de necessidades 
formativas dos alunos que estão em 

Técnicos 
S.E.A.E./T.E.I.P. 

Comunidade 
escolar 

Ao longo 
do ano 

Espaço 
M.I.M.O. 
Salas de aula 
Computador  
 

 * 



 

 

comunidade.  condições de ingresso neste tipo 
formação.  
 Esclarecimento e encaminhamento 
dos alunos para outros cursos, em 
outras escolas ou centros de 
formação. 
Elaboração de propostas de 
organização de cursos nas áreas 
referenciadas pelos alunos aos 
órgãos de gestão da escola 

 

Animação dos 
espaços escolares 

Promover o desenvolvimento 
multidisciplinar integrado dos 
indivíduos e do grupo.  
Desenvolver a 
consciencialização participante 
e criadora das populações.  
Criar uma participação activa 
no processo do seu próprio 
desenvolvimento, de uma forma 
lúdica, cultural, desportiva, 
recreativa e educativa. 
 Adquirir várias competências 
pessoais e sociais,  

 Dinamização do espaço - bufete 
dos alunos e dos recreios em 
colaboração com as actividades de 
complemento curricular. 
Serão planeadas, organizadas, 
promovidas e desenvolvidas 
actividades de carácter educativo, 
cultural, desportivo, social, lúdico, e 
recreativo, em contexto 
institucional ou na comunidade, 
tendo em conta as necessidades do 
grupo e dos alunos, com vista a 
melhorar a sua qualidade de vida e 
a sua inserção e interacção social 
Ajudar a Associação de Estudantes 
a constituir-se como um grupo 
interventivo na comunidade escolar.  

Animadora Sócio 
Cultural 

Comunidade 
escolar 

Ao longo 
do ano 

Espaço 
M.I.M.O. 
Salas de aula 
Mesas 
Cadeiras 
Computador 
Cartolinas 
Papel 
Material 
específico 
para cada 
actividade 
criada 

 * 

Rede Social 

 -Erradicar ou atenuar a pobreza 
e exclusão social; 
 -Conceber e avaliar as Politicas 
Sociais; 
-Renovar e inovar estratégias de 
intervenção 
 -Promover o desenvolvimento 

Participação nos plenários 
convocados pelos presidentes das 
Juntas de Freguesia das Afurada e 
de Canidelo, 
Participação nas Comissões de 
trabalho local; 
 O trabalho na Rede Social implica 

Técnicos dos 
S.E.A.E. /T.E.I.P. 

Freguesias de 
Canidelo e 
Afurada 

Ao longo 
do ano 

Das Juntas de 
Freguesias de 
Canidelo e 
Afurada e da 
Câmara M. 
de Gaia 

 * 



 

 

social. não só o trabalho directo e local a 
nível das duas freguesias como 
também na intervenção a nível da 
Comissão Local de 
Acompanhamento Social (C.L.A.S) 
onde a escola, através do seu 
representante, intervém no processo 
de definição das políticas sociais 
para o conselho de Vila Nova de 
Gaia. Estas reuniões realizam-se no 
Auditório Municipal de V. N. de 
Gaia e são convocadas pela Câmara 
Municipal 

Espaço M.I.M.O. 

 
- Criar um espaço agradável de 
partilha de experiências.  
- Tirar prazer da aprendizagem, 
promovendo o seu 
enquadramento social, histórico 
e artístico, 
-Trocar informações 
permanentes entre todos os 
envolvidos no projecto – 
professores, alunos, pais e 
população em geral 
- Disseminar os saberes de cada 
um para todos 
- Valorizar os contactos 
intergeracionais e as tradições 
culturais da área geográfica 
onde a escola se insere. 

- Criação e desenvolvimento de 
actividades lúdico pedagógico a 
funcionarem em espaço específico 
(sala amovível) todos os dias da 
semana de 2ª a 6ª feira em pleno e 
organização de programação para 
fins-de-semana, pausas lectivas e 
férias. 
- As actividades são destinadas aos 
jovens com prioridade para o ensino 
básico, e à população em geral. 
- Terá tempos para: a Música, a 
Dança, o Canto, a Expressão 
Plástica, a Hora do Conto, o Tricô e 
a Costura, a Bijutaria, o Clube 
Saber+, as Técnicas de 
Relaxamento, as Dinâmicas de 
Grupo, a Educação para os Afectos 
e Formação Parental. 

Técnicos dos 
S.E.A.E./T.E.I.P. 
 
Professores de 
diferentes áreas 
disciplinares 
 
Estagiários de 
Educação Física 
 
Pais/Encarregado
s de Educação 
 
Formadores 
externos 

A  
comunidade 
escolar 

Durante 
todo o 
ano 
lectivo 

Sala 
amovível  
 
Outros 
recursos da 
escola e 
material 
especifico 
para cada 
actividade 
 
 
Da Escola 
Superior de 
Educação do 
Porto. 

 * 

Cuida de Ti e da 
Inês! 

- Proporcionar novas 
aprendizagens à comunidade 

Divulgação do / evento através de 
cartazes e panfletos convites; 

Técnicos do 
S.E.A.E./T.E.I.P. 

Toda a 
comunidade 

30 e 31 
de 

Espaço 
M.I.M.O. 

 
 
* 



 

 

educativa; 
- Promover a integração social e 
escolar dos alunos; 
- Desencadear mecanismos 
conducentes à criatividade. 

Realização de actividades a 
desenvolver no espaço M.I.M.O. 
com a colaboração de formadores 
internos e externos: 
- Karaoke; 
- Danças de salão; 
- Workshop de estética e  
   Cabeleireiro; 
- Workshop de Taekwondo; 
- Workshop de balões; 
- Manualidades (actividades  
  do dia das bruxas; 
- Workshop de hip-hop; 
- Atelier Musical; 
- Viva bem comendo melhor –  
  actividade de Educação  
  Alimentar 
 
 
 
 
 

Professor de 
Danças de Salão 
convidado 
Escola de 
Esteticismo 
“Portucale” 
Escola de 
cabeleireiro 
“DouroCabe” 
Professor de 
Taekwondo 
convidado 
(formando do 
C.N.O.) 
Animadora Sócio 
Educativa 
Animadora Sócio 
Cultural 
Professora de Hip 
Hop convidada 
Curso 
Profissional de 
Processamento e 
Controlo 
Alimentar 

educativa  Outubro Leitor de 
C.D. 
 

 

 

 

Dia Internacional 

dos 

Direitos Humanos 

 

- Sensibilizar para o respeito e a 
vivência Direitos Humanos no 
dia a dia; 
- Envolver a comunidade 
educativa na defesa dos direitos 
humanos; 
-Reconhecer a importância das 
instituições de solidariedade 
social na promoção dos direitos 

- Divulgação do / evento através de 
cartazes e panfletos convites; 
- Desenvolvimento de actividades a 
concretizar no espaço M.I.M.O. 
e/ou outros em colaboração com 
Serviços e Instituições da 
comunidade convidadas 
- Impressão e colocação de 
fotografias alusivas aos Direitos 

Técnicos dos 
S.E.A.E./T.E.I.P. 
 
Professores 
destacados para o 
espaço  
M.I.M.O. 
 
A.P.E.S.C.A.; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cartolinas 
Papel de 
cenário 
Tintas 
acrílicas 
Flanelas 
Tela 
 Pincéis 
Computadore

 * 



 

 

 

 

 

 

humanos;  
- Promover competências de 
sociabilidade, de relação 
interpessoal e civismo; 
-Sensibilizar para as diferenças 
como valores positivos; 
- Desenvolver condições que 
permitam a reflexão, o debate, a 
crítica e o convívio entre 
pais/encarregados de educação, 
professores e alunos; 
- Promover a ligação escola – 
família 

Humanos e de grandes figuras 
defensoras dos direitos humanos 
-Organização de Actividades com 
os alunos alusivas aos direitos 
humanos; 
- Actividades com os alunos dos 
cursos de Educação e Formação de 
adultos de Geriatria; 
- Apresentação do pré projecto da 
disciplina de área de projecto de 4 
alunas do 12ºD; 
-Dinâmicas de Grupo; 
-Realização de uma tela colectiva. 
- Sessão de esclarecimento 
dinamizada pela Associação 
Portuguesa das Crianças 
Desaparecidas - Mini Concerto do 
grupo FingerTips 

 
Serviços e 
Instituições  
Convidadas 
 
4 Alunos do12ºD 
 
Associação de 
estudantes  
 
Alunos do curso 
profissional de 
Vitrinismo 
 
 
 
  

 
Toda a 
comunidade 
escolar. 

 
10 de 
Dezembr
o  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
16 de 
Dezembr
o 

s 
Retroprojecto
res 
Mesas  
Cadeiras 
 
 
 
Dos serviços 
e instituições 
presentes 

Festa de Natal 

 
- Manter a tradição da quadra 
Natalícia; 
 
- Promover o convívio e a 
socialização dos alunos. 
 
- Promover as relações 
escola/comunidade. 

- Divulgação do evento através de 
cartazes e panfletos convites; 
-Demonstrações de diferentes estilos 
de dança: 
- Leitura do Conto de Natal 
vencedor do concurso de Contos de 
Natal. 
- Actuação do Coro da ESIC. 
- Entrega dos prémios de mérito e 
menções honrosas às melhores 
turmas e aos melhores alunos; 

 
Animadora 
Sócio cultural; 
 
Alunos; 
 
Professores; 
 
 
 
 

 Toda a 
comunidade 
escolar. 

18 de 
Dezembr
o 

Associação 
Recreativa de 
Canidelo 
 
 
Espaço 
M.I.M.O. 
 

 .* 

Dia dos 

Namorados 

- Dinamizar actividades que 
permitam aos alunos  
desenvolver atitudes e valores 
conducentes à sua formação 

- Divulgação do / evento através de 
cartazes e panfletos convites;  
- Mensagens /declarações de 
carácter amoroso que serão 

 
Animadora 
Sócio cultural 
 

Toda a 
comunidade 
escolar 

13 de 
Fevereiro 

 
- Caixa; 
- Painel; 
- Material 

 * 



 

 

integral. 
-Fomentar a criatividade e a 
imaginação. 
- Assinalar o Dia dos 
Namorados, através da música. 
- Promover o Bar dos Alunos 
como um espaço de 
sociabilização. 

colocadas numa caixa; 
- Selecção das mensagens que irão 
ser expostas; 
- Construção de um painel com as 
mensagens / declarações de amor 
seleccionadas, no Bar dos Alunos. 
- Criação de imagens e/ou objectos 
alusivos ao Dia dos Namorados; 
- Decoração alusiva ao dia no Bar 
dos Alunos. 

- Alunos. 
 
- Associação de 
Estudantes 
 
 
 

técnico da 
Rádio 
Escolar. 
- CD’s. 
 

 

Comemoração do 

Carnaval 

- Assinalar a chegada do 
Carnaval, promovendo a 
animação. 
- Incentivar a participação dos 
alunos na vida da escola; 
- Divulgar e preservar a 
tradição do Carnaval através de 
diversos trajes; 
- Promover o convívio  

Divulgação do evento através de 
cartazes e panfletos convites; 
-Animação do bar dos Alunos: 
decoração com trabalhos alusivos ao 
Carnaval. 
- Música na Rádio Escolar, durante 
os intervalos grandes, alusiva à 
quadra Carnavalesca. 
- Atelier de pinturas faciais que será 
montado no Bar dos alunos; 
- Concurso de Trajes:  
- Haverá um painel onde serão 
colocadas as fotografias do desfile e 
onde serão assinalados os 
vencedores do Concurso de Trajes. 

 
SEAE/TEIP 
 
-Associação de 
estudantes 
- Associação de 
Pais 
-Alunos do 
Curso 
Profissional de 
Vitrinismo 
 
- Grupo de 
Estágio de 
Educação Física; 

Toda a 
comunidade 
escolar 

20 de 
Fevereiro  

- Máscaras e 
outros 
trabalhos 
realizados 
pelos alunos; 
-Serpentinas; 
- CD’s de 
música. 
- Música da 
Rádio 
Escolar. 
- Tintas e 
lápis para 
pinturas 
faciais. 

 .* 
 

Dia Internacional 

da Dança 

Divulgar diferentes tipos de 
dança; 
Promover o gosto pela dança e 
pela sua prática e conhecimento 
enquanto forma de expressão 
artística e cultural; 
Enquadrar os diferentes tipos de 
dança no respectivo contexto 
sócio cultural e caracterizar a 

Divulgação do evento através de 
cartazes e panfletos convites; 
Apresentação de diferentes estilos 
de dança em todos os intervalos. 

Alunos; 
 
Associação de 
estudantes. 
 
Animadora 
sociocultural; 
 
Núcleo de 

Toda a 
comunidade 
escolar 

29 de 
Abril 

- Material de 
som; 
-Cartolinas 
- C.D.’s 

 .* 



 

 

sua prática; 
Potenciar a dança como factor 
de promoção de hábitos de vida 
saudável; 
Promover apresentações 
públicas como mostra do 
trabalho produzido.            

estágio de 
Educação Física. 

Dia Internacional 

da Família 

- 15 de Maio 

- Proporcionar momentos de 
convívio e lazer; 
 
-Estimular o convívio 
intergeracional; 
 
- Incentivar, através dos jogos 
tradicionais, o convívio e o 
relacionamento entre as 
diferentes famílias; 
 
- Desenvolver a actividade 
física e contacto com o ar livre. 
 
- Estimular a criatividade e a 
expressão artística 
 
- Desenvolver o espírito 
colaborativo e cooperativo  
 
- Reflectir sobre a importância e 
o significado da família 
 

Divulgação do evento através de 
cartazes e panfletos convites; 
- Criação de um grupo de alunos de 
apoio à dinamização das actividades. 
- Picnic comunitário: cada família 
traz um ou mais alimentos que serão 
partilhados por todos; haverá uma 
mesa onde serão colocados os 
alimentos. 
- Actuação de bandas e de ranchos 
folclóricos. 
- Workshops de estilos de dança 
onde serão ensinados os passos; 
(Decorrerão no palco e estará aberta 
a todos os participantes) 
- Haverá um espaço com diversos 
jogos tradicionais aberto a todos os 
participantes. 
- Ateliers temáticos: serão 
desenvolvidos diversos ateliers 
temáticos onde as famílias se 
poderão dirigir para participarem. 
- Os participantes poderão participar 
na pintura de uma grande tela – Tela 
Comunitária intergeracional. 
- Workshops dinamizados por 
várias Associações: cada uma terá 

- SEAE/TEIP 
  
- APESCA; 
 
- Associação de 
Estudantes;  
 
-Alunos 
 
- Bandas; 
 
- Ranchos 
Folclóricos; 
 
- Serviços e 
instituições  
 
- Associações 
Recreativas 
 
 -Responsável 
pelo som. 
 
  
 

Toda a 
comunidade 
escolar 

16 de 
Maio  

-Palco; 
 
- Material de 
som; 
 
C.D.’s de 
música 
 
- Tintas; 
 
-Canetas. 
 
- etc. 
 
 

 * 



 

 

um espaço onde dará a conhecer as 
suas actividades através da forma 
que quiser (workshops, animação, 
etc.). 
- Painel sobre: O que é para si a 
Família? No painel, os diversos 
membros das famílias poderão 
escrever frases sobre a importância e 
o significado da família. 

Festa de 

Encerramento do 

Ano Lectivo 

2008/09 

-Promover a animação em 
contexto escolar. 

 
-Desenvolver capacidades 
pessoais e sociais a nível da 
vertente cultural e artística; 
 
-Melhorar as relações intra-
pessoais e inter-pessoais; 
 

Divulgação do evento através de 
cartazes e panfletos convites; 
- Concurso de índole cultural e 
artística – actuação de alunos, 
professores e funcionários com 
actividades ligadas à música, à 
dança, entre outros;  
- Haverá prémios para o Melhor 
Grupo de Dança, para a Melhor 
Banda Musical, para o/a Melhor 
Cantor/a, para o Melhor Tocador/a 
de Instrumento Musical e para a 
Melhor Representação Mista 
Criativa.  

Animadora 
Sociocultural; 
 
Elementos da 
Rádio Escolar; 
 
Alunos. 
 
 

Toda a 
comunidade 
escolar 

Junho 
(dia a 
definir) 

A analisar  * 
 

Férias na Inês de 

Castro 

-Ocupar construtivamente o 
tempo livre dos alunos; 
 
-Desenvolver competências nas 
diferentes áreas;  
 
-Motivar para uma participação 
activa e crítica na sociedade. 
 

- Divulgação do evento através de 
cartazes e panfletos convites; 
 - Criação de actividades de carácter 
lúdico-pedagógico de ocupação dos 
tempos livres.  
- Serão realizadas oficinas e saídas 
de campo nas áreas de Ciências, 
Expressões, Letras e Desporto que 
decorrerão durante as paragens 
lectivas, em função dos recursos. 
(praia à lupa numa prancha de surf, 

- APESCA; 
 
- Professores:  
 
- Associação de 
Estudantes; 
 
- SEAE/TEIP; 
 
- Animadora 
Socioeducativa; 

Alunos do 3º 
ciclo 

De 30 de 
Junho a 
11 de 
Julho 

A analisar  * 



 

 

expressão corporal, cozinha no tubo 
de ensaio...) 

Rádio Escolar 

- Motivar os alunos para o 
gosto da rádio; 
- Experimentar técnicas de 
comunicação social; 
- Fomentar nos alunos o espírito 
crítico em relação à informação 
e à cultura musical;  
- Dar a conhecer áreas 
profissionais relacionadas com 
a comunicação social e meios 
audiovisuais; 
- Conhecer técnicas de registo e 
organização da informação; 
- Proceder à montagem de 
equipamentos de som ao vivo. 

- A rádio funcionará todos os dias da 
semana, de segunda a sexta-feira 
durante todos os intervalos; 
A programação consistirá na: 
- exposição de vários estilos de 
música (portuguesa e estrangeira);  
- divulgação de todos os 
acontecimentos e actividades da 
escola; - 
- publicitação de alguns eventos da 
agenda cultural do concelho de Vila 
Nova de Gaia.  
 
 

Animadora 
Sociocultural; 
 
 
Alunos  

Toda a 
Comunidade 
Escolar 

Todo o 
ano 
lectivo 

Aparelhagem 
de som; 
 
Colunas de 
som;  
 
C.D´s de 
Música 
variada; 
 
Microfones;  
 
Grelhas de 
emissão; 
 
Caixa de 
sugestões 

 * 

Coro da ESIC 

-Estimular a descontracção e o 
divertimento entre os 
professores e funcionários; 
-Promover a auto-estima; 
-Desenvolver várias técnicas de 
colocação de voz. 

-Realização de um ensaio semanal; 
 
-Actuações em vários eventos, 
comemorações e datas festivas 
(Início do ano lectivo, Natal, Festa 
de final de ano lectivo entre outras) 

Animadora 
Sociocultural 

Professores 
 
Funcionários  
 
Técnicos 

Todo o 
ano 
lectivo 

-Capas; 
-letras de 
músicas; 
-guitarras; 
Pandeiretas; 
-estantes; 

 * 

 

* Para cada actividade serão organizados e ajustados os respectivos instrumentos de avaliação 

 Indicadores de avaliação: 

 Quantitativos: 

�  Cumprimento da planificação 



 

 

(Grau de concretização das actividades realizadas) 

�  Grau de concretização dos objectivos; 

�  Grau de envolvimento e empenho da equipa; 

�  Grau de satisfação dos utentes. 

Qualitativos: 

�  Mudança nos registos de comportamento, assiduidade e aproveitamento dos alunos; 

�  Qualidade dos trabalhos desenvolvidos; 

 

Instrumentos de avaliação 

·  Grelhas de recolha de informação 

·  Grelhas de observação dos contextos de intervenção seleccionados 

·  Grelhas de participação e assiduidade 

·  Grelhas de avaliação da satisfação 

·  Grelhas de observação das acções 

Nota: Os S.E.A.E. integram os técnicos colocados ao abrigo do projecto T.E.I.P. II. 

         Todas as actividades são transversais, complementando-se. 

                                   Serviços Especializados de Apoio Educativo /Territórios Educativos de Intervenção Prioritária 

A Coordenadora 

Alcina Aibéo 
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Observatório Pedagógico 
 

 
 



 

 

 
 

Considerando: 
 

·  que a equipa desenvolverá o seu trabalho em articulação com o Conselho de Supervisão Pedagógica, 

·  que o trabalho a desenvolver respeitará a filosofia e a cultura de escola e os objectivos do Projecto Educativo de Escola, 

·  que o produto terá sempre como balizas as metas a atingir, 

 

 

os objectivos serão 

 

·  contribuir para o propósito de sensibilização do carácter formativo da Supervisão Pedagógica; 

·  contribuir para a reflexão sobre novas práticas pedagógicas; 

·  contribuir para a criação e produção de materiais que respondam a recursos pedagógicos optimizados; 

·  actualizar, trabalhando junto dos discentes em projecto ad hoc, a evolução das práticas pedagógicas e da sua implementação. 

 

 

 

 

 

 

A equipa do Observatório Pedagógico 
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Nota: O Plano de Formação e Actualização do Pessoal  docente e não Docente consta no PCE. 
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Plano Anual de Actividades 

Ano Lectivo 2008 – 2009 
Ano: ___ Turma:  ___                                                                                                                                                                             

Designação 
da Actividade Objectivos 

 
Estratégias 

Dinamizadores/ 
disciplinas envolvidas 

Data de  
execução 

Recursos Previsão 
orçament

Formas de avaliação 



 

 

 

Alunos 
Actividad

e 
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Nota: 
quando 
não 
existir, 
colocar  
“a 
definir” 

 
 

 
Criação de 
instrument
os que 
permitam 
avaliar o 
grau de 
satisfação 
dos 
interve- 
nientes, 
para 
posterior 
preenchi- 
mento da 
Ficha de 
Avaliação 
(uniformiz
ada) 



 

 

Escola Secundária Inês de Castro 
2008/2011 

 
Avaliação Intercalar das Actividades Desenvolvidas, no âmbito do Plano Anual e Plurianual de Actividades ( PAPA) 

 
Departamento : ___________________   Área Disciplinar: ______________________________________                                     ___   º. Período 

 

Actividades de Complemento Curricular / Visitas de Estudo Balanço 
 

Previstas 
 

Não Previstas e Realizadas 
 

Intervenientes 
 

Cumprimento 
dos objectivos 

no Âmbito 
Curricular 

Cumprimento 
dos objectivos 

do Projecto 
Educativo 

Cumprimento 
dos objectivos 

do Projecto 
Curricular de 

Turma 

 
 

Transversalidade 
( disciplinas    
envolvidas) 

 
Realizadas 

 

 
Não Realizadas 

a) 

    

Sim 
 
Não    a) 

 
 
Sim 
 
Não   a) 
 
 

 
 
Sim 
 
Não   a)   
 
 

 

 
 

a) Indique as Razões 
 
 
 



 

 

 
Reflexão: 
 
Aspectos Positivos: 
 
 
 
Constrangimentos: 
 
 
 
Aspectos a Melhorar: 
 
 
 
 

 
 
 
 

Canidelo,  ____ de    Fevereiro   2009 

O( A)  Coordenador(a) 

 
 
 



 

 

Escola Secundária Inês de Castro 
2008/2011 

 
                                                  Grelha de Avaliação Final das Actividades Desenvolvidas – 3º Ciclo do Ensino Básico                                     

 
Departamento : ___________________                                                                                      Área Disciplinar: _____________________         

Actividades de Complemento Curricular Análise 

Total de 
Actividades 

previstas 

Previstas 
Intervenientes 

Docentes 
Discentes/ 

Turmas 

Cumprimento dos 
objectivos de 

Âmbito Curricular 

Cumprimento dos 
objectivos do 

Projecto Educativo 

Cumprimento dos 
objectivos do 

Projecto Curricular 
de Turma 

 
Transversalidade 
( disciplinas 
envolvidas ) 

Total de 
Actividades 
Realizadas 

Indique as 
Actividades não 

realizadas 
a) 

       

 

Visitas de Estudo Análise 

Total de 
Actividades 

previstas 

Previstas 
Intervenientes 

Docentes 
Discentes/ 

Turmas 

Cumprimento dos 
objectivos de 

Âmbito Curricular 

Cumprimento dos 
objectivos do 

Projecto Educativo 

Cumprimento dos 
objectivos do 

Projecto Curricular 
de Turma 

 
 
Transversalidade 

( disciplinas 
envolvidas 

Total de 
Actividades 
Realizadas 

Indique as 
Actividades não 

realizadas 
a) 

       

 

 
Nota: a) Indique as razões:__________________________________________________________________________________________________________ 
 



 

 

Reflexão Final do Trabalho Desenvolvido (Itens obrigatórios: Aspectos Positivos, Aspectos a melhorar, Constrangimentos, Grau de 

satisfação dos intervenientes): 

Canidelo     de              2009             

 
 

O ( A ) Coordenador(a) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
Escola Secundária Inês de Castro 

2008/2011 
Grelha de Avaliação Final das Actividades Desenvolvidas –  Ensino Secundário 

 Departamento : ___________________                                                           Área Disciplinar: _____________________         

Actividades de Complemento Curricular Análise 

      Total de 
Actividades 

previstas 

Previstas 
Intervenientes 

Docentes 
Discentes/ 

Turmas 

Cumprimento dos 
objectivos de 

Âmbito Curricular 

Cumprimento dos 
objectivos do 

Projecto Educativo 

 
Transversalidade 
( disciplinas 
envolvidas ) 

Total de 
Actividades 
Realizadas 

Indique as 
Actividades não 

realizadas 
a) 

      

 

Visitas de Estudo 

Total de 
Actividades 
previstas 

Previstas 
Intervenientes 

Docentes 
Discentes/ 

Turmas 

Cumprimento dos 
objectivos de 

Âmbito Curricular 

Cumprimento dos 
objectivos do 

Projecto Educativo 

 
 
Transversalidade 

( disciplinas 
envolvidas 

Total de 
Actividades 
Realizadas 

Indique as 
Actividades não 

realizadas 
a) 

      

 

 
Nota: a) Indique as razões: 
Reflexão Final do Trabalho Desenvolvido  (  Itens obrigatórios – Aspectos Positivos, Aspectos a melhorar, Constrangimentos, Grau de 

satisfação dos intervenientes):                                                

Canidelo     de             2009 

O ( A ) Coordenador(a) 


